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Olá, meus amigos!

Temos vários assuntos nesta aula, mas já falo de uma vez que o que realmente é cobrado na
prova são as figuras de linguagem e o significado das palavras.

Porém, como estão previstos demais assuntos, a gente vai comentar para que você tenha
acesso a todo o conteúdo do edital.

Vamos ao primeiro!

1 ʹ HISTÓRIA DA LÍNGUA PORTUGUESA

O Brasil foi "descoberto" por Portugal no ano de 1500 e, desde então, com a grande
presença dos portugueses nos territórios brasileiros, a língua portuguesa foi se enraizando,
enquanto as línguas indígenas foram aos poucos desaparecendo. Uma delas, talvez a que mais
influenciou o atual português falado no Brasil, era o Tupinambá ou Tupi-guarani, falado pelos
índios que habitavam o litoral. Esta língua foi a primeira utilizada como língua geral na colônia, ao
lado do português, pois os padres jesuítas que vieram para catequizar os índios, estudaram e
acabaram difundindo a língua.

No ano de 1757 uma Provisão Real proibiu a utilização do Tupi, época esta em que o
Português já suplantava esta língua, ficando ele, o Português, com o título de idioma oficial. Em
1759 os jesuítas foram expulsos e, a partir de então, a língua portuguesa se tornou definitivamente
a língua oficial do Brasil.

A língua portuguesa, falada no Brasil, herdou, no entanto, um vasto vocabulário das línguas
indígenas, principalmente no que se diz respeito às denominações da fauna, flora, e demais
palavras relacionadas à natureza.

Os portugueses trouxeram, então, muitos escravos capturados na África, para trabalhar nas
terras brasileiras, e estes vieram falando diversos dialetos, os quais contribuíram para a construção
da nossa língua. Muito do que temos hoje foi herdado das línguas africanas, bem como itens
culturais que vieram junto com os escravos e aqui se instalaram.

Deste modo, a língua portuguesa falada no Brasil foi se distanciando da língua portuguesa
falada em Portugal, pois, enquanto aqui a língua recebia as influências dos índios (nativos) e dos
imigrantes africanos, em Portugal a língua recebia influência do francês (principalmente devido à
cultura, educação, etc, que na época era prestigiada na França).

Quando a família real veio para o Brasil, entre 1808 e 1821, as duas línguas novamente se
͞ĂƉƌŽǆŝŵĂƌĂŵ͕͟ ƉŽŝƐ͕ ĚĞǀŝĚŽ ă ŐƌĂŶĚĞ ƋƵĂŶƚŝĚĂĚĞ ĚĞ ƉŽƌƚƵŐƵĞƐĞƐ ŶĂƐ ŐƌĂŶĚĞƐ cidades, a língua foi
sofrendo novamente a influência dos mesmos e se parecendo com a língua-mãe.

O português brasileiro sofreu, ainda, influências dos espanhóis, holandeses e demais países
europeus que invadiram o Brasil após a independência (1822). Isso explica o porquê de algumas
diferenças de vocabulário e/ou sotaque existentes entre algumas regiões do Brasil.
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Com a influência do Romantismo (movimento artístico-literário que aconteceu no início do
século XIX), a literatura produzida no Brasil se intensificou, e a língua portuguesa falada no Brasil
foi se encorpando e ganhando uma nova forma, diferenciando-se ainda mais da língua portuguesa
falada em Portugal. Foi despertado no país o individualismo e o nacionalismo através da literatura,
além da realidade política que impulsionava o país a se distanciar e diferenciar ainda mais de
Portugal.

A normatização da língua foi como que consagrada pelo movimento modernista (1922), que
trouxe como crítica a valorização excessiva que ainda se dava à cultura europeia, e motivou o povo
Ă ǀĂůŽƌŝǌĂƌ ƐƵĂ ƉƌſƉƌŝĂ ůşŶŐƵĂ ĐŽŵŽ ͞ďƌĂƐŝůĞŝƌĂ͘͟

Recentemente tivemos uma reforma ortográfica, implantada no ano de 2009, a partir de um
acordo feito entre os países que tem como idioma oficial a língua portuguesa, e algumas regras de
escrita que diferenciavam a norma, foram modificadas, deixando-a unificada. A oralidade, no
entanto, continua mantendo consideráveis distinções.

2 ʹ LINGUAGEM, LÍNGUA, DISCURSO

1. LINGUAGEM

DĞ ĂĐŽƌĚŽ ĐŽŵ ‘ŽĐŚĂ LŝŵĂ͕ ͞Ğŵ ƐĞŶƚŝĚŽ ĂŵƉůŽ ƉŽĚĞ-se entender por linguagem qualquer
ƉƌŽĐĞƐƐŽ ĚĞ ĐŽŵƵŶŝĐĂĕĆŽ͗͟

a) a mímica, usada pelos surdos-mudos e pelos estrangeiros que não sabem a língua de
um país;

b) o semáforo, sistema de sinais com que se dão avisos aos navios e aviões que se
aproximam das costas ou dos aeroportos;

c) a transmissão de mensagens por meio de bandeiras ou espelhos ao sol, empregado
por marujos, escoteiros, etc.

DĞ ĂĐŽƌĚŽ ĐŽŵ CĞůƐŽ CƵŶŚĂ Ğ LŝŶĚůĞǇ CŝŶƚƌĂ͕ ͞LŝŶŐƵĂŐĞŵ Ġ Ƶŵ ĐŽŶũƵŶƚŽ ĐŽŵƉůĞǆŽ ĚĞ
processos (resultado de certa atividade psíquica profundamente determinada pela vida social) que
ƚŽƌŶĂ ƉŽƐƐşǀĞů Ă ĂƋƵŝƐŝĕĆŽ Ğ Ž ĞŵƉƌĞŐŽ ĐŽŶĐƌĞƚŽ ĚĞ ƵŵĂ ůşŶŐƵĂ ƋƵĂůƋƵĞƌ͟ Ğ ͞UƐĂ-se também o
termo para designar todo sistema de sinais que serve de meio de comunicação entre os indivíduos.
Desde que se atribua valor convencional a determinado sinal, existe uma linguagem, ou seja, a
ůŝŶŐƵĂŐĞŵ ĨĂůĂĚĂ ŽƵ ĂƌƚŝĐƵůĂĚĂ͘͟

Temos assim a linguagem da pintura, da escultura, da arquitetura, da dança etc.

2. LÍNGUA

Os signos compõem a língua, sistema de expressão e de comunicação de um grupo social,
povo ou nação. Por exemplo: os brasileiros falam a língua portuguesa.
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A língua é um sistema gramatical pertencente a um grupo de indivíduos. Expressão da
consciência de uma coletividade, a língua é o meio por que ela concebe o mundo que a cerca e
sobre ele reage. Utilização social da faculdade da linguagem, criação da sociedade, não pode ser
imutável; ao contrário, tem que viver em perpétua evolução, paralela à do organismo social que a
criou.

A língua é a criação, mas também o fundamento da linguagem que não poderia funcionar
sem ela; é, simultaneamente, o instrumento e o resultado da atividade de comunicação. Por outro
lado, a linguagem não pode existir, manifestar-se e desenvolver-se a não ser pelo aprendizado e
pela utilização de uma língua qualquer. A mais frequente forma da manifestação da linguagem
(constituída de uma complexidade de processos, de mecanismos, de meios expressivos) é a
linguagem falada, concretizada no discurso, ou seja, a realização verbal do processo de
comunicação.

3. DISCURSO

O discurso é um dos aspectos da linguagem (o mais importante) e, ao mesmo tempo [...], a
forma concreta sob a qual se manifesta a língua. O discurso define-se, pois, como o ato de
utilização individual e concreto da língua no quadro do processo complexo da linguagem. Os três
termos estudados (linguagem, língua, discurso) designam no fundo três aspectos, diferentes, mas
estreitamente ligados, do mesmo processo unitário e complexo.

A partir do momento em que utilizamos os signos para compor uma língua ou linguagem,
temos o Discurso, que vem a ser a atividade linguística do indivíduo, o ato de comunicação verbal,
a língua, ou a linguagem em uso. Assim, temos o discurso da dança quando dançamos ou quando
assistimos a um espetáculo, o mesmo ocorre com o cinema, com a música, com a pintura, etc.

4. ESTILO (ESTILÍSTICA)

É um ramo da linguística que estuda a língua na sua função expressiva, analisando o uso dos
processos fônicos, sintáticos e de criação de significados que individualizam estilos. É considerada
a arte de escrever de forma apurada, elegante. Nela, a linguagem pode ser utilizada para fins
estéticos, conferindo à palavra dados emotivos.

A linguagem afetiva é representada por esse importante recurso, no qual podemos observar
os processos de manipulação da linguagem utilizados para extrapolar a mera função de informar.
Na Estilística há um interessante contraste entre o emocional e o intelectivo, estabelecendo uma
relação de complementaridade entre seu estudo e o estudo da Gramática, que aborda a linguagem
de uma maneira mais normativa e sistematizada.

Assim, existem os seguintes campos da Estilística:

Estilística fônica: Estuda o valor expressivo do som da palavra ou expressão. Assim, explora
figuras de linguagem como a aliteração, a assonância e a onomatopeia, a fim de transmitir
expressividade. Tais figuras serão vistas adiante.
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Estilística morfológica: Estuda o valor gramatical morfológico dos enunciados, tais como o
emprego expressivo de sufixos (gentalha, gentalha!), além das figuras de palavras, as quais
consistem na substituição de uma palavra por outra, isto é, no emprego figurado, simbólico, seja
por uma relação muito próxima (contiguidade), seja por uma associação, uma comparação, uma
similaridade. Esses dois conceitos básicos - contiguidade e similaridade - permitem-nos reconhecer
dois tipos básicos de figuras de palavras: a metáfora e a metonímia. Tais figuras serão vistas
adiante.

Estilística sintática: Estuda o valor expressivo das construções dos enunciados, como os
aspectos da regência, concordância, colocações de alguns termos morfossintáticos, as figuras de
sintaxe, como elipse, zeugma, silepse, polissíndeto, assíndeto, pleonasmo, anáfora, anacoluto,
hipérbato, os quais serão vistos adiante.

Estilística semântica: Estuda os campos semânticos, os trocadilhos de palavras homônimas,
parônimas, os sinônimos, antônimos, as figuras de sentido, como antítese, paradoxo, eufemismo,
ironia, hipérbole, personificação, apóstrofe e gradação, os quais serão vistos adiante.

Com isso, percebemos que, para auxiliar na organização das palavras, tanto na linguagem
escrita como na linguagem oral, a Estilística ocupa-se do estudo dos elementos expressivos,
abarcando assim o sentido denotativo ou conotativo de uma palavra ou expressão, figuras, vícios
e funções de linguagem.

a) Palavras de sentido denotativo ou conotativo

As palavras podem ser empregadas em sentido literal ou figurativo. Por esse motivo,
elas são divididas em dois grupos: denotativo e conotativo.

Denotação é o sentido literal da palavra. Por exemplo, podemos dizer:

A onça é uma fera.

O ǀŽĐĄďƵůŽ ͞fera͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞animal bravio e carnívoro͘͟ EƐƐĞ Ġ Ž ƐĞƵ ƐĞŶƚŝĚŽ ůŝƚĞƌĂů͘ MĂƐ͕ ƉŽƌ
associação, visto que as feras têm muita astúcia, agilidade, agressividade, esse vocábulo ganha
uma dimensão além do literal. É o que chamamos de conotação. Este sentido normalmente
ĂƉĂƌĞĐĞ ŶŽƐ ĚŝĐŝŽŶĄƌŝŽƐ ĐŽŵ Ă ĂďƌĞǀŝĂƚƵƌĂ ͞ĨŝŐ͘͘͟

Por associação à ideia de agilidade, podemos dizer:

Ele é uma fera no computador.

Podemos, também, associá-lo à braveza:

O meu chefe está uma fera comigo.

Vamos a mais alguns exemplos de denotação͕ ĂŐŽƌĂ ĐŽŵ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞joia͗͟

Essa joia em seu pescoço está há várias gerações em nossa família.

O rubi é uma joia que encanta meus olhos.

Aquele vaso, provavelmente chinês, é uma joia de raro acabamento.
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Vamos comparar com o sentido conotativo:

Ela é uma joia de menina.

Que joia esse cachorrinho!

Minha irmã se tornou uma joia muito especial.

Assim, podemos perceber que algumas vezes o sentido denotativo de uma palavra é
estendido a um sentido conotativo.

1. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente ʹ Endodontia ʹ 2018)

Os sentidos das palavras não são imutáveis, ou seja, dependendo do contexto, as palavras
ganham sentidos que muitas vezes surpreendem o leitor. Tais sentidos podem ser
classificados como denotação e conotação. Com base nessa reflexão, leia o texto em seguida
e relacione a coluna da direita com a da esquerda.

Caríssima Ana

No princípio você deu palavras de presente a Mateus. Ele acordou outras e multiplicou as
cartas. Agora

muitas palavras moram acordadas em nosso sonho.

É tempo de escolher quem saiba somar nossas palavras em uma grande carta. Carta Maior,
feita de

pequenas cartas.

Que esses nossos representantes sejam Justos, Próximos e Verdadeiros. E que sejamos
atentos, para não

ficar uma só palavra esquecida.

Assim, as palavras vão sair do nosso sonho para viver entre nós ʹ sempre.

Com muito amor,

João

(QUEIRÓS, Bartolomeu Campos. Correspondência. Belo Horizonte: RHJ, 2004).

SENTIDO

(1) Conotação

(2) Denotação
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CONTEXTO

; Ϳ ͞E ƋƵĞ ƐĞũĂŵŽƐ ĂƚĞŶƚŽƐ͘͘͘͟

; Ϳ ͘͘͘͞ĂƐ ƉĂůĂǀƌĂƐ ǀĆŽ ƐĂŝƌ ĚŽ ŶŽƐƐŽ ƐŽŶŚŽ͘͘͘͟

; Ϳ ͞EůĞ ĂĐŽƌĚŽƵ ŽƵƚƌĂƐ Ğ ŵƵůƚŝƉůŝĐŽƵ ĂƐ ĐĂƌƚĂƐ͘͟

; Ϳ ͘͘͘͞ƉĂůĂǀƌĂƐ ŵŽƌĂŵ ĂĐŽƌĚĂĚĂƐ͘͘͘͟

; Ϳ ͞CŽŵ ŵƵŝƚŽ ĂŵŽƌ͕ JŽĆŽ͟

A sequência correta dessa classificação é

A) (1); (2); (1); (1); (1).

B) (1); (2); (2); (2); (1).

C) (2); (1); (1); (1); (2).

D) (2); (1); (2); (1); (2).

Comentário: á ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞E ƐĞũĂŵŽƐ ĂƚĞŶƚŽƐ͟ ƚĞŵ ǀĂůŽƌ ĚĞŶŽƚĂƚŝǀŽ͕ ƉŽŝƐ ƐĞ ĞŵƉƌĞŐĂ Ž ǀĂůŽƌ ůŝƚĞƌĂů
da palavra: nós devemos estar atentos. Assim, recebe o número 2 e podemos eliminar as
alternativas (A) e (B).

As próprias alternativas restantes nos ŵŽƐƚƌĂŵ ƋƵĞ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞ĂƐ ƉĂůĂǀƌĂƐ ǀĆŽ ƐĂŝƌ ĚŽ
ŶŽƐƐŽ ƐŽŶŚŽ͟ ƚĞŵ ǀĂůŽƌ ĐŽŶŽƚĂƚŝǀŽ͕ ƉŽŝƐ ƐĂďĞŵŽƐ ƋƵĞ ĂƐ ŝĚĞŝĂƐ Ġ ƋƵĞ ƐĂĞŵ ĚŽƐ ŶŽƐƐŽƐ ƐŽŶŚŽƐ͘ áƐ
palavras as representam, por isso há um sentido figurativo, conotativo.

NĂ ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞EůĞ ĂĐŽƌĚŽƵ ŽƵƚƌĂƐ͕͟ Ž ƉƌŽŶŽŵĞ ͞ŽƵƚƌĂƐ͟ ƌĞƚŽŵĂ Ž ƐƵďƐƚĂŶƚŝǀŽ ͞ƉĂůĂǀƌĂƐ͘͟
Assim, acordar palavras apresenta um sentido figurado, conotativo, e recebe o número 1.

Com base nisso, eliminamos a alternativa (D), restando a (C) como a correta.

á ĚĞƐƉĞĚŝĚĂ ĚĞ JŽĆŽ ĐŽŵ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞CŽŵ ŵƵŝƚŽ ĂŵŽƌ͟ Ġ ůŝƚĞƌĂů͕ ĚĞŶŽƚĂƚŝǀĂ͘

Gabarito: C

2. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Farmácia Hospitalar ʹ 2018)

Leia os excertos abaixo.

Excerto I

͞á ĂƌƚĞ͕ ďĞŵ ĐŽŵŽ Ă ůŝƚĞƌĂƚƵƌĂ͕ ŶĂƐĐĞ ĚĂ ůŝďĞƌĚĂĚĞ ĚĞ ĨĂŶƚĂƐŝĂƌ Ğ ŶĆŽ ƐƵƉŽƌƚĂ ƉƌŝƐƁĞƐ͘ TĞŶƚĂƌ
engaiolar o fruto da liberdade é lhe cortar as asas, impedir seus voos, que alcançam maiores
ĚŝƐƚąŶĐŝĂƐ ƋƵĂŶĚŽ ŝŵƉƵůƐŝŽŶĂĚŽƐ ƉŽƌ ŵƵŝƚŽƐ ƐŽƉƌŽƐ͘͟

(QUEIRÓS, Bartolomeu Campos de. Contos e poemas para ler na escola. Rio de Janeiro: Objetiva, 2014, p.69).

Excerto II

͞“uzana perguntou se era perigoso realizar voos muito baixos. Ele respondeu que era
necessário apenas estar mais atento. Atento aos cabos de alta tensão e aos pássaros.

ʹ Aos urubus, principalmente ʹ ele disse.
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Ela estranhou que um pássaro pudesse levar perigo a um avião.

ʹ Bater em qualquer um é sempre perigoso ʹ Paulo César comentou.

O impacto podia causar um estrago muito grande ao avião.

ʹ É quase como uma bala ʹ ĞůĞ ĚŝƐƐĞ͘͟
(FRANÇA JÚNIOR, Oswaldo. O passo-bandeira: uma história de aviadores. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984,

p.36).

Levando-se em consideração o sentido do voo, o excerto I difere do excerto II.

PORQUE

O excerto I trata do termo de forma figurada, enquanto, no excerto II, o termo é tratado de
forma literal.

Com base nos excertos, é correto afirmar que

A) as duas são verdadeiras e a justificativa está correta.

B) a primeira é uma afirmativa falsa e a segunda verdadeira.

C) a primeira é uma afirmativa verdadeira; e a segunda é falsa.

D) as duas são verdadeiras, mas a segunda é uma justificativa incorreta da primeira.

Comentário: No primeiro texto, voo encontra-se no sentido figurativo, pois se refere às asas e ao
voo da arte, e sabemos que arte não tem asas, não voa, literalmente, concorda?

Já no seŐƵŶĚŽ ƚĞǆƚŽ͕ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ǀŽŽ͟ ƐĞ ƌĞĨĞƌĞ Ă Ƶŵ ĂǀŝĆŽ͕ Ž ƋƵĂů ůŝƚĞƌĂůŵĞŶƚĞ ǀŝĂũĂ ŶŽ Ăƌ͘
Assim, há um sentido denotativo.

Assim, a alternativa (A) está correta, pois há dois sentidos distintos da palavra voo, um
conotativo e outro denotativo.

Gabarito: A

3. (Marinha / Comando do 3º Distrito Naval Oficiais de 2ª Classe SMV 2017)

Em que opção se encontra um exemplo de uso exclusivamente denotativo da linguagem?

A) Toda unificação que pretenda arejar as regras de uso da língua deve ser sempre bem-
vinda.

B) O Novo Acordo, que regula a representação escrita da língua, incide apenas sobre a
roupagem das palavras e as notações léxicas.

C) A Língua Portuguesa é um bem precioso que une povos que o mar separa, mas que a
afetividade aproxima.

D) As palavras usadas pelos falantes em cada país constituem um imenso e inesgotável
manancial de termos, com origens muito diversas.

E) Alguns pronunciamentos divergentes sobre a nova ortografia tornam oportuna a
reiteração de alguns aspectos que a caracterizam.
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Comentário: A alternatiǀĂ ;áͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞ĂƌĞũĂƌ ĂƐ ƌĞŐƌĂƐ͟ ĨŽŝ ĞŵƉƌĞŐĂĚĂ Ğŵ
ƐĞŶƚŝĚŽ ĐŽŶŽƚĂƚŝǀŽ͕ ƵŵĂ ǀĞǌ ƋƵĞ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ĂƌĞũĂƌ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ĞǆƉŽƌ ĂŽ Ăƌ͖ ǀĞŶƚŝůĂƌ͘ DĞƐƐĂ ĨŽƌŵĂ͕
ƉŽĚĞŵŽƐ ĚŝǌĞƌ ƋƵĞ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞ĂƌĞũĂƌ ĂƐ ƌĞŐƌĂƐ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ĞƐĐůĂƌĞĐĞƌ ĂƐ ƌĞŐƌĂƐ͘

A alƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞ŝŶĐŝĚĞ ĂƉĞŶĂƐ ƐŽďƌĞ Ă ƌŽƵƉĂŐĞŵ ĚĂƐ
ƉĂůĂǀƌĂƐ Ğ ĂƐ ŶŽƚĂĕƁĞƐ ůĠǆŝĐĂƐ͟ ĨŽŝ ĞŵƉƌĞŐĂĚĂ Ğŵ ƐĞŶƚŝĚŽ ĐŽŶŽƚĂƚŝǀŽ͕ ƵŵĂ ǀĞǌ ƋƵĞ Ă ƉĂůĂǀƌĂ
͞ƌŽƵƉĂŐĞŵ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞ĂƐƉĞĐƚŽ ĞǆƚĞƌŝŽƌ͖ ĂƉĂƌġŶĐŝĂ͕ ĞǆƚĞƌŝŽƌŝĚĂĚĞ͕͟ ŽƵ ƐĞũĂ͕ ĂƐ ƌĞŐƌĂƐ do Novo
Acordo recaem apenas sobre a ortografia das palavras (o exterior, a aparência), sem alterar os
significados (o interior).

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞Ă ĂĨĞƚŝǀŝĚĂĚĞ ĂƉƌŽǆŝŵĂ͟ ĨŽŝ ĞŵƉƌĞŐĂĚĂ ŶŽ
sentido conotativo indicando que os povos se aproximam devido ao uso da mesma língua, o que
ĐĂƵƐĂ Ƶŵ ƐĞŶƚŝŵĞŶƚŽ ĚĞ ĞŵƉĂƚŝĂ͕ ŝĚĞŶƚŝĨŝĐĂĕĆŽ ĞŶƚƌĞ ĂƐ ƉĞƐƐŽĂƐ͘ JĄ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞ƋƵĞ Ž ŵĂƌ
ƐĞƉĂƌĂ͟ ĨŽŝ ĞŵƉƌĞŐĂĚĂ ŶŽ ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĞŶŽƚĂƚŝǀŽ͕ ƵŵĂ ǀĞǌ ƋƵĞ Ž ŵĂƌ ƐĞƉĂƌĂ ůŝƚĞƌĂůŵĞŶƚĞ ĂƐ
diferentes nações que falam a língua portuguesa, Brasil e Portugal, por exemplo.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;DͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞ŵĂŶĂŶĐŝĂů ĚĞ ƚĞƌŵŽƐ͟ ĨŽŝ ĞŵƉƌĞŐĂĚĂ Ğŵ
ƐĞŶƚŝĚŽ ĐŽŶŽƚĂƚŝǀŽ͘ UŵĂ ǀĞǌ ƋƵĞ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ŵĂŶĂŶĐŝĂů͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ͕ ĨŝŐƵƌĂƚŝǀĂŵĞŶƚĞ͕ ͞ĨŽŶƚĞ
ĂďƵŶĚĂŶƚĞ͕͟ ƉŽĚĞŵŽƐ dizer, portanto, que a língua portuguesa é uma fonte abundante de termos,
isto é, o português possui muitos vocábulos.

A alternativa (E) é a correta, pois todos os termos foram empregados em sua literalidade.
Veja a reescrita da frase: algumas falas discordantes sobre a nova ortografia tornam apropriada a
repetição de alguns aspectos característicos da nova ortografia.

Gabarito: E

4. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Cardiologia ʹ 2017)

Assinale a dupla de versos em que há a presença da conotação.

A) ͞á ŵŽƌĞŶĂ ǀĂŝ ƐĂŵďĂƌ͟ ͬ ͞CƌŝƐƚŽ ‘ĞĚĞŶƚŽƌ͟

BͿ ͞VĞũŽ Ž ‘ŝŽ ĚĞ JĂŶĞŝƌŽͬ͟ ͞EƐƚĂƌĞŵŽƐ ŶŽ GĂůĞĆŽ͟

CͿ ͞MŝŶŚĂ ĂůŵĂ ĐĂŶƚĂ͟ ͬ ͞EƐƚŽƵ ŵŽƌƌĞŶĚŽ ĚĞ ƐĂƵĚĂĚĞƐ͟

DͿ ͞‘ŝŽ ĞƵ ŐŽƐƚŽ ĚĞ ǀŽĐġ͟ ͬ ͞‘ŝŽ ĚĞ ƐŽů͕ ĚĞ ĐĠƵ͕ ĚĞ ŵĂƌ͟

Comentário: Como a questão pede o sentido figurativo, conotativo, fica fácil, mesmo sem o texto,
notar que o sentido figurado está na alternativa (C), pois literalmente a alma não canta. Na
realidade, o autor usou da conotação para expressar alegria. Também sabemos que a expressão
morrer de saudades não significa literalmente que alguém morreu, concorda? Mas que alguém
tem muitas saudades!

As demais alternativas naturalmente apresentam linguagem denotativa, literal.

Gabarito: C

5. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Cardiologia ʹ 2017)

Poesia, atualizações
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João dava like em Teresa que dava super-like em Raimundo
que jogava charme em Maria que dava match com Joaquim que hackeava os nudes da Lili
que não dava like em ninguém.
João foi para uma praia sem internet, Teresa entrou num detox digital,
Raimundo ficou sem bateria, Maria saiu do Tinder,
Joaquim foi preso pela Delegacia de Repressão aos Crimes Cibernéticos e Lili casou com J.
Pinto Fernandes
que não tinha entrado no Stories.

(PRATA, A. Poesia, atualizações. Folha de São Paulo, 07/05/2017. Disponível em
<http://www1.folha.uol.com.br/colunas/antonioprata/2017/05/1881773-poesia-atualizacoes.shtm. Acessado

em 11 jul. 2017).

Em qual das frases transcritas do poema está mantido o sentido literal das palavras?

A) João dava like em Teresa.

B) Raimundo ficou sem bateria.

C) Teresa entrou num detox digital.

D) Joaquim que hackeava os nudes da Lili.

Comentário: A alternativa (A) apresenta uma expressão com sentido figurativo. A expressão
ĐŽůŽƋƵŝĂů ͞ĚĂƌ ůŝŬĞ͟ Ġ ĐŽŶŽƚĂƚŝǀĂ͕ ƉŽŝƐ ŶĆŽ ƐĞ ĚŽĂ͕ ŶĆŽ ƐĞ ĞŶƚƌĞŐĂ ůŝƚĞƌĂůŵĞŶƚĞ Ƶŵ ͞ůŝŬĞ͕͟ Ƶŵ
͞ŐŽƐƚĞŝ͕͟ ĐŽŶĐŽƌĚĂ͍ “ŝŵƉůĞƐŵĞŶƚĞ ŝƐƐŽ ƋƵĞƌ ĚŝǌĞƌ ƋƵĞ ĂůŐƵĠŵ ƐĞ ŵĂŶŝĨĞƐƚŽƵ ƉŽƐŝƚŝǀĂŵĞŶƚĞ ƐŽďƌĞ
alguma informação nas redes sociais.

A alternativa (B) é a correta, pois entendemos que literalmente o Raimundo não estava com
a bateria do celular. Assim, ele ficou sem a bateria.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂ ƵŵĂ ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ĐŽŵ ƐĞŶƚŝĚŽ ĨŝŐƵƌĂƚŝǀŽ͘ NŽƚĞ ƋƵĞ ͞ĚĞƚŽǆ͟ ƚĞŵ
relação com desintoxicação. Assim, literalmente significa a remoção de substâncias tóxicas do
corpo. No texto, significa deixar de se influenciar demais pelas mídias sociais. Portanto, houve uma
comparação ideológica e comprovamos que há uma linguagem figurada.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;DͿ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂ ƵŵĂ ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ĐŽŵ ƐĞŶƚŝĚŽ ĨŝŐƵƌĂƚŝǀŽ͕ ƉŽŝƐ ƐĞ ͞ŚĂĐŬĞŝĂ͟
literalmente dados do computador e esses dados são representados figurativamente pelas fotos
da nudez de alguém.

Gabarito: B

6. (Aeronáutica / EEAR - Controle de Tráfego Aéreo ʹ 2017)

Assinale a alternativa em que o termo em destaque não está empregado conotativamente.

A) Estava imerso nas águas profundas do rio Paraíba do Sul.

B) O cachorro enganou a namorada durante mais de dez anos.

C) Chorava pelas doces recordações do seu passado longínquo.

D) Pisava em ovos quando o assunto se referia a educação de filhos.
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Comentário: A alternativa (A) é a correta, pois a ação de imergir em águas profundas do rio é uma
ação literalmente realizada. Assim, esta é a única que não é conotativa.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂ ůŝŶŐƵĂŐĞŵ ĐŽŶŽƚĂƚŝǀĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ĐĂĐŚŽƌƌŽ͟ ƌĞƉƌĞƐĞŶƚĂ Ƶŵ
namorado.

A alternativa (C) apresenta liŶŐƵĂŐĞŵ ĐŽŶŽƚĂƚŝǀĂ͕ ƉŽŝƐ Ž ĂĚũĞƚŝǀŽ ͞ĚŽĐĞƐ͟ ŶĆŽ ƐĞ ƌĞĨĞƌĞ Ă
algo de comer, mas transmite a característica sublime, meiga, saudosa de uma recordação.

A alternativa (D) apresenta linguagem conotativa, pois não se colocavam os pés nos ovos,
literalmente, mas ŝŵĂŐĞƚŝĐĂŵĞŶƚĞ ͞ƉŝƐĂƌ Ğŵ ŽǀŽƐ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ƉĂƐƐĂƌ ƉŽƌ ƐŝƚƵĂĕĆŽ ĚĞůŝĐĂĚĂ͘

Gabarito: A

7. (Aeronáutica / EPCAR - Cadete da Aeronáutica ʹ 2017)

O estilo textual do gênero blog admite o uso da linguagem figurada. Marque a alternativa em
que NÃO há esse tipo de linguagem.

áͿ ͘͘͘͞Ă ŶŽƐƐĂ ƉƌŽĚƵĕĆŽ ůŝƚĞƌĄƌŝĂ ĐŽƌƚŽƵ Ž ĐĂďĞůŽ͕ ĨĞǌ Ă ďĂƌďĂ͕ ĐŽůŽĐŽƵ ƐĂƉĂƚŽƐ ĚĞ ĐŽƵƌŽ͕ ƚĞƌŶŽ͕
ŐƌĂǀĂƚĂ ͘͘͘͟

BͿ ͞PŽƌƋƵĞ͕ Ğŵ ŵŝŶŚĂ ŽƉŝŶŝĆŽ͕ Ă ůŝƚĞƌĂƚƵƌĂ ƋƵĞ ŶĆŽ ůŚĞ ƐĂĐŽĚĞ ͘͘͘͟

CͿ ͞;͘͘͘Ϳ ƋƵĞ ŶĆŽ ĐŽůŽĐĂ Ž ĚĞĚŽ ŶĂ ĨĞƌŝĚĂ Ğ ĐŚĂĨƵƌĚĂ ͘͘͘͟

DͿ ͞;͘͘͘Ϳ ƚĞŶŚŽ ŽďƐĞƌǀĂĚŽ Ƶŵ ĨĞŶƀŵĞŶŽ ĚĞƐĐŽŶĐĞƌƚĂŶƚĞ ĂĐŽŵĞƚĞƌ Ă ůŝƚĞƌĂƚƵƌĂ ŶĂĐŝŽŶĂů ͘͘͘͟

Comentário: A alternativa (A) apresenta linguagem figurada, pois sabemos que uma produção
literária não usa sapatos, nem corta cabelo, concorda?

A alternativa (B) apresenta linguagem figurada, porque a literatura literalmente não sacode.
Ela nos desperta para uma situação importante, chama-nos a atenção para isso. Sacudir tem
relação com ações diretas entre pessoas ou de pessoas com objetos.

A alternativa (C) apresenta linguagem figurada, pois, literalmente, não se colocou o dedo
sobre um machucado aberto, exposto. Na realidade, colocar o dedo na ferida é um recurso
figurativo, imagético de alguém ressaltar e evidenciar problemas de outros.

A alternativa (D) é a correta, pois literalmente entendemos que alguém está observando
algo, um fenômeno desconcertante, isto é, que causa desconforto, desconcerto, sem harmonia. E
isso ocorre na literatura nacional. Assim, não há elementos linguísticos em linguagem figurada.

Gabarito: D

8. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Clinica Geral Odontológica ʹ 2017)

Assinale o segmento em que foram empregadas, enfaticamente, palavras ou expressões
conotativas.

áͿ ͞“ĞƵ ĐĞůƵůĂƌ ŽƵ ƐĞƵ ƚĂďůĞƚ ƉƌĞƚĞŶƐĂŵĞŶƚĞ ŝŶƚĞůŝŐĞŶƚĞƐ͕ ŐƌĂŶĚĞƐ ĨĞƌĂƐ ŶŽ ĂƐƐƵŶƚŽ, fazem
ŝƐƐŽ Ğ ŵƵŝƚŽ ŵĂŝƐ ƉŽƌ ǀŽĐġ͘͟
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BͿ ͞TŽĚĂǀŝĂ͕ Ž ĨĂƚŽ ƌĞĨƵƚĄǀĞů ƋƵĞ ŶĆŽ ƉŽĚĞ ƐĞƌ ŝŐŶŽƌĂĚŽ Ġ ƋƵĞ ĞƐƚĂŵŽƐ ĐŽŵƉůĞƚĂŵĞŶƚĞ
ĚĞƐůƵŵďƌĂĚŽƐ ĐŽŵ Ž ƋƵĞ ĐƌŝĂŵŽƐ͘͟

CͿ ͞QƵĞ ĞƐƚĂŵŽƐ ĨĂǌĞŶĚŽ ĐŽŵ ŶŽƐƐŽƐ ƐŝƐƚĞŵĂƐ ĐŝďĞƌŶĠƚŝĐŽ-informacionais? Acaso paramos
de pensar autonŽŵĂŵĞŶƚĞ͍͟

DͿ ͞VŽĐġ ƋƵĞ ŵĞ ůġ͕ ƉŽƌ ĞǆĞŵƉůŽ͕ ŶĞƐƐĞ ĞǆĂƚŽ ŵŽŵĞŶƚŽ͕ ŶĆŽ ƚĞŵ ŵĂŝƐ ƐĞƋƵĞƌ ƋƵĞ ƉĞŶƐĂƌ͕
raciocinar, localizar-ƐĞ ƉŽƌ Ɛŝ͘͟

Comentário: Como a inteligência é algo exclusivo do ser humano, ao falarmos que o celular ou
tablet são pretensamente inteligentes, naturalmente há aí uma linguagem figurada por haver uma
comparação entre a nossa forma de executar as ações mediante raciocínio, ordenação lógica de
ideias e a sequência de ações por algoritmo dos eletrônicos atuais. Além disso, tais equipamentos
não são feras, não são animais, mas houve apenas uma comparação com a agilidade e esperteza
do animal.

As demais alternativas são notadamente literais, denotativas.

Gabarito: A

9. (Marinha / Comando do 1º Distrito Naval Praça de 2ª Classe SMV 2016)

Que opção sintetiza a ideia central do dito popular "Quem não tem cão caça com gato."?

A) Adaptação.

B) Cumplicidade.

C) Cooperação.

D) Ambição.

E) Indiferença.

Comentário: O ĚŝƚŽ ƉŽƉƵůĂƌ ͞QƵĞŵ ŶĆŽ ƚĞŵ ĐĆŽ ĐĂĕĂ ĐŽŵ ŐĂƚŽ͟ é uma linguagem figurada, a qual
sintetiza a ideia de adaptação, isto é, se não há um meio de resolver um problema, procure outro
jeito.

Gabarito: A

10. (Marinha / Comando do 1º Distrito Naval Oficial de 2ª Classe SMV 2016)

Que opção apresenta, explicitamente, um exemplo de uso conotativo da linguagem?

A) Além dos livros de bons escritores nacionais que devemos ler, sugere-se, também, a leitura
de bons livros de escritores estrangeiros.

B) Um estilo pessoal, elaborado e mantido pelo escritor, é ao mesmo tempo único,
inconfundível, mas também inteligível para todos.

C) É exatamente ao trabalho dos bons autores que os gramáticos se reportam para dizer o
que é recomendável ou não, o que está adequado ou inadequado.

Décio Terror Filho

Aula 13

Português p/ Escola de Sargentos das Armas (EsSA) Com Videoaulas - Pós-Edital

www.estrategiaconcursos.com.br

5

     



D) Dificultamos o próprio pensamento, por falta de conhecimentos sobre conjugação verbal,
ortografia, pontuação, crase, preposições, conjunções etc,

E) É preciso saber dizer as palavras contundentes, carregadas de certeza, de pensamentos
que mergulhem as suas próprias raízes na realidade.

Comentário: A alternativa (E) é a correta, pois as palavras não carregam a certeza literalmente,
mas sim a pessoa que as fala é quem tem a certeza e transmite isso por meio das palavras. Além
disso, os pensamentos não mergulham literalmente as suas próprias raízes na realidade, quem faz
isso é o homem que expõe seus pensamentos por meio das palavras, tornando-os reais.

As demais alternativas são notadamente literais, denotativas.

Gabarito: E

11. (Marinha / Comando do 1º Distrito Naval Oficial de 2ª Classe SMV 2016)

Que opção sintetiza a ideia central do dito popular "Quem tudo quer tudo perde."?

A) Acomodação.

B) Fraternidade.

C) Ambição.

D) Perseverança.

E) Desalento.

Comentário: O ĚŝƚŽ ƉŽƉƵůĂƌ ͞QƵĞŵ ƚƵĚŽ ƋƵĞƌ ƚƵĚŽ ƉĞƌĚĞ͟ ƌĞĨĞƌĞ-se às pessoas ambiciosas que
querem tudo com muita ganância e, quando conseguem algo, perdem-no, por terem sido muito
vorazes.

Portanto, a alternativa (C) é a correta.

Gabarito: C

12. (Exército / EsPCEx 2014)

Assinale a alternativa em que o vocábulo grifado está no sentido denotativo.

[A] Estava imerso em profunda tristeza.

[B] Não sejas escravo da moda.

[C] Quebrei o galho da árvore.

[D] Sofria de amargas desilusões.

[E] Tive uma ideia luminosa.

Comentário: á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;áͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞imerso Ğŵ ƉƌŽĨƵŶĚĂ ƚƌŝƐƚĞǌĂ͟ ĨŽŝ
empregada no sentido conotativo em que a palavrĂ ͞ŝŵĞƌƐŽ͟ tem o sentido de isolado, sozinho.
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á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞escravo ĚĂ ŵŽĚĂ͟ ĨŽŝ ĞŵƉƌĞŐĂĚĂ ŶŽ ƐĞŶƚŝĚŽ
ĐŽŶŽƚĂƚŝǀŽ Ğŵ ƋƵĞ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ĞƐĐƌĂǀŽ͟ ĚĞƐŝŐŶĂ Ă ƉĞƐƐŽĂ ƋƵĞ ƐĞŐƵĞ ƚŽĚĂƐ ĂƐ ƚĞŶĚġŶĐŝĂƐ ĚĂ ŵŽĚĂ͕
sendo dependente dela.

A alternativa (C) é a correta, pois a pessoa quebrou literalmente o galho da árvore.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;DͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞amargas ĚĞƐŝůƵƐƁĞƐ͟ ĨŽŝ ĞŵƉƌĞŐĂĚĂ ŶŽ
ƐĞŶƚŝĚŽ ĐŽŶŽƚĂƚŝǀŽ Ğŵ ƋƵĞ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ĂŵĂƌŐĂƐ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ĚƵƌĂƐ͕ ƐĞǀĞƌĂƐ͕ ƉĞŶŽƐĂƐ͘

A ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;EͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞ŝĚĞŝĂ luminosa͟ ĨŽŝ ĞŵƉƌĞŐĂĚĂ ŶŽ ƐĞŶƚŝĚŽ
ĐŽŶŽƚĂƚŝǀŽ Ğŵ ƋƵĞ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ůƵŵŝŶŽƐĂ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ĞǆĐĞƉĐŝŽŶĂů͘

Gabarito: C

b) Figuras de linguagem

As figuras de Linguagem são recursos linguísticos que têm o intuito de dar ênfase ao
discurso, sendo classificados em figuras de som (aliteração, assonância, onomatopeia); de palavras
(comparação, metáfora, metonímia, catacrese, perífrase, sinestesia); de pensamento (antítese,
paradoxo, eufemismo, ironia, hipérbole, personificação, apóstrofe, gradação) e de sintaxe (elipse,
zeugma, silepse, polissíndeto, assíndeto, pleonasmo, anáfora, anacoluto, hipérbato).

A linguagem figurada é expressa nas chamadas figuras de linguagem, as quais são definidas
abaixo:

1 ʹ Figuras de som (aliteração, assonância, onomatopeia, homeoteleuto)

Aliteração: repetição de fonemas consonantais com intenção expressiva.

Vozes veladas, veludosas vozes,

Volúpias dos violões, vozes veladas

Vagam nos velhos vórtices velozes

Dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas.

Cruz e Souza (Aliteração em "v")

Assonância:

Consiste na repetição ordenada de sons vocálicos idênticos (aa, ee, oo):

"Sou um mulato nato no sentido lato

mulato democrático do litoral."

Onomatopeia

Palavra que imita sons da natureza.

O ribombar dos canhões nos assustava.

Não aguentava mais aquele tique-taque insistente.

͞NĆŽ ƐĞ ŽƵǀŝĂ ŵĂŝƐ ƋƵĞ Ž plic-plic-plic-plic ĚĂ ĂŐƵůŚĂ ŶŽ ƉĂŶŽ͘͟ (Machado de Assis)
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Homeoteleuto: consiste na correspondência fonética das terminações da última sílaba de uma
oração ou verso:

Estudando e trabalhando.

Cantar e amar.

2 ʹ Figuras de palavras (comparação, metáfora, metonímia, catacrese, perífrase, sinestesia,
antonomásia)

Comparação ou símile: Consiste, como o próprio nome indica, em comparar dois seres, fazendo
uso de conectivos comparativos¹ ligando o elemento comum² aos dois.

Esse líquido é azedo² como¹ limão.

A jovem estava branca² qual¹ uma vela.

Metáfora: Tipo de comparação em que não aparece o conectivo¹ nem o elemento comum² aos
seres comparados. Acompanhe a numeração na explicação de cada exemplo, pois é justamente a
omissão dos termos numerados que diferencia metáfora de comparação:

͞MŝŶŚĂ ǀŝĚĂ ĞƌĂ Ƶŵ ƉĂůĐŽ ŝůƵŵŝŶĂĚŽ͘͘͘͟

(Minha vida era alegre, bonita² como¹ um palco iluminado.)

Tuas mãos são de veludo.

(Entenda-se: mãos macias² como¹ o veludo)

͞A ǀŝĚĂ͕ ŵĂŶƐŽ ůĂŐŽ ĂǌƵů͘͘͘͟

(Neste exemplo, nem o verbo aparece, mas é clara a ideia da comparação: a vida é suave, calma²
como¹ um manso lago azul.)

Metonímia ou sinédoque: Troca de uma palavra por outra, havendo entre elas uma relação real,
concreta, objetiva. Há vários tipos de metonímia.

Sempre li Érico Veríssimo. (o autor pela obra)

A pessoa não leu literalmente o Érico Veríssimo, leu as obras deste escritor.

Ele nunca teve o seu próprio teto. (a parte pelo todo)

Teto representa a moradia, o lar, a casa.

Cuidemos da infância. (o abstrato pelo concreto: infância / crianças)

á ƉĂůĂǀƌĂ ͞ŝŶĨąŶĐŝĂ͟ ƌĞƉƌĞƐĞŶƚĂ ͞ĐƌŝĂŶĕĂƐ͘͟

Comerei mais um prato. (o continente pelo conteúdo)

A pessoa não comeu literalmente o prato, mas a comida que ali estava.

Ganho a vida com meu suor. (o efeito pela causa)
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O ͞ƐƵŽƌ͟ ;ĐŽŶƐĞƋƵġŶĐŝĂͿ Ġ Ž ƌĞƐƵůƚĂĚŽ ĚŽ ͞ƚƌĂďĂůŚŽ͟ ;ĐĂƵƐĂͿ͘ áƐƐŝŵ͕ ͞ƐƵŽƌ͟ ĞƐƚĄ ŶŽ ůƵŐĂƌ ĚĞ
͞ƚƌĂďĂůŚŽ͘͟

Catacrese: É um tipo especial de metáfora. É a extensão de sentido que sofrem determinadas
palavras na falta ou desconhecimento do termo apropriado. Essa extensão ocorre com base na
analogia. Por isso, ela é uma variação da metáfora. Veja um exemplo:

Leito do rio͗ ĞƐƐĂ ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ƉŽƐƐƵŝ ĐŽŵŽ ŶƷĐůĞŽ Ž ƐƵďƐƚĂŶƚŝǀŽ ͞leito͘͟ OƌŝŐŝŶĂƌŝamente ele remete
a uma armação em que as pessoas se deitam, como uma cama. Por extensão, usamos esta palavra
para significar o lugar em que se deita (a criança se deita no leito materno, viajamos em ônibus
͞ůĞŝƚŽ͟, o fulano está no leito de morte). Assim, também entendemos que o rio está deitado sobre
Ž ůĞŝƚŽ ƉŽƌ ŽŶĚĞ ĞƐĐŽĂ ƐƵĂƐ ĄŐƵĂƐ͘ NĆŽ ŚĄ ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ƚĆŽ ĞǆĞŵƉůŝĨŝĐĂƚŝǀĂ ƋƵĂŶƚŽ ͞leito do rio͟ ƉĂƌĂ
imaginarmos o rio deitar-se sobre o terreno, concorda? Por essa facilidade no entendimento, a
catacrese tem um largo uso na linguagem coloquial e naturalmente passa a ser tão usada pelos
falantes e pelos escritores, que passa a ser admitida na norma culta.

Por processos semelhantes, temos outros exemplos. Para facilitar a observação da catacrese
nesses exemplos, inseri algumas perguntas:

͞ĚĞŶƚĞ ĚĞ ĂůŚŽ͟ (alho tem dente?)͕ ͞ďĂƌƌŝŐĂ ĚĂ ƉĞƌŶĂ͟ (perna tem barriga?), ͞ĐĠƵ ĚĂ ďŽĐĂ͟ ;Ž ĐĠƵ
cabe na boca?), ͞ĨŽůŚĂƐ ĚĞ ůŝǀƌŽ͟ (livro é uma árvore?), ͞ƉĞůĞ ĚĞ ƚŽŵĂƚĞ͟ (tomate é uma pessoa ou
animal?), ͞ĐĂďĞĕĂ ĚĞ ƉƌĞŐŽ͟ (prego é uma pessoa ou animal?), ͞ŵĆŽ ĚĞ ĚŝƌĞĕĆŽ͟ (direção tem
braço?), ͞ďƌĂĕŽ ĚĂ ƉŽůƚƌŽŶĂ͟ (poltrona é uma pessoa?), ͞ƉĠ ĚĂ ĐĂŵĂ͟ (cama é uma pessoa?), ͞ĂƐĂ 
ĚĂ ǆşĐĂƌĂ͟ (xícara é uma ave?), ͞ƐĂĐĂƌ ĚŝŶŚĞŝƌŽ ŶŽ ďĂŶĐŽ͟ (dinheiro é uma arma?), ͞Ğŵbarcar num
ƚƌĞŵ͟ (trem é barco?), ͞ĞŶterrĂƌ ƵŵĂ ĂŐƵůŚĂ ŶŽ ĚĞĚŽ͟ (dedo é terra?) etc.

Perífrase: O ƉƌĞĨŝǆŽ ͞ƉĞƌŝ-͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞Ğŵ ƚŽƌŶŽ ĚĞ͘͟ PŽƌ ŝƐƐŽ͕ ƉĞƌşŵĞƚƌŽ Ġ Ă ŵĞĚŝĚĂ Ğŵ ƚŽƌŶŽ ĚĂ
área. Dessa forma, fica mais fácil perceber que a perífrase não usa a objetividade, nem a concisão;
ĞůĂ ͞ĚĄ ǀŽůƚĂƐ͟ ĂƚĠ ĐŚĞŐĂƌ ĂŽ ƉŽŶƚŽ͘ É Ž ĞŵƉƌĞŐŽ ĚĞ ǀĄƌŝĂƐ ƉĂůĂǀƌĂƐ ŶŽ ůƵŐĂƌ ĚĞ ƉŽƵĐĂƐ ŽƵ ĚĞ ƵŵĂ
só:

Se lá no assento etéreo onde subiste... (assento etéreo = céu)

Morei na Veneza brasileira. (Veneza brasileira = Recife)

Não provoque o rei dos animais. (rei dos animais = leão)

Sinestesia: Consiste numa fusão de sentidos. Para ficar mais fácil guardar e não ter que decorar,
ǀĞũĂ Ă ĞƐƚƌƵƚƵƌĂ ĚĞƐƚĂ ƉĂůĂǀƌĂ͗ Ž ƉƌĞĨŝǆŽ ͞sin-͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ reunião, mistura Ğ ͞estes(ia)͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ
sensibilidade, sensação. Assim, sinestesia é a mistura de sensações, de sentidos. Para você nunca
ƐĞ ĞƐƋƵĞĐĞƌ͕ ďĂƐƚĂ ĂƐƐŽĐŝĂƌ ă ĞƐƚƌƵƚƵƌĂ ĚĂ ƉĂůĂǀƌĂ ͞anestesia͟ ;ĂŶсƐĞŵ͖ ĞƐƚĞƐŝĂсƐĞŶƚŝĚŽͿ͘ “Ğ
anestesia significa sem sentido, sem dor; sinestesia é a mistura de sentidos...

Despertou-me um som colorido. (audição e visão)

Era uma beleza fria. (visão e tato)
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Antonomásia: Quando designamos uma pessoa por uma qualidade, característica ou fato que a
distingue. Na linguagem coloquial, antonomásia é o mesmo que apelido, alcunha ou cognome, cuja
origem é um aposto (descritivo, especificativo etc.) do nome próprio. Exemplos:

"E ĂŽ ƌĂďŝ ƐŝŵƉůĞƐ͕ ƋƵĞ Ă ŝŐƵĂůĚĂĚĞ ƉƌĞŐĂ͟ (rabi simples = Cristo)

Pelé (= Edson Arantes do Nascimento)

O poeta dos escravos (= Castro Alves)

O Dante Negro (= Cruz e Souza)

O Corso (= Napoleão)

3 ʹ Figuras de pensamento (antítese, paradoxo, eufemismo, ironia, hipérbole, personificação,
apóstrofe, gradação)

Antítese: Emprego de palavras ou expressões de sentido oposto.

Ex.: Era cedo para alguns e tarde para outros.

͞NĆŽ ĠƐ bom, nem és mau͗ ĠƐ ƚƌŝƐƚĞ Ğ ŚƵŵĂŶŽ͘͟ ;OůĂǀŽ BŝůĂĐͿ

Observação: a antítese tem um aprofundamento chamado de paradoxo ou oxímoro. Enquanto a
antítese ocorre por haver a aproximação de opostos, como nos dois exemplos anteriores, o
paradoxo é um mesmo elemento com características opostas, contraditórias.

Uŵ ĞǆĞŵƉůŽ ĞŵďůĞŵĄƚŝĐŽ Ġ Ž ƐĞŐƵŝŶƚĞ ƉŽĞŵĂ ĚĞ LƵŝǌ VĂǌ ĚĞ CĂŵƁĞƐ͕ Ž ƋƵĂů ĐĂƌĂĐƚĞƌŝǌĂ Ž ͞ĂŵŽƌ͟
como um sentimento contraditório:

Amor é fogo que arde sem se ver,

é ferida que dói, e não se sente;

é um contentamento descontente,

é dor que desatina sem doer.

Eufemismo: É a suavização de uma ideia desagradável. Chamado de linguagem diplomática.

Minha avozinha descansou. (morreu)

Ele tem aquela doença. (câncer)

Você não foi feliz com suas palavras. (foi estúpido, grosseiro)

Ironia: Consiste em dizer-se o contrário do que se quer. É figura muito importante para a
interpretação de textos.

͞MŽĕĂ ůŝŶĚĂ ďĞŵ ƚƌĂƚĂĚĂ͕ ƚƌġƐ ƐĠĐƵůŽƐ ĚĞ ĨĂŵşůŝĂ͕ ďƵƌƌĂ ĐŽŵŽ ƵŵĂ ƉŽƌƚĂ͕ Ƶŵ ĂŵŽƌ͘͟ ;MĄƌŝŽ 
de Andrade)

Observe que, após chamar a moça de burra, o poeta encerra a estrofe com um aparente elogio:
um amor.
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Hipérbole: Consiste em exagerar as coisas, extrapolando a realidade.

Tenho milhares de coisas para fazer.

Estava quase estourando de tanto rir.

Vive inundado de lágrimas.

Prosopopeia ou personificação: Consiste em se atribuir a um ser inanimado ou a um animal ações
próprias dos seres humanos.

A areia chorava por causa do calor.

As flores sorriam para ela.

Apóstrofe: Chamamento, invocação de alguém ou algo, presente ou ausente. Corresponde ao
vocativo da análise sintática.

͞Deus! ó Deus͊ ŽŶĚĞ ĞƐƚĄƐ ƋƵĞ ŶĆŽ ƌĞƐƉŽŶĚĞƐ͍͊͟ ;CĂƐƚƌŽ AůǀĞƐͿ

͞EƌŐƵĞŝ-vos, menestréis͕ ĚĂƐ ƉƷƌƉƵƌĂƐ ĚŽ ůĞŝƚŽ͊͟ ;GƵĞƌƌĂ JƵŶƋƵĞŝƌŽͿ

Gradação: Consiste em dispor as ideias por meio de palavras, sinônimas ou não, em ordem
crescente ou decrescente. Quando a progressão é ascendente, temos o clímax; quando é
descendente, o anticlímax.

Veja um exemplo:

Havia o céu, havia a terra, muita gente e mais Joana com seus olhos claros e brincalhões...

O narrador parte de uŵ ƐĞŶƚŝĚŽ ŵĂŝƐ ŐĞƌĂů͗ ͞ĐĠƵ͘͟ DĂ ŐƌĂŶĚŝŽƐŝĚĂĚĞ ĚŽ ĐĠƵ͕ ĞůĞ ƉĂƌƚĞ ƉĂƌĂ Ă
͞ƚĞƌƌĂ͕͟ ĚĞƉŽŝƐ ŽƐ ƐĞƵƐ ŽĐƵƉĂŶƚĞƐ ;͞ŵƵŝƚĂ ŐĞŶƚĞ͟Ϳ͕ ĂƚĠ Ž ŝŶĚŝǀşĚƵŽ ;͞JŽĂŶĂ͟Ϳ͘ PŽƌ Ĩŝŵ͕ Ă
especificação ainda mais profunda: os olhos dela.

Assim, o pensamento foi expresso em ordem decrescente de intensidade. Veja outros exemplos:

"Vive só para mim, só para a minha vida, só para meu amor". (Olavo Bilac)
"O trigo... nasceu, cresceu, espigou, amadureceu, colheu-se." (Padre Antônio Vieira)

4 ʹ Figuras de sintaxe (elipse, zeugma, silepse, polissíndeto, assíndeto, pleonasmo, anáfora,
anacoluto, hipérbato, hipálage).

Elipse (também conhecida como zeugma): Omissão de um termo, geralmente verbo, empregado
anteriormente.

͞A ŵŽƌĂů ůĞŐŝƐůĂ ƉĂƌĂ Ž ŚŽŵĞŵ͖ Ž ĚŝƌĞŝƚŽ͕ ƉĂƌĂ Ž ĐŝĚĂĚĆŽ͘͟ 

͞“ĆŽ ĞƐƚĂƐ ĂƐ ƚƌĂĚŝĕƁĞƐ ĚĂƐ ŶŽƐƐĂƐ ůŝŶŚĂŐĞŶƐ͖ ĞƐƚĞƐ ŽƐ ĞǆĞŵƉůŽƐ ĚĞ ŶŽƐƐŽƐ ĂǀſƐ͘͟
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NĂ ƉƌŝŵĞŝƌĂ ĨƌĂƐĞ͕ ĞƐƚĄ ƐƵďĞŶƚĞŶĚŝĚĂ Ă ĨŽƌŵĂ ǀĞƌďĂů ͞legisla͖͟ na segunda está subentendido o
ǀĞƌďŽ ͞são͘͟

Silepse: Concordância anormal feita com a ideia que se faz do termo e não com o próprio termo.
Pode ser:

a) de gênero

Ex.: Vossa Senhoria é bondoso.

A concordância normal seria bondosa, já que Vossa Senhoria é do gênero feminino. Fez-se a
concordância com a ideia que se possui, ou seja, trata-se de um homem.

b) de número

Ex.: O grupo chegou apressado e conversavam em voz alta.

O segundo verbo do período deveria concordar com grupo.

Mas a ideia de plural contida no coletivo leva o falante a flexionar o verbo no plural: conversavam.
Tal concordância anormal não deve ser feita com o primeiro verbo.

c) de pessoa.

Ex.: Os brasileiros somos otimistas.

Em princípio, deveríamos dizer são, pois o sujeito é de terceira pessoa do plural. Mas, por estar
incluído entre os brasileiros, é possível colocar o verbo na primeira pessoa: somos.

Polissíndeto: ‘ĞƉĞƚŝĕƁĞƐ ĚĂ ĐŽŶũƵŶĕĆŽ͕ ŐĞƌĂůŵĞŶƚĞ ͞Ğ͘͟

͞TƌĞũĞŝƚĂ͕ Ğ ĐĂŶƚĂ͕ Ğ ƌŝ ŶĞƌǀŽƐĂŵĞŶƚĞ͘͟ ;PĂĚƌĞ AŶƚƀŶŝŽ TŽŵĄƐͿ

͞E ƚƌĞŵĞ͕ Ğ ĐƌĞƐĐĞ͕ Ğ ďƌŝůŚĂ͕ Ğ ĂĨŝĂ Ž ŽƵǀŝĚŽ͕ Ğ ĞƐĐƵƚĂ͘͟ ;OůĂǀŽ BŝůĂĐͿ

Assíndeto: É uma figura caracterizada pela ausência, pela omissão das conjunções coordenativas,
resultando no uso de orações coordenadas assindéticas. Exemplos:

Tens casa, tens roupa, tens amor, tens família.

"Vim, vi, venci." (Júlio César)

Pleonasmo: Repetição enfática de um termo ou de uma ideia.

O pátio, ninguém pensou em lavá-lo. (lo = O pátio)

Vi o acidente com olhos bem atentos. (Ver só pode ser com os olhos.)

Anáfora: É a repetição intencional de uma ou mais palavras no início de várias frases, criando
assim, um efeito de reforço e de coerência. No estudo da coesão, esse recurso é chamado de
reiteração. Pela repetição, a palavra ou expressão é enfatizada, é posta em destaque.

Observe:

Se você gritasse

Se você gemesse,
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Se você tocasse

a valsa vienense

Se você dormisse,

Se você cansasse,

Se você morresse...

Mas você não morre,

Você é duro José!"

(Carlos Drummond de Andrade)

Anacoluto: É a quebra da estruturação sintática, de que resulta ficar um termo sem função
sintática no período. É parecido com um dos tipos de pleonasmo.

Ex.: O jovem, alguém precisa falar com ele.

Observe que o termo O jovem pode ser retirado do texto. Ele não se encaixa sintaticamente
no período. Caso disséssemos Com o jovem, teríamos um pleonasmo: com o jovem = com ele.

Hipérbato (inversão, quiasmo): É a inversão da ordem dos termos na oração ou das orações no
período.

͞AďĞƌƚĂ Ğŵ ƉĂƌ ĞƐƚĂǀĂ Ă ƉŽƌƚĂ͘͟ ;AůŵĞŝĚĂ GĂƌƌĞƚƚͿ

͞EƐƐĂƐ ƋƵĞ ĂŽ ǀĞŶƚŽ ǀġŵ

Hipálage: quando há inversão da posição do adjetivo: uma qualidade que pertence a um objeto é
atribuída a outro, na mesma frase. Veja um exemplo:

͞O ŶĂĚŽ branco dos cisnes o fascinou.͟ (na realidade, os cisnes é que são brancos)

͞Acompanhava o voo negro dos urubus.͟ (na realidade, os urubus é que são negros)

Veja a aplicação disso!!!

13. (Exército / EsSA 2018)

Analise os exemplos que seguem quanto a figura de linguagem e marque a alternativa
correta.

( 1 ) João é meu irmão. Pedro, primo.

( 2 ) Que noite escura!
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( 3 ) Os brasileiros somos alegres.

(A) comparação / pleonasmo / onomatopeia.

(B) metáfora / zeugma / silepse.

(C) zeugma / pleonasmo / silepse.

(D) pleonasmo / zeugma / metáfora.

(E) zeugma / antítese / onomatopeia.

Comentário: No exemplo (1), há zeugma͕ ƉŽŝƐ Ž ǀĞƌďŽ ͞Ġ͟ Ğ Ž ƉƌŽŶŽŵĞ ƉŽƐƐĞƐƐŝǀŽ ͞ŵĞƵ͟ ĨŽƌĂŵ
suprimidos na segunda oração. A supressão verbal é marcada pela vírgula. Observe: João é meu
irmão. Pedro [é meu] primo.

No exemplo (2), ocorre o pleonasmo, uma vez que a noite já é escura. Logo, houve a
ƌĞƉĞƚŝĕĆŽ ĚĞƐƐĂ ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƚŝĐĂ ƉŽƌ ŵĞŝŽ ĚŽ ĂĚũĞƚŝǀŽ ͞ĞƐĐƵƌĂ͘͟

No exemplo (3), há silepse de pessoa. Em princípio, deveríamos dizer são, pois o sujeito é de
terceira pessoa do plural ;͞OƐ ďƌĂƐŝůĞŝƌŽƐ͟Ϳ. Mas, por estar incluído entre os brasileiros, é possível
colocar o verbo na primeira pessoa: somos.

Portanto, a alternativa correta é a (C).

Gabarito: C

14. (Aeronáutica / AFA - Aspirante da Aeronáutica 2018)

Assinale a alternativa que caracteriza corretamente a figura de linguagem em destaque.

áͿ ͞TŝƌŽƚĞŝŽ ĨĞĐŚĂŶĚŽ Ă ĂǀĞŶŝĚĂ ŽƵƚƌĂ ǀĞǌ͟ ʹ Hipérbole

BͿ ͞O ůĂŵĞŶƚŽ ĚĞ Ƶŵ ƉŽǀŽ ƋƵĞ ŝŵƉůŽƌĂ͟ ʹ Antítese

CͿ ͞MƵŝƚĂ ďĂůĂ ǀŽĂŶĚŽ Ğ ĂĐĞƌƚĂŶĚŽ͟ ʹ Paradoxo

DͿ ͞O ‘ŝŽ ƋƵĞ Ă ŐĞŶƚĞ ĂĚŽƌĂ ĐŽŵĞŵŽƌĂ Ž ĐĂƌŶĂǀĂů͟ ʹ Metonímia

Comentário: A alternativa (A) está errada, pois hipérbole é o exagero, e isso não ocorre na
ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞TŝƌŽƚĞŝŽ ĨĞĐŚĂŶĚŽ Ă ĂǀĞŶŝĚĂ ŽƵƚƌĂ ǀĞǌ͘͟

A alternativa (B) está errada, pois antítese transmite uma relação de oposição, e não
ƉĞƌĐĞďĞŵŽƐ ŝƐƐŽ ŶŽ ƐĞŐŵĞŶƚŽ ͞O ůĂŵĞŶƚŽ ĚĞ Ƶŵ ƉŽǀŽ ƋƵĞ ŝŵƉůŽƌĂ͘͟ NĂ ƌĞĂůŝĚĂĚĞ͕ Ă ůŝŶŐƵĂŐĞŵ Ġ
denotativa neste contexto.

A alternativa (C) está errada, pois paradoxo também trabalha uma relação de oposição, e
não percebemos isso no segmentŽ ͞MƵŝƚĂ ďĂůĂ ǀŽĂŶĚŽ Ğ ĂĐĞƌƚĂŶĚŽ͘͟

A alternativa (D) é a correta, pois não é o Rio que adora o carnaval, mas as pessoas que lá
moram. Assim, utilizou-ƐĞ ƵŵĂ ƉĂůĂǀƌĂ ;͞‘ŝŽ͟Ϳ ƉŽƌ ŽƵƚƌĂ ;͞ƉĞƐƐŽĂƐ͟Ϳ͕ ƋƵĞ Ă ƌĞƉƌĞƐĞŶƚĂ͘ áƐƐŝŵ͕ ŚĄ
metonímia.

Gabarito: D
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15. (Aeronáutica / EEAR - Sargento da Aeronáutica 2018)

Leia:

I - O Rio Doce entrou em agonia, após o desastre que poluiu suas águas com lama.

II - Suas águas, claras, estão agora escuras, de mãos irresponsáveis que a sujaram.

Nas frases há, respectivamente, as seguintes figuras de linguagem:

A) Eufemismo ʹ Prosopopeia.

B) Prosopopeia ʹ Antítese.

C) Antítese ʹ Prosopopeia.

D) Eufemismo ʹ Antítese.

Comentário: Entrar em agonia é típico de uma pessoa, e não de um rio. Assim, há a figura de
ůŝŶŐƵĂŐĞŵ ͞ƉƌŽƐŽƉŽƉĞŝĂ͕͟ isto é, personificação.

OƐ ĂĚũĞƚŝǀŽƐ ͞ĐůĂƌĂƐ͟ Ğ ͞ĞƐĐƵƌĂƐ͟ ƚƌĂŶƐŵŝƚĞŵ ŽƉŽƐŝĕĆŽ͕ ƉŽƌ ŝƐƐŽ ŽĐŽƌƌĞ ĂŶƚşƚĞƐĞ Ğ Ă
alternativa (B) é a correta.

Gabarito: B

16. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Farmácia Hospitalar ʹ 2018)

A gradação se configura como uma das figuras semânticas que lida com aspectos
interpretativos da fala ou do texto, alterando a percepção do leitor ou do interlocutor em
questão. Desta forma, sua ocorrência está mais ligada a questões semânticas do que
sintáticas ou sonoras. A sua principal função é propor uma sequência de palavras e/ou
expressões que intensifiquem uma mesma ideia ou elemento, a fim de destacar este
componente dos demais, demonstrando uma espécie de crescimento ou evolução pelo qual
ele passou no enunciado.

A esse respeito, lĞŝĂ Ž ĐŽŶƚŽ ͞á ŵĂŶŝĂ͕͟ ĚĞ CĂƌůŽƐ HĞƌĐƵůĂŶŽ LŽƉĞƐ͘

͞HĄ ŵƵŝƚŽƐ ĂŶŽƐ͕ Ğŵ “ĂŶƚĂ MĂƌƚĂ͕ ǀŝǀĞƵ Ƶŵ ƌĂƉĂǌ ƋƵĞ ǀŽĂǀĂ͘ MĞƵ ƚŝŽ OƚĂĐşůŝŽ ůĞŵďƌĂ-se de
tê-lo visto. Muito alto e magro, ele possuía a estranha mania de ficar em cima de uma ponte
olhando para a cachoeira e os redemoinhos que nela se formavam. Ali o moço passava horas,
tardes inteiras, semanas seguidas, e ninguém se preocupava, pois aquele era um costume
antigo, adquirido desde a sua mais tenra infância. A última vez que foi visto aconteceu em um
mês de dezembro. Dizem que chovia muito e ele pairava entre as árvores, com os olhos fixos
ŶĂ ĄŐƵĂ͘͟

(LOPES, Carlos Herculano. Coração aos pulos. Rio de Janeiro: Record, 2001, p.45).

Assinale a passagem em que há exemplo de gradação.

áͿ ͞áůŝ Ž ŵŽĕŽ ƉĂƐƐĂǀĂ ŚŽƌĂƐ͕ ƚĂƌĚĞƐ ŝŶƚĞŝƌĂƐ͕ ƐĞŵĂŶĂƐ ƐĞŐƵŝĚĂƐ͟

BͿ ͞HĄ ŵƵŝƚŽƐ ĂŶŽƐ͕ Ğŵ “ĂŶƚĂ MĂƌƚĂ͕ ǀŝǀĞƵ Ƶŵ ƌĂƉĂǌ ƋƵĞ ǀŽĂǀĂ͘͟

CͿ ͞á ƷůƚŝŵĂ ǀĞǌ ƋƵĞ ĨŽŝ ǀŝƐƚŽ ĂĐŽŶƚĞĐĞƵ Ğŵ Ƶŵ ŵġƐ ĚĞ ĚĞǌĞŵďƌŽ͘͟
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DͿ ͞MƵŝƚŽ ĂůƚŽ Ğ ŵĂŐƌŽ͕ ĞůĞ ƉŽƐƐƵşĂ Ă ĞƐƚƌĂŶŚĂ ŵĂŶŝĂ ĚĞ ĨŝĐĂƌ Ğŵ ĐŝŵĂ ĚĞ ƵŵĂ ƉŽŶƚĞ ŽůŚĂŶĚŽ
parĂ Ă ĐĂĐŚŽĞŝƌĂ Ğ ŽƐ ƌĞĚĞŵŽŝŶŚŽƐ ƋƵĞ ŶĞůĂ ƐĞ ĨŽƌŵĂǀĂŵ͘͟

Comentário: Como vimos, a gradação consiste em dispor as ideias por meio de palavras em ordem
crescente ou decrescente.

DĞŶƚƌĞ ĂƐ ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂƐ͕ ŶŽƚĂŵŽƐ ƋƵĞ ŚĄ ŐƌĂĚĂĕĆŽ ŶĂ ƐĞƋƵġŶĐŝĂ ĚĞ ƉĂůĂǀƌĂƐ ͞ŚŽƌĂƐ͕͟ ͞ƚĂƌĚĞƐ
ŝŶƚĞŝƌĂƐ͟ Ğ ͞ƐĞŵĂŶĂƐ ƐĞŐƵŝĚĂƐ͘͟ áƐƐŝŵ͕ Ă ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;áͿ Ġ Ă ĐŽƌƌĞƚĂ͘

Nas demais alternativas, não conseguimos perceber qualquer outra sequência gradativa.

Gabarito: A

17. (Aeronáutica / EEAR - Sargento da Aeronáutica - Administração ʹ 2018)

Assinale a alternativa que apresenta a incorreta classificação de figura de linguagem.

áͿ ͞LĄ ĨŽƌĂ͕ Ă ŶŽŝƚĞ Ġ Ƶŵ ƉƵůŵĆŽ ŽĨĞŐĂŶƚĞ͘͟ ;FĞƌŶĂŶĚŽ NĂŵŽƌĂͿ ʹ Metáfora

BͿ ͞QƵĂŶĚŽ Ă ďŽůĂ ƐĂşĂ͕ ĞŶƚƌĂǀĂŵ ŽƐ ĐŽŵĞŶƚĄƌŝŽƐ ĚŽƐ ƚŽƌĐĞĚŽƌĞƐ͘͟ ;CĂƌůŽƐ EĚƵĂƌĚŽ NŽǀĂĞƐͿ ʹ
Eufemismo

C) ͞á ĂƌĞŝĂ͕ ĂůǀĂ͕ ĞƐƚĄ ĂŐŽƌĂ ƉƌĞƚĂ͕ ĚĞ ƉĠƐ ƋƵĞ Ă ƉŝƐĂŵ͘͟ ;JŽƌŐĞ áŵĂĚŽͿ ʹ Antítese

DͿ Ηá ŐĞĂĚĂ Ġ Ƶŵ ĞƚĞƌŶŽ ƉĞƐĂĚĞůŽ͘͟ ;MŽŶƚĞŝƌŽ LŽďĂƚŽͿʹ Hipérbole.

Comentário: A alternativa (A) está correta, pois há uma comparação ideológica. Entendemos assim
que a noite é como se fosse um pulmão ofegante.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ Ġ Ă ŝŶĐŽƌƌĞƚĂ͕ ƉŽŝƐ ŽƐ ŽƉŽƐƚŽƐ ͞ƐĂşĂ͟ Ğ ͞ĞŶƚƌĂǀĂŵ͟ ŶĆŽ ƌĞǀĞůĂŵ ĞƵĨĞŵŝƐŵŽ͕
mas antítese.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ ĞƐƚĄ ĐŽƌƌĞƚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ĂůǀĂ͟ ;ďƌĂŶĐĂͿ Ğ ͞ƉƌĞƚĂ͟ ƐĆŽ ƉĂůĂǀƌĂƐ ĚĞ ƐĞŶƚŝĚŽ ŽƉŽƐƚŽ͘
Assim, cabe antítese.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;DͿ ĞƐƚĄ ĐŽƌƌĞƚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ĞƚĞƌŶŽ ƉĞƐĂĚĞůŽ͟ Ġ Ƶŵ ĞǆĂŐĞƌŽ͕ ƉŽŝƐ Ă ŐĞĂĚĂ ŶĆŽ ĚƵƌĂ Ă
eternidade. Assim, não seria um eterno pesadelo literalmente. Houve apenas um exagero.

Gabarito: B

18. (Aeronáutica / EEAR - Controle de Tráfego Aéreo ʹ 2017)

Leia:

1 - Eu vou tirar você de mim/Assim que descobrir /Com quantos nãos se faz um sim

2 - Vale todo um harém a minha bela/Em fazer-me ditoso ela capricha.../Vivo ao sol de seus
olhos namorados,/Como ao sol de verão a lagartixa.

3 - Ilumina meu peito, canção./Dentro dele/Mora um anjo,/Que ilumina/O meu coração.

Nas sentenças acima, encontram-se, respectivamente, as seguintes figuras de linguagem:

A) hipérbole, metáfora, metáfora

B) antítese, hipérbole, prosopopeia
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C) antítese, eufemismo, metonímia

D) metonímia, metáfora, eufemismo

Comentário: NĂ ĨƌĂƐĞ ϭ͕ ŚĄ ŽƐ ŽƉŽƐƚŽƐ ͞ŶĆŽƐ͟ Ğ ͞Ɛŝŵ͘͟ DĞƐƐĂ ĨŽƌŵĂ͕ ŚĄ ĂŶƚşƚĞƐĞ͘

Na frase 2, há exagero, pois se fala que uma bela mulher vale todo um harém. Assim, cabe
hipérbole. Com isso, já sabemos que a alternativa (B) é a correta.

Na frase 3, sobra-nos a prosopopeia, que é a personificação, isto é, tornar uma
característica ou atitude de uma pessoa em algo inanimado.

á ďĂŶĐĂ ǀŝƵ ƉĞƌƐŽŶŝĨŝĐĂĕĆŽ ŶŽ ƚƌĞĐŚŽ ͞IůƵŵŝŶĂ ŵĞƵ ƉĞŝƚŽ͕ ĐĂŶĕĆŽ͘͟ OƌĂ͕ ƋƵĞŵ ŝůƵŵŝŶĂ ŶĆŽ Ġ
uma pessoa, nem uma canção. Assim, você ficaria na dúvida se efetivamente caberia
personificação. Porém, iluminar, neste contexto, significa trazer carinho, trazer amor. Isso é algo
humano e que foi colocado como uma atitude que a canção faria. Assim, conseguimos entender a
personificação, a prosopopeia.

Gabarito: B

19. (Aeronáutica / EPCAR - Cadete da Aeronáutica ʹ 2017)

Assinale a figura de linguagem que traz a substituição de um nome por outro em virtude de
haver entre eles uma relação metonímica.

áͿ ͞áŽ ůĂŶĕĄ-lo para dentro, e ŶĆŽ ƉĂƌĂ ĨŽƌĂ͕ ĞůĂ ƐĞ ŝŶĨŝůƚƌĂ͕ ĐŽŵŽ Ƶŵ ǀĞŶĞŶŽ͘͘͘͟

BͿ ͘͘͘͞Ă ůŝƚĞƌĂƚƵƌĂ ĐŽŶƚƌĂŝ͕ ƉĞĚŝŶĚŽ ƋƵĞ ƉĂƌĞŵŽƐ ƉĂƌĂ Ƶŵ ŵĞƌŐƵůŚŽ ͞ƐĞŵ ƌĞƐƵůƚĂĚŽƐ͘͘͘͟

CͿ ͞VŝǀĞŵŽƐ ŝŵĞƌƐŽƐ Ğŵ Ƶŵ ŐƌĂŶĚĞ ŵĂƌ ƋƵĞ ĐŚĂŵĂŵŽƐ ĚĞ ƌĞĂůŝĚĂĚĞ͘͘͘͟

D ͘͘͘͞ůĞŝĂ DŽƐƚŽŝĞǀƐŬŝ͕ ůĞŝĂ KĂĨŬĂ͕ ůĞŝĂ PĞƐƐŽĂ͕ ůĞŝĂ CůĂƌŝĐĞ͘͘͘͟

Comentário: A metonímia é a parte pelo todo, como o autor pela obra, figura que vemos na
alternativa (D), pois não se pede para efetivamente ler os autores, mas as suas obras.

Gabarito: D

20. (Aeronáutica / EEAR Sargento 2016)

MORTE E VIDA SEVERINA

Ͷ O meu nome é Severino,

como não tenho outro de pia.

Como há muitos Severinos,

que é santo de romaria,

deram então de me chamar

Severino de Maria;

Como há muitos Severinos

com mães chamadas Maria,
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fiquei sendo o da Maria

do finado Zacarias.

[...]

Somos muitos Severinos

iguais em tudo na vida:

na mesma cabeça grande

que a custo é que se equilibra

no mesmo ventre crescido

sobre as mesmas pernas finas,

e iguais também porque o sangue

que usamos tem pouca tinta.

E se somos Severinos

iguais em tudo na vida,

morremos de morte igual,

mesma morte severina:

que é a morte de que se morre

de velhice antes dos trinta,

de emboscada antes dos vinte,

de fome um pouco por dia

(de fraqueza e de doença

é que a morte severina

ataca em qualquer idade,

e até gente não nascida).

(João Cabral de Melo Neto, Morte e Vida Severina) - texto adaptado

áƐƐŝŶĂůĞ Ă ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ƋƵĞ ĐŽŶƚĠŵ Ă ĨŝŐƵƌĂ ĚĞ ůŝŶŐƵĂŐĞŵ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂĚĂ ŶŽ ƚƌĞĐŚŽ ͞Ž ƐĂŶŐƵĞ
ƋƵĞ ƵƐĂŵŽƐ ƚĞŵ ƉŽƵĐĂ ƚŝŶƚĂ͘͟

a) Antítese

b) Metonímia

c) Eufemismo
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d) Prosopopeia

Comentário: O tema do texto é a vida severina de um sertanejo, que tem uma vida dura, de
miséria. Ele luta para sobreviver.

áƐƐŝŵ͕ ĂŽ ĚŝǌĞƌ ƋƵĞ ͞Ž ƐĂŶŐƵĞ ƋƵĞ ƵƐĂŵŽƐ ƚĞŵ ƉŽƵĐĂ ƚŝŶƚĂ͕͟ ĞŶƚĞŶĚĞ-se que a pessoa está
fraca, com pouca energia, talvez até subnutrida. Como essas são palavras fortes, empregou-se uma
atenuação, um eufemismo.

Veja que as demais figuras ficam bem fora do contexto, pois não há oposição, por isso não
ĐĂďĞ ĂŶƚşƚĞƐĞ͖ ƚĂŵďĠŵ ŶĆŽ ŚŽƵǀĞ Ă ƉĂƌƚĞ ƉĞůŽ ƚŽĚŽ͕ ŶĆŽ ĐĂďĞŶĚŽ ͞ŵĞƚŽŶşŵŝĂ͖͟ ƉŽƌ Ĩŝŵ͕ ŶĆŽ
houve a personificação.

Gabarito: C

21. (Aeronáutica / EEAR Sargento 2016)

Leia:

I. ͞áƐ ĚĞƌƌŽƚĂƐ Ğ ĂƐ ĨƌƵƐƚƌĂĕƁĞƐ ƐĆŽ ĂŵĂƌŐĂƐ͘͟

II. ͞O ƌŝŽ ƚŝŶŚĂ ĞŶƚƌĂĚŽ Ğŵ ĂŐŽŶŝĂ͕ ĂƉſƐ ƚĂŶƚŽƐ ŵĞƐĞƐ ƐĞŵ ĐŚƵǀĂ͘͟

III. ͞áƐ ĐƌŝĂŶĕĂƐ ĐƌĞƐĐĞƌĂŵ͕ ŶŽ ĚĞǀĂŐĂƌ ĚĞƉƌĞƐƐĂ ĚŽ ƚĞŵƉŽ͘͟

IV. ͞MĂƌŝĂ JŽĂƋƵŝŶĂ ĐŽŵƉůĞƚĂǀĂ ƋƵŝŶǌĞ ƉƌŝŵĂǀĞƌĂƐ͘͟

As figuras de linguagem encontradas nos textos acima são, respectivamente,

a) metáfora, metonímia, paradoxo e prosopopeia.

b) antítese, prosopopeia, metáfora e metonímia.

c) metonímia, metáfora, prosopopeia e antítese.

d) metáfora, prosopopeia, paradoxo e metonímia.

Comentário: A frase I apresenta metáfora, pois há uma comparação ideológica. O adjetivo
͞ĂŵĂƌŐŽ͕͟ ůŝƚĞƌĂůŵĞŶƚĞ͕ ƚĞŵ ƌĞůĂĕĆŽ ĐŽŵ Ž ƉĂůĂĚĂƌ͗ Ƶŵ ŐŽƐƚŽ ƌƵŝŵ ĂƉſƐ ŝŶŐĞƌŝƌ ĂůŝŵĞŶƚŽ ŽƵ
bebida. Este gosto amargo pode ser estendido no campo figurado, haja vista representar algo
doloroso, desagradável.

A frase II apresenta prosopopeia, pois quem entra em agonia é uma pessoa; porém o
contexto mostra que foi um rio que entrou em agonia. Assim, sabemos que a alternativa (D) é a
correta.

A frase III apresenta paradoxo, pois há duas circunstâncias antagônicas, opostas, de uma
mesma ação verbal: cresceram devagar depressa.

A frase IV apresenta a metonímia, pois primavera representa cada ano.

Gabarito: D
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22. (Aeronáutica / EEAR Sargento 2016)

Leia o poema abaixo, do poeta Mário Quintana.

Inscrição para um portão de cemitério

Na mesma pedra se encontram,

Conforme o povo traduz,

Quando se nasce Ͷ uma estrela,

Quando se morre Ͷ uma cruz.

Mas quantos que aqui repousam

Hão de emendar-nos assim:

͞PŽŶŚĂ-me a cruz no princípio...

E Ă ůƵǌ ĚĂ ĞƐƚƌĞůĂ ŶŽ Ĩŝŵ͘͟

Analisando as figuras de linguagem presentes nesses versos, é incorreto afirmar que

a) princípio e fim formam uma antítese.

b) a palavra pedra constitui uma prosopopeia.

c) ƌĞƉŽƵƐĂŵ Ġ Ƶŵ ĞƵĨĞŵŝƐŵŽ ƉĂƌĂ ͞ĞƐƚĆŽ ŵŽƌƚŽƐ͘͟

d) cruz representa a morte, portanto constitui uma metonímia do tipo concreto pelo
abstrato.

Comentário: A alternativa ;áͿ ĞƐƚĄ ĐŽƌƌĞƚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ƉƌŝŶĐşƉŝŽ͟ Ğ ͞Ĩŝŵ͟ ƐĆŽ ŽƉŽƐƚŽƐ͘ áƐƐŝŵ͕ ƌĞĂůŵĞŶƚĞ
há antítese.

A alternativa (B) é a errada, pois prosopopeia é a personificação, isto é, algo inanimado
passa a ter características do ser humano. Porém, pedra não é a personificação.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ ĞƐƚĄ ĐŽƌƌĞƚĂ͕ ƉŽŝƐ͕ Ă Ĩŝŵ ĚĞ ĂďƌĂŶĚĂƌ Ž ƉĞƐŽ ĐŽŶŽƚĂĚŽƌ ĚĂ ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞ĞƐƚĆŽ
ŵŽƌƚŽƐ͕͟ ƵƐŽƵ-ƐĞ ƵŵĂ ƉĂůĂǀƌĂ ŵĂŝƐ ĂŐƌĂĚĄǀĞů͗ ͞ƌĞƉŽƵƐĂŵ͘͟

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;DͿ ĞƐƚĄ ĐŽƌƌĞƚĂ͕ ƉŽŝƐ ƌĞĂůŵĞŶƚĞ ͞ĐƌƵǌ͟ ƚĞŵ ǀĂůŽƌ ĂďƐƚƌĂƚŽ͕ ƉŽŝƐ ƌĞƉƌĞƐĞŶƚĂ Ă
͞ŵŽƌƚĞ͕͟ Ž qual tem valor concreto. Assim, há metonímia.

Gabarito: B

23. (Aeronáutica / EEAR Sargento 2016)

Assinale a alternativa em que há metáfora.

a) A aeronave era um grande pássaro metálico devorando a distância.

b) A aeronave passou milhões de vezes pela revisão mecânica.

c) A aeronave brasileira perdia vagarosamente a altitude.

d) A aeronave transportou os refugiados da Síria.
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Comentário: A alternativa (A) é a correta, pois houve a comparação ideológica (metáfora) entre
͞ĂĞƌŽŶĂǀĞ͟ Ğ ͞ŐƌĂŶĚĞ ƉĄƐƐĂƌŽ ŵĞƚĄůŝĐŽ͘͟

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂ ƵŵĂ ŚŝƉĠƌďŽůĞ͕ ŝƐƚŽ Ġ͕ Ƶŵ ĞǆĂŐĞƌŽ ŶĂ ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞milhões de
vezes͘͟

As alternativas (C) e (D) apresentam linguagem literal, denotativa.

Gabarito: A

24. (Exército / ESA Sargento Exército ʹ 2015)

NŽ ƉĞƌşŽĚŽ͗ ͞NſƐ ŶŽƐ ƚŽƌŶĂŵŽƐ ƉĂǀƁĞƐ ĞǆŝďŝĐŝŽŶŝƐƚĂƐ͕͘͟ ĞŶĐŽŶƚƌĂ-se a seguinte figura de
linguagem (figura de palavra):

A) Comparação. B) Eufemismo. C) Prosopopeia. D) Onomatopeia. E) Metáfora

Comentário: Alguém tornar-se pavão significa ter atributos, características, que de certa forma se
aproximam das de um pavão. Assim, há uma comparação ideológica (metáfora) e a alternativa
correta é a (E).

A alternativa (A) está errada, porque a comparação ou símile exige o elemento linguístico
comparativo (como, mais do que, que nem), não sendo uma comparação ideológica.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ ͞ĞƵĨĞŵŝƐŵŽ͟ Ġ Ă ƐƵĂǀŝǌĂĕĆŽ ĚĞ ƵŵĂ ŝŶĨŽƌŵĂĕĆŽ
negativa. Assim, evita-se o impacto.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ ͞ƉƌŽƐŽƉŽƉĞŝĂ͟ Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ Ă ͞ƉĞƌƐŽŶŝĨŝĐĂĕĆŽ͟
(aplicar características do ser humano em algo).

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;DͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ŽŶŽŵĂƚŽƉĞŝĂ͟ Ġ Ă ŝŵŝƚĂĕĆŽ ĚŽƐ ƐŽŶƐ͘

Gabarito: E

25. (Exército / ESA Sargento Exército ʹ 2014)

NĂ ĨƌĂƐĞ͗ ͞FĂƌŝĂ ŝƐƐŽ ŵŝů ǀĞǌĞƐ ŶŽǀĂŵĞŶƚĞ͕ ƐĞ ĨŽƐƐĞ ƉƌĞĐŝƐŽ͕͘͟ ĞŶĐŽŶƚƌĂ-se a seguinte figura de
linguagem

A) metáfora. B) hipérbole. C) eufemismo. D) antítese. E) personificação.

Comentário: Certamente a pessoa não faria as mil vezes. Na realidade, houve apenas uma
intensificação, um exagero. Dessa forma, houve uma hipérbole e a alternativa correta é a (B).

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;áͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ Ă ͞ŵĞƚĄĨŽƌĂ͟ Ġ ƵŵĂ ĐŽŵƉĂƌĂĕĆŽ ŝĚĞŽůſŐŝĐĂ͘

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ ͞ĞƵĨĞŵŝƐŵŽ͟ Ġ Ă ƐƵĂǀŝǌĂĕĆŽ ĚĞ ƵŵĂ ŝŶĨŽƌŵĂĕĆŽ
negativa. Assim, evita-se o impacto.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;DͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ ͞ĂŶƚşƚĞƐĞ͟ Ġ o trabalho com elementos opostos.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;EͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ ͞ƉĞƌƐŽŶŝĨŝĐĂĕĆŽ͟ Ġ ĂƉůŝĐĂƌ ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƚŝĐĂƐ ĚŽ ƐĞƌ
humano em algo.

Gabarito: B
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26. (Exército / ESA Sargento Exército ʹ 2013)

NĂ ĨƌĂƐĞ ͞á ƉĞƐƐŽĂ ĞƐƚĂǀĂ ĐŽŵ ƚĂŶƚĂ ĨŽŵĞ ƋƵĞ ĐŽŵĞƵ ĚŽŝƐ ƉƌĂƚŽƐ͟, encontra-se a seguinte
figura de linguagem

A) metáfora. B) eufemismo. C) hipérbole. D) metonímia. E) prosopopeia.

Comentário: Na realidade, a pessoa não comeu os dois pratos, mas a comida que se encontrava
neles. Assim, houve a declaração do continente pelo conteúdo, o que nos mostra que a figura de
linguagem é a metonímia.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;áͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ Ă ͞ŵĞƚĄĨŽƌĂ͟ Ġ ƵŵĂ ĐŽŵƉĂƌĂĕĆŽ ŝĚĞŽůſŐŝĐĂ͘

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ ͞ĞƵĨĞŵŝƐŵŽ͟ Ġ Ă ƐƵĂǀŝǌĂĕĆŽ ĚĞ ƵŵĂ ŝŶĨŽƌŵĂĕĆŽ
negativa. Assim, evita-se o impacto.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ ͞ŚŝƉĠƌďŽůĞ͟ Ġ Ž ĞǆĂŐĞƌŽ͘

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;EͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ ͞ƉƌŽƐŽƉŽƉĞŝĂ͟ Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ Ă ͞ƉĞƌƐŽŶŝĨŝĐĂĕĆŽ͟
(aplicar características do ser humano em algo).

Gabarito: D

27. (Exército / ESA Sargento Exército ʹ 2012)

NĂ ĨƌĂƐĞ ͞PŽĚĞƌŝĂ ŽƵǀŝƌ Ž ĨŽŐŽ ŐĞŵĞƌ͕͘͟ ŚĄ Ă ƐĞŐƵŝŶƚĞ ĨŝŐƵƌĂ ĚĞ ůŝŶŐƵĂŐĞŵ͗

A) prosopopeia. B) sinédoque. C) eufemismo. D) oxímoro. E) metáfora.

Comentário: O fogo não geme literalmente. Assim, damos características de ser humano a uma
coisa. Dessa forma, houve a personificação, isto é, a prosopopeia.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ƐŝŶĠĚŽƋƵĞ͟ Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ ŵĞƚŽŶşŵŝĂ ;Ă ƉĂƌƚĞ ƉĞůŽ
todo).

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ ͞ĞƵĨĞŵŝƐŵŽ͟ Ġ Ă ƐƵĂǀŝǌĂĕĆŽ ĚĞ ƵŵĂ ŝŶĨŽƌŵĂĕĆŽ
negativa. Assim, evita-se o impacto.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;DͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ ͞ŽǆşŵŽƌŽ͟ Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ ƉĂƌĂĚŽǆŽ͕ ŝƐƚŽ Ġ͕ Ƶŵ
elemento com características antagônicas, opostas.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;EͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ Ă ͞ŵĞƚĄĨŽƌĂ͟ Ġ ƵŵĂ ĐŽŵƉĂƌĂĕĆŽ ŝĚĞŽůſŐŝĐĂ͘

Gabarito: A

28. (Exército / ESA Sargento Exército ʹ 2012)

Eŵ ͞E ŵĂů ĂĐĞŶĚŝ Ă ůƵǌ͕ ƉƵĨ͕ ƉƵĨ͕ ƉƵĨ͕ ƉƵĨ͘͟ ĞŶĐŽŶƚƌĂ-se:

A) sinestesia. B) antítese. C) onomatopeia. D) metonímia. E) prosopopeia.

Comentário: Houve a imitação do som. Assim, a alternativa (C) é a correta, por haver
onomatopeia.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;áͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ƐŝŶĞƐƚĞƐŝĂ͟ Ġ Ă ũƵŶĕĆŽ ĚĞ ƐĞŶƚŝĚŽƐ͘
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á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ ͞ĂŶƚşƚĞƐĞ͟ Ġ Ž ƚƌĂďĂůŚŽ ĐŽŵ ĞůĞŵĞŶƚŽƐ ŽƉŽƐƚŽƐ͘

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;DͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ŵĞƚŽŶşŵŝĂ͟ Ġ Ă ƉĂƌƚĞ ƉĞůŽ ƚŽĚŽ͘

A alternativa (E) ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ ͞ƉƌŽƐŽƉŽƉĞŝĂ͟ Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ Ă ͞ƉĞƌƐŽŶŝĨŝĐĂĕĆŽ͟
(aplicar características do ser humano em algo).

Gabarito: C

29. (Exército / ESA Sargento Exército ʹ 2011)

A alternativa em que podemos encontrar um exemplo de catacrese (figura de linguagem) é:

A) Aquela menina é um doce de pessoa.

B) Estou lendo Fernando Pessoa ultimamente.

C) Coloque dois dentes de alho na comida.

D) Estava triste e chorou rios de lágrimas.

E) Ela faz tortas como ninguém.

Comentário: A alternativa (A) apresenta uma metáfora, pois há uma comparação ideológica: as
características da menina são suaves, delicadas, como é a aparência de um doce bem confeitado.

A alternativa (B) apresenta uma metonímia, pois está se referindo ao autor, quando, na
verdade, a intenção é a referência à sua obra.

A alternativa (C) é a correta, pois alho não tem dente, literalmente falando. Na realidade,
aproximamos o formato daquela parte do alho ao dente do ser humano. Assim, por falta de
vocábulo próprio e conhecido, usamos a catacrese.

A alternativa (D) apresenta hipérbole, pois houve um exagero ao se afirmar que o choro foi
rios de lágrimas.

A alternativa (E) apresenta a comparação ou símile, haja vista aparecer a conjunção
ĐŽŵƉĂƌĂƚŝǀĂ ͞ĐŽŵŽ͘͟

Gabarito: C

30. (Exército / ESA Sargento Exército ʹ 2010)

O recurso sonoro utilizado na composição de poemas que consiste na repetição de um
mesmo fonema consonantal é:

a) Assonância. b) Aliteração. c) Paronomásia. d) Paralelismo. e) Rima.

Comentário: A repetição de fonema consonantal resulta na aliteração (trouxe o troco truncado).

A repetição de fonema vocálico é a assonância (O gosto do jogo bobo).

O emprego de palavras parecidas é a paronomásia (É iminente a chegada do eminente.).

O emprego de estruturas similares é o paralelismo (Gosto de Rita, de Joana e de Anabele.).
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A repetição da mesma terminação de palavras é a rima (Canto o amor, sem labor, sem
terror, sem horror.).

Assim, a alternativa correta é a (B).

Gabarito: B

31. (Exército / ESA Sargento Exército ʹ 2010)

Assinale a figura de linguagem que consiste no emprego de um termo por outro, dada a
relação de semelhança ou a possibilidade de associação entre eles.

a) Metáfora b) Hipérbole. c) Catacrese. d) Sinédoque. e) Antonomásia.

Comentário: á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;áͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ Ă ͞ŵĞƚĄĨŽƌĂ͟ Ġ ƵŵĂ ĐŽŵƉĂração ideológica, isto
é, sem o elemento comparativo explícito.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ ͞ŚŝƉĠƌďŽůĞ͟ Ġ Ž ĞǆĂŐĞƌŽ͘

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ĐĂƚĂĐƌĞƐĞ͟ Ġ Ă ĞǆƚĞŶƐĆŽ ĚĞ ƐĞŶƚŝĚŽ ƋƵĞ ƐŽĨƌĞŵ
determinadas palavras na falta ou desconhecimento do termo apropriado. Essa extensão ocorre
com base na analogia.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;EͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ĂŶƚŽŶŽŵĄƐŝĂ͟ Ġ ƵƚŝůŝǌĂĚĂ ƋƵĂŶĚŽ ƐĞ ƋƵĞƌ ĚĞƐŝŐŶĂƌ ƵŵĂ
pessoa por uma qualidade, característica ou fato que a distingue.

Assim, resta a alternativa (D) como a correta, pois sinédoque ou metonímia é a figura de
linguagem que se caracteriza na parte pelo todo, isto é, consiste no emprego de um termo por
outro, dada a relação de semelhança ou a possibilidade de associação entre eles. Por exemplo, em
͞Lŝ FĞƌŶĂŶĚŽ PĞƐƐŽĂ͕͟ ĞŵƉƌĞŐĂŵŽƐ ͞FĞƌŶĂŶĚŽ PĞƐƐŽĂ͟ ŶŽ ůƵŐĂƌ ĚĞ ͞ŽďƌĂ͘͟ HŽƵǀĞ Ă ƉŽƐƐŝďŝůŝĚĂĚĞ
ĚĞ ĂƐƐŽĐŝĂĕĆŽ ĞŶƚƌĞ ĞƐƐĞƐ ƚĞƌŵŽƐ͕ ƚĞŶĚŽ Ğŵ ǀŝƐƚĂ ƋƵĞ ͞FĞƌŶĂŶĚŽ PĞƐƐŽĂ͟ Ġ ĂƵƚŽƌ ĚĞ ǀĄƌŝĂƐ ŽďƌĂƐ͘

Gabarito: D

Vamos partir para outro assunto, também muito importante para trabalharmos a estilística.

Devemos entender que cada texto que fazemos, cada gráfico, cada imagem, cada som tem
uma finalidade, tem um objetivo a ser alcançado em relação ao seu receptor.

Um pássaro canta para realçar algum comportamento seu em relação à natureza, alguém
buzina para alertar alguém, alguém faz um desenho ou uma pintura para demonstrar sua
percepção de mundo ou para chamar a atenção sobre algo.

Quando contamos um caso, temos a intenção comunicativa de informar, fazer rir,
impressionar etc.

Assim, qualquer texto tem uma intenção comunicativa.

Mesmo quando não estamos com a menor vontade de conversar pela manhã, cansado
ĂŝŶĚĂ ĚĂ ŶŽŝƚĞ ƉĂƐƐĂĚĂ Ğ͕ ŶŽ ƀŶŝďƵƐ͕ ƋƵĂŶĚŽ ƐĞŶƚĂŵŽƐ͕ ĂůŐƵĠŵ ŶŽƐ ĐƵŵƉƌŝŵĞŶƚĂ Ğ Ěŝǌ ͞LŝŶĚŽ ĚŝĂ͕
ŶĆŽ͍͊͘͟ NŽƐƐĂ ƌĞƐƉŽƐƚĂ ͞ƐĞĐĂ͟ Ğ ĚŝƌĞƚĂ ͞“ŝŵ͕ ůŝŶĚŽ ĚŝĂ͊͟ ĚĞŵŽŶƐƚƌĂ ĂůŐŽ ƉĂƌĂ Ž ĞŵŝƐƐŽƌ ĚĂ
mensagem: que não estamos para conversa!
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Com base na centralização e da predominância dos elementos de comunicação acima,
temos a intenção discursiva, a intenção comunicativa do autor. Assim, passar a ter as funções de
linguagem.

2. Funções da linguagem

A Função emotiva (ou expressiva) centraliza- se no emissor, revelando sua opinião, sua emoção, a
sua impressão sobre algo. Nela prevalece a 1ª pessoa do singular, interjeições e exclamações. É a
linguagem das biografias, memórias, poesias líricas e cartas de amor. Dizemos que esta é uma
linguagem altamente subjetiva, pois parte da visão parcial da primeira pessoa do singular.

Veja um exemplo dessa função:

"(Eu) Sentia um medo horrível e ao mesmo tempo desejava que um grito me anunciasse qualquer
acontecimento extraordinário. Aquele silêncio, aqueles rumores comuns, espantavam-me. Seria
tudo ilusão? Findei a tarefa, ergui-me, desci os degraus e fui espalhar no quintal os fios da gravata.
Seria tudo ilusão?... Estava doente, ia piorar, e isto me alegrava. Deitar-me, dormir, o pensamento
embaralhar-se longe daquelas porcarias. Senti uma sede horrível... Quis ver-me no espelho. Tive
preguiça, fiquei pregado à janela, olhando as pernas dos transeuntes."

(Graciliano Ramos)

Observe o predomínio da primeira pessoa do singular nos termos grifados acima. Note que
o texto parte da impressão, da emoção de alguém. Por dizemos que essa é uma função emotiva ou
expressiva ou até subjetiva.

Função referencial (ou denotativa) centraliza-se no referente, quando o emissor procura oferecer
informações da realidade. É uma linguagem objetiva, direta, denotativa, prevalecendo a 3ª pessoa
do singular. Linguagem usada nas notícias de jornal e livros científicos.

Veja um exemplo dessa função:

"O risco maior que as instituições republicanas hoje correm não é o de se romperem, ou serem
rompidas, mas o de não funcionarem e de desmoralizarem de vez, paralisadas pela sem-
vergonhice, pelo hábito covarde de acomodação e da complacência. Diante do povo, diante do
mundo e diante de nós mesmos, o que é preciso agora é fazer funcionar corajosamente as
instituições para lhes devolver a credibilidade desgastada. O que é preciso (e já não há como voltar
atrás sem avacalhar e emporcalhar ainda mais o conceito que o Brasil faz de si mesmo) é apurar
tudo o que houver a ser apurado, doa a quem doer."

(O Estado de São Paulo)

Este é um texto informativo, centrado no argumento, no racional, sem vacilações em
emoções ou em linguagem figurada.
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Função apelativa (ou conativa) centraliza-se no receptor; o emissor procura influenciar o
comportamento do receptor. Como o emissor se dirige ao receptor, é comum o uso de tu e você,
ou o nome da pessoa, além dos vocativos e imperativo. Usada nos discursos, sermões e
propagandas que se dirigem diretamente ao consumidor.

Veja um exemplo dessa função:

Disponível em: http://www.clickmarket.com.br

Aqui fica clara a intenção de modificar o comportamento do interlocutor, do receptor da
mensagem.

Função fática centraliza-se no canal, tendo como objetivo prolongar ou não o contato com o
receptor, ou testar a eficiência do canal. Linguagem das falas telefônicas, saudações e similares.

O canal é a linha com as latinhas, simulando uma ligação telefônica. O emissor apenas
testou o canal. Como percebeu que quem atendeu não era a pessoa com quem queria falar,
finalizou a comunicação.

Função poética centraliza-se na mensagem (na forma como é veiculada), revelando recursos
imaginativos criados pelo emissor. Afetiva, sugestiva, conotativa, ela é metafórica. Valorizam-se as
palavras, suas combinações. É a linguagem figurada apresentada em obras literárias, letras de
música, em algumas propagandas etc.

O verbo infinitivo

Ser criado, gerar-se, transformar
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O amor em carne e a carne em amor; nascer

Respirar, e chorar, e adormecer

E se nutrir para poder chorar

Para poder nutrir-se; e despertar

Um dia à luz e ver, ao mundo e ouvir

E começar a amar e então ouvir

E então sorrir para poder chorar.

E crescer, e saber, e ser, e haver

E perder, e sofrer, e ter horror

De ser e amar, e se sentir maldito

E esquecer tudo ao vir um novo amor

E viver esse amor até morrer

E ir conjugar o verbo no infinito... (Vinícius de Morais)

Note o cuidado com a forma! Um poema é um exemplo clássico da função poética, pois a
escolha das estrofes, dos versos, da rima, da métrica em cada verso, tudo isso mostra claramente o
envolvimento com escolha das palavras. Além disso, há demonstração de emoção, de imagens
sugestivas, etc.

Função metalinguística centraliza-se no código, usando a linguagem para falar dela mesma. A
poesia que fala da poesia, da sua função e do poeta, um texto que comenta outro texto.
Principalmente os dicionários são repositórios de metalinguagem.
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Normalmente uma placa tem a intenção comunicativa de informar. Assim, tem função
predominantemente referencial. Porém, nesta placa a informação encontra-se num trecho bem
pequeno: ͞E tenha cuidado com a ponte à ĨƌĞŶƚĞ͘͟

A primeira informação é basicamente para explicar um problema da placa, o que gera a
ideia de que o código (a placa) fala dele mesmo (as bodas da placa). Assim, há metalinguagem. Isso
ocorre também quando um autor explica seu próprio processo criativo, ou quando o autor mostra
ao leitor como conseguir extrair do livro o melhor de sua técnica.

Bom! Agora que vimos os elementos de comunicação e as funções de linguagem, devemos
entender que, em um mesmo texto, podem aparecer várias funções da linguagem. O importante é
saber qual a função predominante no texto, para então o definir.

Vamos praticar?

32. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente ʹ Endodontia ʹ 2018)

Funções da linguagem configuram as formas como cada indivíduo organiza sua fala,
dependendo da mensagem que deseja transmitir.

A esse respeito, leia o texto seguinte
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(Disponível em: < http://noticiaurbana.com.br/old/coluna-pet-protetor-nao-compra-ele-estimula-a-adocao/>
Acesso em 08 fev. 2018).

I. Segundo o texto publicitário, conclui-se que, nele, pode ser identificada a função conativa
ou apelativa da linguagem.

PORQUE

II. Apresenta uma reflexão acerca do conteúdo e do valor das palavras, isto é, sobre o uso da
língua e sua função social.

Em relação a essas duas assertivas, é correto afirmar que

A) a primeira é uma afirmativa falsa; e a segunda, verdadeira.

B) a primeira é uma afirmativa verdadeira; e a segunda, falsa.

C) as duas são verdadeiras, mas não estabelecem relação entre si.

D) as duas são verdadeiras, e a segunda é uma justificativa correta da primeira.

Comentário: Os imperativos ͞ŶĆŽ ĐŽŵƉƌĞ͕͟ ͞ĂĚŽƚĞ͕͟ ͞ŶĆŽ ĂďĂŶĚŽŶĞ͕͟ ͞ƌĞƐŐĂƚĞ͕͟ ͞ŶĆŽ ŵĂůƚƌĂƚĞ͕͟
͞ĚĞŶƵŶĐŝĞ͟ ŵĂƌĐĂŵ Ă ĐŽŶǀĞƌƐĂ ĚŝƌĞƚĂ ĐŽŵ Ž ůĞŝƚŽƌ͕ ƚĞŶƚĂŶĚŽ-o convencer sobre algo e mudar seu
comportamento. Assim, predomina a função conativa ou também chamada de apelativa. Assim, a
afirmativa I é verdadeira.

Porém, a afirmativa II é falsa, pois a intenção do imperativo, neste contexto, é convencer
alguém a realizar algo, e não apresentar reflexão sobre algo. Portanto, a afirmativa resume a
função referencial, e não a apelativa.

Com isso, a alternativa (B) é a correta.

Gabarito: B

33. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Cardiologia ʹ 2017)

Texto:
Samba do avião

Antônio Carlos Jobim
Minha alma canta
Vejo o Rio de Janeiro
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Estou morrendo de saudade
Rio teu mar, praias sem fim
Rio você foi feito pra mim
Cristo Redentor
Braços abertos sobre a Guanabara
Este samba é só porque
Rio eu gosto de você
A morena vai sambar
Seu corpo todo balançar
Rio de sol, de céu, de mar
Dentro de mais uns minutos
Estaremos no Galeão

(https://www.google.com.br/search?q=aficionado&oq Acesso em 14 jul. 2017)

AvalŝĞ ĂƐ ĂĨŝƌŵĂĕƁĞƐ ƐŽďƌĞ ĂƐ ĨƵŶĕƁĞƐ ĚĂ ůŝŶŐƵĂŐĞŵ ƋƵĞ ŽƐ ǀĞƌƐŽƐ͗ ͞EƐƚĞ ƐĂŵďĂ Ġ Ɛſ ƉŽƌƋƵĞ ͬ
‘ŝŽ ĞƵ ŐŽƐƚŽ ĚĞ ǀŽĐġ͟ ĞǆĞŵƉůŝĨŝĐĂŵ͘

I ʹ Metalinguística, porque o eu lírico fala do samba no próprio samba; nesse caso, a
linguagem se volta sobre si mesma, transformando-se em seu próprio referente.

II ʹ Expressiva, uma vez que o poeta imprime na letra da música as marcas de sua atitude
pessoal, suas emoções, fazendo com que o leitor sinta no texto a presença do emissor.

III ʹ Conativa, dado que o emissor se impõe sobre o receptor, persuadindo-o, envolvendo-o
com o conteúdo transmitido, que é homenagear o Rio de Janeiro com um samba.

IV ʹ Referencial, pois, nos versos, o sujeito lírico transmite informações objetivas sobre
aspectos da Cidade Maravilhosa e do samba, que mais deseja realçar para o leitor.

Está correto apenas o que se afirma em

A) I e II.

B) I e III.

C) II e IV.

D) III e IV.

Comentário: A afirmação I está correta e a sua justificativa realmente está de acordo com o
contexto, haja vista que o eu lírico fala do samba no próprio samba.

A afirmação II está correta, pois se nota a emoção expressa pelo eu lírico. Assim, há função
expressiva ou emotiva.

A afirmação III está errada, pois o texto não tenta convencer ou persuadir. Ele expressa
emoção. Assim, não cabe função conativa.

A afirmação IV está errada, pois, nos versos, o eu lírico transmite informações subjetivas, e
não objetivas. Note que ele transmite emoção, expressividade, e não apenas dados informativos
sobre a Cidade Maravilhosa e do samba.
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Com isso, como as afirmações I e II estão corretas, a alternativa (A) é a correta.

Gabarito: A

34. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Cardiologia ʹ 2017)

Poesia, atualizações

João dava like em Teresa que dava super-like em Raimundo

que jogava charme em Maria que dava match com Joaquim que hackeava os nudes da Lili

que não dava like em ninguém.

João foi para uma praia sem internet, Teresa entrou num detox digital,

Raimundo ficou sem bateria, Maria saiu do Tinder,

Joaquim foi preso pela Delegacia de Repressão aos Crimes Cibernéticos e Lili casou com J.
Pinto Fernandes

que não tinha entrado no Stories.

Antônio Prata.

(PRATA, A. Poesia, atualizações. Folha de São Paulo, 07/05/2017. Disponível em
<http://www1.folha.uol.com.br/colunas/antonioprata/2017/05/1881773-poesia-atualizacoes.shtm . Acessado

em 11 jul. 2017).

Assinale a função da linguagem, presente no poema de Antônio Prata, que parodia os versos
ĚĞ ͞QƵĂĚƌŝůŚĂ͕͟ ĐƵũŽ ĂƵƚŽƌ Ġ Ž ƉŽĞƚĂ ŝƚĂďŝƌĂŶŽ CĂƌůŽƐ DƌƵŵŵŽŶĚ ĚĞ áŶĚƌĂĚĞ͘

A) Fática.

B) Poética.

C) Apelativa.

D) Denotativa.

Comentário: A alternativa (A) está errada, porque a função fática é o simples teste do canal de
comunicação, o que não cabe neste texto.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ Ġ Ă ĐŽƌƌĞƚĂ͕ ƉŽŝƐ͕ ĐŽŵŽ Ž ƚĞǆƚŽ Ġ ƵŵĂ ƉĂƌſĚŝĂ ĚŽƐ ǀĞƌƐŽƐ ĚĞ ͞QƵĂĚƌŝůŚĂ͕͟
de Carlos Drummond de Andrade, o cuidado com a permanência dos recursos expressivos, da
métrica, da rima, das repetições é crucial. Assim, a forma é fundamental para a manutenção da
ideia textual, por conseguinte, a função predominante é a poética.

A alternativa (C) está errada, pois a apelativa é a que é direcionada diretamente ao leitor,
por meio de imperativos, procurando convencê-lo a mudar de comportamento. Naturalmente
percebemos que isso não ocorreu no texto.

A alternativa (D) está errada, pois a função denotativa é o mesmo que a função referencial,
isto é, predomina no texto a informação objetiva. Neste texto, percebemos que não houve
predomínio dessa função.
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Gabarito: B

35. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Língua Portuguesa ʹ 2009)

Informe se é falso (F) ou verdadeiro (V) o que se afirma sobre as funções da linguagem. Em
seguida, assinale a alternativa que apresenta a sequência correta.

( ) Verbetes de dicionários constituem exemplos de função metalinguística.

( ) Propagandas e ditados populares constituem exemplos de função fática.

( ) O teste do contato com o emissor é um exemplo de função conativa.

( ) A presença da emoção do remetente constitui exemplo de função poética.

A) V ʹ F ʹ F ʹ F.

B) F ʹ V ʹ V ʹ V.

C) V ʹ F ʹ V ʹ F.

D) F ʹ V ʹ F ʹ V.

Comentário: A primeira afirmação é verdadeira, pois realmente dicionários têm como princípio de
que a palavra transmite o conceito, o sinônimo de outra. Assim, a linguagem se volta sobre si
mesma, transformando-se em seu próprio referente. Dessa forma, já eliminamos as alternativas
(B) e (D).

A segunda afirmação é falsa, pois a função fática é a que testa o canal, como as primeiras
palavras numa ligação telefônica ou a saudação antes de uma conversa. Os ditos populares
normalmente trazem predominantemente a função referencial, e as propagandas, a função
apelativa.

A terceira afirmação é falsa, pois o teste do contato com o emissor, como as primeiras
palavras numa ligação telefônica ou a saudação antes de uma conversa, é um exemplo de função
fática, e não conativa. Esta é a mesma que apelativa, voltada ao receptor da mensagem.

Assim, já sabemos que a alternativa (A) é a correta.

A quarta afirmação é falsa, pois a presença da emoção do remetente constitui exemplo de
função emotiva, expressiva, e nem sempre será uma função poética.

Gabarito: A

36. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Língua Portuguesa ʹ 2009)

A cantora Claudia Leitte foi criada nas tradições do Carnaval baiano. Ela canta de tudo. De hit
ĐĂƌŶĂǀĂůĞƐĐŽ Ă ĐĂŶĕƁĞƐ ĚĞ ‘ŽďĞƌƚŽ CĂƌůŽƐ Ğ GƵŶƐ N͛‘ŽƐĞs.

Revista Veja. Edição 2127, ano 42, n. 34, de 26 de agosto de 2009. p. 8.

A função predominante do texto acima é a

A) fática.

B) referencial.
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C) metalinguística.

D) conativa.

Comentário: O texto basicamente transmite informação, por isso a função predominante é a
referencial e a alternativa (B) é a correta.

Gabarito: B

37. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Língua Portuguesa ʹ 2009)

A função poética consiste na projeção do eixo da seleção sobre o eixo da combinação dos
elementos linguísticos. Isso significa que essa função se caracteriza pelo enfoque

A) no código utilizado.

B) no contexto do destinatário.

C) na mensagem e sua forma.

D) nas informações do emissor.

Comentário: Como vimos na teoria, a função poética se baseia no elemento da comunicação
͞ŵĞŶƐĂŐĞŵ͕͟ ŝƐƚŽ Ġ͕ Ž ĐƵŝĚĂĚŽ ĐŽŵ Ă ĨŽƌŵĂ͕ ĐŽŵ Ž ĞƐƚŝůŽ͕ ĐŽŵ Ă ďĞůĞǌĂ͕ ƐŽŶŽƌŝĚĂĚĞ ĚĂƐ ƉĂůĂǀƌĂƐ͘

Assim, a alternativa (C) é a correta.

Gabarito: C

38. (Aeronáutica / EPCAR - Cadete da Aeronáutica ʹ 2016)

TEXTO I
RETRATO

Eu não tinha este rosto de hoje,
Assim calmo, assim triste, assim magro,
Nem estes olhos tão vazios,
Nem o lábio amargo
Eu não tinha estas mãos sem força,
Tão paradas e frias e mortas;
Eu não tinha este coração
Que nem se mostra.
Eu não dei por esta mudança,
Tão simples, tão certa, tão fácil:
ʹ em que espelho ficou perdida
a minha face?

(MEIRELES, Cecília. Obra Poética de Cecília Meireles. Rio de Janeiro: José Aguilar, 1958.)

TEXTO II
ENVELHECER

Arnaldo Antunes/ Ortinho/ Marcelo Jeneci
A coisa mais moderna que existe nessa vida é envelhecer
A barba vai descendo e os cabelos vão caindo pra cabeça aparecer
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Os filhos vão crescendo e o tempo vai dizendo que agora é pra valer
Os outros vão morrendo e a gente aprendendo a esquecer
Não quero morrer pois quero ver como será que deve ser envelhecer
Eu quero é viver para ver qual é e dizer venha pra o que vai acontecer
(...)
Pois ser eternamente adolescente nada é mais démodé com os ralos fios de cabelo

[sobre a testa que não para de crescer
Não sei por que essa gente vira a cara pro presente e esquece de aprender
Que felizmente ou infelizmente sempre o tempo vai correr.

(...)
( www.arnaldoantunes.com.br/new/sec_discografia_sel.php?id=679)

TEXTO III
ESTATUTO DO IDOSO (fragmentos)
Art. 2 ʹ O idoso goza de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, sem
prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se-lhe, por lei ou por outros
meios, todas as oportunidades e facilidades, para preservação de sua saúde física e mental e
seu aperfeiçoamento moral, intelectual, espiritual e social, em condições de liberdade e
dignidade.
Art. 4 ʹ Nenhum idoso será objeto de qualquer tipo de negligência, discriminação, violência,
crueldade ou opressão, e todo atentado aos seus direitos, por ação ou por omissão, será
punido na forma da lei.

(www.planalto.gov.br/ccvil_03/leis/2003/L10.741.htm)

TEXTO VI

LEITE DERRAMADO

͞Uŵ ŚŽŵĞŵ ŵƵŝƚŽ ǀĞůŚŽ ĞƐƚĄ ŶƵŵ ůĞŝƚŽ ĚĞ ŚŽƐƉŝƚĂů͘ E ĚĞƐĨŝĂ Ă ƋƵĞŵ ƋƵŝƐĞƌ ŽƵǀŝƌ ƐƵĂƐ 
memórias. Uma saga familiar caracterizada pela decadência social e econômica, tendo como
ƉĂŶŽ ĚĞ ĨƵŶĚŽ Ă ŚŝƐƚſƌŝĂ ĚŽ BƌĂƐŝů ĚŽƐ ƷůƚŝŵŽƐ ĚŽŝƐ ƐĠĐƵůŽƐ͘͟ 

Não sei por que você não me alivia a dor. Todo dia a senhora levanta a persiana com
bruteza e joga sol no meu rosto. Não sei que graça pode achar dos meus esgares, é uma
pontada cada vez que respiro. Às vezes aspiro fundo e encho os pulmões de um ar
insuportável, para ter alguns segundos de conforto, expelindo a dor. Mas bem antes da
doença e da velhice, talvez minha vida já fosse um pouco assim, uma dorzinha chata a me
espetar o tempo todo, e de repente uma lambada atroz. Quando perdi minha mulher, foi
atroz. E qualquer coisa que eu recorde agora, vai doer, a memória é uma vasta ferida. Mas
nem assim você me dá os remédios, você é meio desumana. Acho que nem é da
enfermagem, nunca vi essa cara sua por aqui. Claro, você é a minha filha que estava na
contraluz, me dê um beijo. Eu ia mesmo lhe telefonar para me fazer companhia, me ler
jornais, romances russos. Fica essa televisão ligada o dia inteiro, as pessoas aqui não são
sociáveis. Não estou me queixando de nada, seria uma ingratidão com você e com o seu filho.
Mas se o garotão está tão rico, não sei por que diabos não me interna em uma casa de saúde
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tradicional, de religiosas. Eu próprio poderia arcar com viagem e tratamento no estrangeiro,
se o seu marido não me tivesse arruinado.

(BUARQUE, Chico. Leite derramado. São Paulo: Companhia das Letras, 2009, p. 10 ʹ 11.)

Nos textos em geral, manifestam-se simultaneamente várias funções da linguagem. No
entanto, sempre há o predomínio de uma sobre as outras. Após a leitura dos textos que
constituem esta prova, assinale a alternativa correta.

A) No texto III, a função da linguagem predominante é a metalinguística, porque há uma
explicação do código, o qual é o foco do discurso.

B) O texto II tem o canal como elemento de destaque, logo o predomínio é da função fática
da linguagem.

C) O referente é o elemento que se sobressai sobre os demais no texto VI, caracterizando o
predomínio da função informativa sobre a poética.

D) A função poética se destaca no texto I, tendo em vista a preocupação do enunciador em
enfatizar a mensagem.

Comentário: A alternativa (A) está errada, pois o texto III não transmite conceitos, ele transmite
informação e disciplina direitos dos idosos. Assim, predomina a informação, a função referencial.

A alternativa (B) está errada, pois ela está centrada na forma da mensagem, na disposição
das palavras em versos, estrofes, com cuidado na rima. Assim, predomina a função poética, e não a
fática.

A alternativa (C) está errada, pois o texto centra-se na impressão do narrador-personagem,
ĐŽŵ Ă ƵƚŝůŝǌĂĕĆŽ ĚĂ ƉƌŝŵĞŝƌĂ ƉĞƐƐŽĂ ͞ĞƵ͕͟ ƚşƉŝĐĂ ĚĂ ĨƵŶĕĆŽ ĞŵŽƚŝǀĂ͘ áůĠŵ ĚŝƐƐŽ͕ Ă ƉƌĞƐĞŶĕĂ ĚĞ
rima, métrica e o cuidado com a sonoridade das palavras demonstram a presença marcante
também da função poética. Dessa forma, o destaque não está em passar a informação, típico da
função referencial, mas nas funções emotiva e poética.

A alternativa (D) é a correta, pois, apesar de haver no texto I uma impressão subjetiva, com
o emprego da primeira pessoa do discuƌƐŽ ͞ĞƵ͕͟ ĐŽŵŽ ƐĞ ǀġ Ğŵ ͞Eu não tinha este rosto de hoje͕͟
͞Eu não tinha estas mãos sem força͕͟ ͞EƵ ŶĆŽ ƚŝŶŚĂ ĞƐƚĞ ĐŽƌĂĕĆŽ͟ Ğ ͞Eu não dei por esta
mudança͕͟ Ž ĐƵŝĚĂĚŽ ĐŽŵ Ă ĨŽƌŵĂ͕ ŝƐƚŽ Ġ͕ ĐŽŵ Ă ƌŝŵĂ͕ Ă ƐŽŶŽƌŝĚĂĚĞ ĚĂƐ ƉĂůĂǀƌĂƐ͕ Ă ĚŝƐƉŽƐŝĕĆŽ ĚŽƐ
versos em estrofes, sinaliza que, além da função emotiva, expressiva, cabe também a poética e
esta se destaca em relação à emotiva.

Gabarito: D

4 ʹ SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS

Para falarmos da significação das palavras, devemos começar pelos campos semânticos.
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1. CAMPOS SEMÂNTICOS

As palavras podem associar-se de várias maneiras. Quando se relacionam pelo sentido,
temos um campo semântico. Não se trata de sinônimos ou antônimos, mas de aproximação de
sentido num dado contexto.

Ex.: perna, braço, cabeça, olhos, cabelos, ŶĂƌŝǌ ї ƉĂƌƚĞƐ ĚŽ ĐŽƌƉŽ ŚƵŵĂŶŽ

ĂǌƵů͕ ǀĞƌĚĞ͕ ĂŵĂƌĞůŽ͕ ĐŝŶǌĂ͕ ŵĂƌƌŽŵ͕ ůŝůĄƐ ї ĐŽƌĞƐ

ŵĂƌƚĞůŽ͕ ƐĞƌƌŽƚĞ͕ ĂůŝĐĂƚĞ͕ ƚŽƌŶŽ͕ ĞŶǆĂĚĂ ї ĨĞƌƌĂŵĞŶƚĂƐ

ďĂƚĂƚĂ͕ ĂďſďŽƌĂ͕ ĂŝƉŝŵ͕ ďĞƌŝŶũĞůĂ͕ ďĞƚĞƌƌĂďĂ ї ůĞŐƵŵĞƐ

Observações

a) Também constituem campos semânticos palavras como flor, jardim, perfume, terra, espinho,
embora não pertençam a um grupo delimitado; mas a associação entre elas é evidente.

b) As palavras podem pertencer a campos semânticos diferentes. Veja o caso de abóbora, citada
há pouco. Ela também serve para indicar cor, o que a colocaria no segundo grupo de palavras.

c) Essas palavras também podem ser associadas no grupo de hiperônimos e hipônimos que serão
vistos em seguida.

Hiperônimo:

Quando há vocábulos reunidos em grupo fazendo parte um mesmo campo semântico, podem-se
ĂƐƐŽĐŝĂƌ ĞƐƐĞƐ ǀŽĐĄďƵůŽƐ ĂŽƐ ŚŝƉĞƌƀŶŝŵŽƐ Ğ ŚŝƉƀŶŝŵŽƐ͘ O ƉƌĞĨŝǆŽ ͞ŚŝƉĞƌ͟ Ğ ͞ŚŝƉŽ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂŵ͕
respectivamente, generalização e especificação. Assim, hiperônimo é uma palavra que apresenta
um significado mais abrangente do que o do seu hipônimo (vocabulário de sentido mais
específico).

Por exemplo:

Legume (sentido mais geral) é hiperônimo de batata (sentido mais específico).

Fruta (sentido mais geral) é hiperônimo de abacaxi (sentido mais específico).

Doença (sentido mais geral) é hiperônimo de catapora (sentido mais específico)

Por associação, hipônimo são palavras que se relacionam pelo sentido dentro de um conjunto,
ligando-se por afinidade ou por um ser parte do outro.

Por exemplo:

Banana ou laranja (sentido mais específico) são hipônimos de fruta (sentido mais geral)

Azul ou preto (sentido mais específico) são hipônimos de cor (sentido mais geral)

Alface ou couve (sentido mais específico) são hipônimos de verdura (sentido mais geral)
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Veja o que acontece com as palavras doença e gripe ʹ doença é hiperônimo de gripe porque em
seu significado contém o de gripe e o sentido de mais uma série de palavras como dengue, malária,
câncer. Então se conclui que gripe é hipônimo de doença.

A relação existente entre hiperônimo e hipônimo é fundamental para a coesão textual.

Exemplo:

Grupos de refugiados chegam diariamente do sertão castigado pela seca. São pessoas famintas,
maltrapilhas, destruídas.

NŽƚĞ ƋƵĞ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ƉĞƐƐŽĂƐ͟ Ġ Ƶŵ ŚŝƉĞƌƀŶŝŵŽ ĚĂ ƉĂůĂǀƌĂ ͞ƌĞĨƵŐŝĂĚŽƐ͕͟ ƵŵĂ ǀĞǌ ƋƵĞ
͞ƉĞƐƐŽĂƐ͟ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂ Ƶŵ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂĚŽ ŵĂŝƐ ĂďƌĂŶŐĞŶƚĞ ƋƵĞ ƐĞƵ ŚŝƉƀŶŝŵŽ ͞ƌĞĨƵŐŝĂĚŽƐ͘͟

Outro exemplo:

Dois soldados da Polícia Militar foram baleados na noite de ontem. O comandante da operação
informou que os militares já estão fora de perigo.

NĞƐƚĞ ĞǆĞŵƉůŽ͕ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞militares͟ Ġ Ƶŵ ŚŝƉĞƌƀŶŝŵŽ ĚĂ ƉĂůĂǀƌĂ ͞soldados͟ Ğ ĨŽŝ ƵƚŝůŝǌĂĚŽ
para evitar a repetição do substantivo anteriormente expresso.

39. (Exército / ESA Sargento Exército ʹ 2013)

Fragmento do texto: (...)

é preciso partir é preciso chegar...

Ah, como esta vida é urgente!

...no entanto

eu gostava era mesmo de partir...

e - até hoje - quando acaso embarco

para alguma parte

acomodo-me no meu lugar

fecho os olhos e sonho:

viajar, viajar

mas para parte nenhuma...

viajar indefinidamente...

como uma nave espacial perdida entre as estrelas.
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Levando em conta o contexto do poema (Texto de Interpretação), em qual das alternativas há
Ƶŵ ƐĞŶƚŝĚŽ ƐĞŵĞůŚĂŶƚĞ ĂŽ ĚĞ ͞ĂĐŽŵŽĚŽ-ŵĞ ŶŽ ŵĞƵ ůƵŐĂƌ͍͟

A) Ajeito-me no meu canto.

B) Entendo-me com minhas ideias.

C) Adapto-me ao meio em que vivo.

D) Limito-me a ficar pensativo.

E) Satisfaço-me com o lugar que me dão.

Comentário͗ O ǀĞƌďŽ ͞ĂĐŽŵŽĚĂƌ͟ Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ ͞ĂũĞŝƚĂƌ-ƐĞ͕͟ Ğ ͞ůƵŐĂƌ͟ ƉŽĚĞ ƐĞƌ ĞƐƉĞĐŝĨŝĐĂĚŽ ŶŽ
ĐŽŶƚĞǆƚŽ ƉŽƌ ͞ĐĂŶƚŽ͕͟ ŝƐƚŽ Ġ͕ ŶŽ ŵĞƵ ůƵŐĂƌ͘

Assim, a alternativa (A) é a correta.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ďĂƐŝĐĂŵĞŶƚĞ ƉŽƌƋƵĞ ͞ůƵŐĂƌ͟ ŶĆŽ ƚĞŵ ƌĞůĂĕĆŽ ĐŽŵ Ž
ƐƵďƐƚĂŶƚŝǀŽ ͞ŝĚĞŝĂƐ͘͟

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽƌƋƵĞ ͞ĂĐŽŵŽĚĂƌ͟ ŶĆŽ Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ ĂĚĂƉƚĂƌ͘ NŽ ĐŽŶƚĞǆƚŽ͕
observe que o eu-lírico afirma que, quando ele embarca para algum lugar, ele se acomoda no seu
lugar e fica pensativo. Essa ação não é o mesmo que se adaptar a algum ambiente. Assim, o
ĐŽŶƚĞǆƚŽ ŶŽƐ ŵŽƐƚƌĂ ƋƵĞ ŽƐ ǀĞƌďŽƐ ͞ĂĐŽŵŽĚĂƌ͟ Ğ ͞ĂĚĂƉƚĂƌ͟ ŶĆŽ ƐĆŽ ƐŝŶƀŶŝŵŽƐ͘

A alternativa (D) estĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ůŝŵŝƚĂƌ͟ ŶĆŽ Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ ͞ĂĐŽŵŽĚĂƌ͘͟

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;EͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ƐĂƚŝƐĨĂǌĞƌ͟ ůŝŵŝƚĂƌ͟ ŶĆŽ Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ ͞ĂĐŽŵŽĚĂƌ͘͟

Gabarito: A

40. (Exército / ESA Sargento Exército 2013)

Fragmento do texto: (...)

é preciso partir é preciso chegar...

Ah, como esta vida é urgente!

...no entanto

eu gostava era mesmo de partir...

e - até hoje - quando acaso embarco

para alguma parte

acomodo-me no meu lugar

fecho os olhos e sonho:

viajar, viajar

mas para parte nenhuma...

viajar indefinidamente...
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como uma nave espacial perdida entre as estrelas.

á ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞ǀŝĂũĂƌ ŝŶĚĞĨŝŶŝĚĂŵĞŶƚĞ͕͟ ŶŽ TĞǆƚŽ ĚĞ IŶƚĞƌƉƌĞƚĂĕĆŽ͕ Ɛſ NÃO significa

A) viajar sem se preocupar com o tempo de chegar.

B) aventurar-se pelo mundo sem ter um objetivo definido.

C) passear de modo errante, a esmo.

D) sair por aí sem definir o nome das pessoas conhecidas.

E) não ter a preocupação de saber o lugar para onde se vai.

Comentário: Viajar indefinidamente significa sair sem ter preocupação de voltar, para qualquer
lugar, sem pressa.

As alternativas (A), (B), (C) e (E) de certa forma traduzem esta ideia.

Porém, a alternativa (D) transmite a ideia de que viajar indefinidamente seria sair sem
definir o nome das pessoas conhecidas. Isso não tem relação com a expressão, concorda?

Assim, a alternativa (D) é a errada.

Gabarito: D

2. SENTIDO E EMPREGO DOS VOCÁBULOS

Basicamente o sentido dos vocábulos tem relação com a sinonímia, antonímia e polissemia.

a) Sinonímia

É um item de suma importância para a interpretação de textos e também para a coesão
referencial, pois se pode retomar palavra anteriormente expressa por seu sinônimo, evitando a
repetição viciosa. Há sinonímia quando duas ou mais palavras têm o mesmo significado em
determinado contexto.

O comprimento da sala é de oito metros.

A extensão da sala é de oito metros.

A substituição de comprimento por extensão não altera o sentido da frase, pois os termos
são sinônimos.

Em verdade, as palavras são sinônimas em certas situações, mas podem não ser em outras.
É a riqueza da língua portuguesa falando mais alto. Pode-se dizer, em princípio, que face e rosto
são dois sinônimos: ela tem um belo rosto, ela tem uma bela face. Mas não se consegue fazer a
troca de face por rosto numa frase do tipo: em face do exposto, aceitarei.

Esse tema tem relação direta com a interpretação de texto. A prova normalmente lista
expressões com o mesmo sentido contextual. Então o que é mais importante é a atenção na
interpretação.
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41. (Exército / EsSA 2018)

Eŵ ͞áƚĠ ƋƵĞ ƉŽŶto a imersão digital dos mais jovens prejudica sua socialização e, mais
importante, o seu rendimento escolar?͕͟ Ă ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ƋƵĞ ŝŶƚĞƌƉƌĞƚĂ Ž ǀŽĐĄďƵůŽ
͞socialização͟ Ğ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞rendimento escolar͟ Ġ͗

(A) Amizades virtuais e produtividade escolar.

(B) Afastamento familiar e evasão escolar.

(C) Interação digital e evasão escolar.

(D) Interação social e produtividade escolar.

(E) Distanciamento social e inclusão escolar.

Comentário: O ǀŽĐĄďƵůŽ ͞ƐŽĐŝĂůŝǌĂĕĆŽ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ƌĞƵŶŝƌ-se em sociedade, interagir socialmente na
vida real Ğ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞ƌĞŶĚŝŵĞŶƚŽ ĞƐĐŽůĂƌ͟ ƌĞĨĞƌĞ-se à produtividade escolar no que diz respeito
às notas e ao comprometimento do aluno com as atividades escolares.

Assim, a alternativa (D) é a correta.

Gabarito: D

42. (Exército /EsSA 2018)

No tƌĞĐŚŽ ͞VŝǀĞ-se uma era na qual se obtém qualquer conteúdo em segundos, que pode ser
replicado em minutos ʹ ŵĂƐ ĚŝĨŝĐŝůŵĞŶƚĞ ƐĞƌĄ ĂƐƐŝŵŝůĂĚŽ͕͘͟ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ĂƐƐŝŵŝůĂĚŽ͟ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂ
os significados de:

(A) Perseguido, importunado.

(B) Fixado, apreendido.

(C) Espalhado, fragmentado.

(D) Tomado distinto, assemelhado.

(E) Marcado, assinalado.

Comentário: á ƉĂůĂǀƌĂ ͞ĂƐƐŝŵŝůĂƌ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ tornar-se semelhante, ou igual, assemelhar; fixar. No
contexto do fragmento acima, a acepção é de fixar, apreender.

Logo, a alternativa correta é a (B).

Gabarito: B
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43. (Marinha / COLÉGIO NAVAL 2018)

Eŵ ͞Aturdido, o reformador se dá conta de sua lógica." (§1°), o vocábulo destacado pode ser
substituído com equivalência semântica por:

A) repousado.

B) sereno.

C) atordoado.

D) tranquilo.

E) assentado.

Comentário͗ O ĂĚũĞƚŝǀŽ ͞ĂƚƵƌĚŝĚŽ͟ ƚĞŵ Ž ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĞ ĂƚŽƌĚŽĂĚŽ͕ ĞƐƚŽŶƚĞĂĚŽ͘ áƐƐŝŵ͕ Ă ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ
correta é a (C). Note que as demais alternativas apresentam sentido de tranquilidade, como
͞ƌĞƉŽƵƐĂĚŽ͕͟ ͞ƐĞƌĞŶŽ͕͟ ͞ƚƌĂŶƋƵŝůŽ͕͟ ͞ĂƐƐĞŶƚĂĚŽ͕͟ ŽƐ ƋƵĂis são opostos ao pedido da questão.

Gabarito: C

44. (Aeronáutica / EPCAR - Cadete da Aeronáutica ʹ 2018)

Assinale a alternativa cuja palavra ou expressão entre parênteses NÃO substitui
corretamente a anterior a ela.

áͿ ͞O ŵŽǀŝŵĞŶƚŽ͕ seguramente (certamente), não é homogêneo (uniforme): possui
ƚĞŶĚġŶĐŝĂƐ ŵĂŝƐ ŽƵ ŵĞŶŽƐ ƉŽůŝƚŝǌĂĚĂƐ͘͘͘͟

BͿ ͞O ƌĂƉ ĚĞ ĐĂƌĄƚĞƌ ŵĂŝƐ ĐŽŵĞƌĐŝĂů ƉĂƐƐŽƵ então (desse modo) a ser amplamente difundido
;ĚŝǀƵůŐĂĚŽͿ ƉĞůŽ ƉĂşƐ͘͘͘͟

CͿ ͞Por volta de (Em meados de) 1982, o rap chegou ao Brasil, fixando-se, sobretudo
;ĞǆĐůƵƐŝǀĂŵĞŶƚĞͿ Ğŵ “ĆŽ PĂƵůŽ͘͟

DͿ ͞E ŽƵƚƌĂ ĂŝŶĚĂ͕ ƚĂůǀĞǌ hegemônica (predominante), já assimilada (absorvida) pelo
ŵĞƌĐĂĚŽ͕ ƋƵĞ ƌĞƉƌŽĚƵǌ Ž ŵŽĚĞůŽ ĚĞ ĐŽŵƉŽƌƚĂŵĞŶƚŽ͘͘͘͟

Comentário: Primeiramente, note que a questão pediu a única alternativa errada. Assim, nem
precisamos do contexto para analisar por serem respostas bem diretas. É claro que encontrar os
sinônimos perfeitos, isto é, aqueles que traduzem a mesma ideia seguramente não é tão fácil
assim encontrar. Porém, como a questão pediu a alternativa que não apresenta o mesmo sentido,
fica mais fácil e devemos observar essas palavras de maneira mais objetiva, ok?!

A alternativa (A) está correta, pois, via de regra, mesmo ainda não observando o contexto,
͞ƐĞŐƵƌĂŵĞŶƚĞ͟ Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ ͞ĐĞƌƚĂŵĞŶƚĞ͕͟ Ğ ͞ŚŽŵŽŐġŶĞŽ͟ Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ ͞ƵŶŝĨŽƌŵĞ͘͟

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ ĞƐƚĄ ĐŽƌƌĞƚĂ͕ ƉŽŝƐ͕ ǀŝĂ ĚĞ ƌĞŐƌĂ͕ Ž ǀŽĐĄďƵůŽ ĐŽŶĐůƵƐŝǀŽ ͞ĞŶƚĆŽ͟ Ġ Ž ŵĞƐŵŽ
ƋƵĞ ͞ĚĞƐƐĞ ŵŽĚŽ͕͟ Ğ ͞ĚŝĨƵŶĚŝĚŽ͟ Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ ͞ĚŝǀƵůŐĂĚŽ͘͟

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ Ġ Ă ĞƌƌĂĚĂ͘ NŽƚĞ ƋƵĞ ͞PŽƌ ǀŽůƚĂ ĚĞ͟ Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ ͞Eŵ ŵĞĂĚŽƐ ĚĞ͘͟
PŽƌĠŵ͕ ͞ƐŽďƌĞƚƵĚŽ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞ƉƌŝŶĐŝƉĂůŵĞŶƚĞ͕͟ ͞ĞƐƉĞĐŝĂůŵĞŶƚĞ͘͟ áƐƐŝŵ͕ ƚĞŵŽƐ ĐĞƌƚĞǌĂ de que não
ĐĂďĞ ͞ĞǆĐůƵƐŝǀĂŵĞŶƚĞ͕͟ Ž ƋƵĞ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞Ɖrivativo͟, ͞restrito͟.
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A alternativa (D) está correta, pois, via de regra, mesmo ainda não observando o contexto,
͞hegemônica͟ Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ ͞ƉƌĞĚŽŵŝŶĂŶƚĞ͕͟ Ğ ͞assimilada͟ Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ ͞ĂďƐŽƌǀŝĚĂ͘͟

Gabarito: C

45. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Farmácia Hospitalar ʹ 2018)

Ora, Jacó sete ano já fazia
Que pastorava o gado de Labão.
Pai da linda Raqué; por ele, não:
Mais, por ela que em paga lhe cabia.

Passando os dia, doido por um dia,
Se alegrava de vê seu coração.
E aconteceu que o pai, espertaião,
Ruendo a corda, lhe entregô a Lia.

Quando o pobre Jacó caiu no engano
E deu, de boa-fé a boca doce,
Pela troca da prenda prometida,

Tratô de se ajustá por mais sete ano
Falando: Isto era nada, se num fosse
Pra tanto bemquerê tão poca a vida.

(LACERDA, Abel Tavares de. Apud Fernando Sabino. Livro Aberto. Rio de Janeiro: Record, 2001, p.86).

No soneto de Abel Tavares de Lacerda, há algumas expressões que conferem ao seu texto
forte acento sertanejo. Relacione as colunas de acordo com a correta correspondência,
considerando a ideia expressa pelas palavras ou expressões.

EXPRESSÃO

;ϭͿ ͞ĚŽŝĚŽ ƉŽƌ Ƶŵ ĚŝĂ͟
;ϮͿ ͞ƌƵĞŶĚŽ Ă ĐŽƌĚĂ͟
;ϯͿ ͞ďŽĂ-ĨĠ͟
;ϰͿ ͞ďĞŵƋƵĞƌġ͟

IDEIA EXPRESSA

( ) trapaça.

( ) confiança.

( ) ansiedade.

( ) afeição.

A sequência correta dessa relação semântica é

A) (1); (3); (2); (4).

B) (2); (1); (4); (3).

C) (2); (3); (1); (4).

D) (2); (4); (3); (1).
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Comentário: Vamos, primeiro, às expressões mais simples, as quais são as duas últimas: é fácil
notarmos que bem querer ;͞ďĞŵƋƵĞƌġ͟Ϳ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ƚĞƌ ĂĨĞŝĕĆŽ Ă ĂůŐƵĠŵ Ğ ƋƵĞ ƚĞƌ ͞ďŽĂ-ĨĠ͟ Ġ ƚĞƌ
confiança naquilo que se faz ou em alguém.

Dessa forma, as lacunas seriam preenchidas inicialmente assim: ( ), (3), ( ), (4).

Com isso, já sabemos que a alternativa (C) é a correta, mas devemos confirmar com as duas
expressões iniciais.

á ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞doido por um dia͟ ƚƌĂŶƐŵŝƚĞ Ă ŶŽĕĆŽ ĚĂ ansiedade, porque alguém se alegrava
de ver seu coração, sua animação, sua felicidade.

á ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞ƌŽĞƌ Ă ĐŽƌĚĂ͟ ŶŽƌŵĂůŵĞŶƚĞ Ġ ǀŝƐƚĂ ĐŽŵŽ ƋƵĞŵ ĚĞƐŝƐƚĞ ĚĞ ĂůŐŽ͕ ƉŽƌ ŵĞĚŽ͕
receio, ou por intenção de trapacear. No contexto, cabe a noção de trapaça, por isso confirmamos
a alternativa (C) como a correta.

Gabarito: C

46. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Farmácia Hospitalar ʹ 2018)

Fragmento de texto: E que havia também uma estranha sensação. Por um motivo que ele
não sabia explicar, no silêncio lá de cima a mente da pessoa iniciava um processo de
expansão.

A palavra que não ƉŽƐƐƵŝ ĐŽƌƌĞƐƉŽŶĚġŶĐŝĂ ĐŽŵ Ž ƚĞƌŵŽ ͞ĞǆƉĂŶƐĆŽ͕͟ ĞŵƉƌĞŐĂĚŽ ŶŽ ƷůƚŝŵŽ
parágrafo do texto, é

A) difusão.

B) diluição.

C) dilatação.

D) ampliação.

Comentário: Cuidado, pois a questão pede a alterŶĂƚŝǀĂ ĞƌƌĂĚĂ͘ áƐƐŝŵ͕ ŶŽƚĞ ƋƵĞ ͞ĞǆƉĂŶƐĆŽ͟ Ġ Ž
ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ ͞ĚŝĨƵƐĆŽ͕͟ ͞ĚŝůĂƚĂĕĆŽ͕͟ ͞ĂŵƉůŝĂĕĆŽ͘͟ MĂƐ ĐĞƌƚĂŵĞŶƚĞ ǀŽĐġ ƉĞƌĐĞďĞƵ ƋƵĞ ĚŝĨƵŶĚŝƌ ŶĆŽ
Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ ĚŝůƵŝƌ͕ ͞ĚŝůƵŝĕĆŽ͕͟ ŶĆŽ Ġ ŵĞƐŵŽ͍

Assim, a alternativa (B) é a errada.

Gabarito: B

47. (Aeronáutica / EEAR - Sargento da Aeronáutica - Administração ʹ 2018)

Poesia do Tempo

O equívoco entre poesia e povo já é demasiadamente sabido para que valha a pena
ŝŶƐŝƐƚŝƌ ŶĞůĞ͘ DĞŶƵŶĐŝĞŵŽƐ ĂŶƚĞƐ Ž ĞƋƵşǀŽĐŽ ĞŶƚƌĞ ƉŽĞƐŝĂ Ğ ƉŽĞƚĂƐ͘ á ƉŽĞƐŝĂ ŶĆŽ ƐĞ ͞ĚĄ͕͟ Ġ
hermética ou inumana, queixam-se por aí. Ora, eu creio que os poetas poderiam demonstrar
o contrário ao público.
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Leia:

͞á ƉŽĞƐŝĂ ŶĆŽ ƐĞ ͞ĚĄ͕͟ Ġ ŚĞƌŵĠƚŝĐĂ ŽƵ ŝŶƵŵĂŶĂ͘͟

DĞ ĂĐŽƌĚŽ ĐŽŵ Ž ĨƌĂŐŵĞŶƚŽ ĚŽ ƚĞǆƚŽ͕ ƋƵĂů Ġ Ž ƐŝŐŶŝĨŝĐĂĚŽ ĚĂ ƉĂůĂǀƌĂ ͞ŝŶƵŵĂŶĂ͍͟

A) Inatingível para os homens, superior à condição humana.

B) Compreensível para os homens, inferior à capacidade humana.

C) Acessível a todos, equilibrada à linguagem humana.

D) Incompreensível para o povo, elucidativa a todos.

Comentário: Entendemos do texto que algumas pessoas queixam-se de que a poesia é hermética,
ŝƐƚŽ Ġ͕ ĚĞ ĚŝĨşĐŝů ĐŽŵƉƌĞĞŶƐĆŽ͘ Eŵ ƐĞŐƵŝĚĂ͕ ĞŶƚĞŶĚĞŵŽƐ ƋƵĞ ͞ŝŶƵŵĂŶĂ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ĂƋƵŝůŽ ƋƵĞ ŶĆŽ Ġ
compreendido, isto é, a poesia é distante do povo, as pessoas não entendem. É disso que o texto
fala, ele mostra que as pessoas se queixam de não entenderem a poesia.

Assim, podemos notar que a alternativa (A) é a correta, pois inumano é aquilo que é
inatingível para os homens, superior à condição humana.

Note que as demais alternativas apresentam uma ou ambas expressões que transmitem a
noção de que haja compreensão, mas inumana é justamente o contrário.

Gabarito: A

48. (Marinha / Colégio Naval 2017)

Em que opção o sinônimo indicado para o termo sublinhado NÃO mantém o mesmo sentido
daquele apresentado, no texto, pelo trecho destacado?

;áͿ ͞Espichando Ž ŵĞƵ ƉĞƐĐŽĕŽ ŝŶĐŽŶǀĞŶŝĞŶƚĞ͘͘͘͘͟;ϭǑΑͿ - esticando.

(B) "A apreensão abrangente do amigo,(7°§) - aflição.

;CͿ ͞CŽŶǀĞƌƐĂ-se, sim, replicam͘͟ ;ϰΣΑͿ - respondem.

;DͿ ͘͘͘͞ ŽƐ ĚŽŝƐ ŝĂŵ ƵƐƵĨƌƵŝŶĚŽ ƐƵĂƐ gulodices. (2°§) - guloseimas.

(E) "[...] confessar aquele temor ƋƵĞ ůŚĞ ĞƐƚĄ ƌŽƵďĂŶĚŽ͘͘͘͘͟ ;ϯΣΑͿ - medo.

Comentário: A alternativa (A) está correta, observe no contexto: Espichando o meu pescoço
inconveniente (nem tanto, afinal as mesas eram coladinhas) deu para ver que era uma obra da
Martha Medeiros͘ áƐƐŝŵ͕ ͞ĞƐƉŝĐŚĂŶĚŽ͟ Ğ ͞ĞƐƚŝĐĂŶĚŽ͟ ƚġŵ Ž ŵĞƐŵŽ ƐĞŶƚŝĚŽ͘

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ Ġ Ă ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ͕ ŶŽ ĐŽŶƚĞǆƚŽ͕ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ĂƉƌĞĞŶƐĆŽ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞ĚĞƉƌĞĞŶƐĆŽ͕͟
͞ĂďƐŽƌĕĆŽ͘͟ OďƐĞƌǀĞ͗ A apreensão abrangente do amigo, de seu psiquismo, dos seus sentimentos,
das dificuldades mais íntimas por que passa.

A alternativa (C) está correta, observe no contexto: Mas e a conversa? Conversa-se, sim,
replicam. áƐƐŝŵ͕ ͞ƌĞƉůŝĐĂŵ͟ ƚĞŵ Ž ŵĞƐŵŽ ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĞ ͞ƌĞƐƉŽŶĚĞŵ͘͟
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A alternativa (D) está correta, observe no contexto: Feitos os pedidos ao garçom, [...] Desse
modo, os dois iam usufruindo suas gulodices͘ áƐƐŝŵ͕ ͞gulodices͟ ƚĞŵ Ž ŵĞƐŵŽ ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĞ
͞guloseimas͘͟

A alternativa (E) está correta, observe no contexto: confessar aquele temor que lhe está
roubando o sossego talvez não seja fácil. áƐƐŝŵ͕ ͞temor͟ ƚĞŵ Ž ŵĞƐŵŽ ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĞ ͞medo͘͟

Gabarito: B

49. (Exército / EsPCEx 2017)

Fragmento de texto: Alguns perguntariam "Por quê?". E eu pergunto: "Por que não?" O que
esperar de um sistema que propõe reabilitar e reinserir aqueles que cometerem algum tipo
de crime, mas nada oferece, para que essa situação realmente aconteça? Presídios em estado
de depredação total, pouquíssimos programas educacionais e laborais para os detentos,
praticamente nenhum incentivo cultural, e, ainda, uma sinistra cultura (mas que diverte
muitas pessoas) de que bandido bom é bandido morto (a vingança é uma festa, dizia
Nietzsche).

"[...] uma sinistra cultura de que bandido bom é bandido morto." O adjetivo em destaque
apresenta, no texto, o significado de:

[A] errada [B] maligna [C] desprezível [D] forte [E] correta

Comentário: á ĚĞĨŝŶŝĕĆŽ ĚĞ ͞ƐŝŶŝƐƚƌŽ͟ Ġ contrário, que se refere ao algo assustador, mau, temível,
ruim. Assim, já podemos descartar as alternativas (C), (D) e (E), restando as alternativas (A) e (B).
Dentre as duas a que melhor se encaixa é a (B), pois a cultura de vingança brasileira é algo que vai
além do errado. De acordo com o contexto, é maligno desejar o sofrimento alheio.

Desse modo, a alternativa (B) é a correta.

Gabarito: B

50. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente ʹ Cardiologia ʹ 2017)

Fragmento de texto: Uma das queixas mais frequentes dos homens e mulheres, de todas as
ŝĚĂĚĞƐ͕ ƋƵĞ ƚĞŶŚŽ ƉĞƐƋƵŝƐĂĚŽ Ġ͗ ͞ĨĂůƚĂ ĚĞ ƚĞŵƉŽ͘͟ EůĞƐ ĚŝǌĞŵ ƋƵĞ ŐŽƐƚĂƌŝĂŵ ĚĞ ĨĂǌĞƌ ĐƵƌƐŽƐ
de filosofia e história, ler mais livros, escrever, dançar, praticar esportes, fazer musculação e
pilates, aprender a tocar piano e cantar, estudar inglês e francês, sair com os amigos,
namorar, viajar, ir ao teatro e cinema, conhecer lugares novos, caminhar na praia, participar
de palestras, fazer um trabalho voluntário e muitas outras atividades interessantes,
diferentes e prazerosas. [...]

Eles vivem uma espécie de escravidão: o tempo deles é regulado por demandas externas,
não internas. Afirmam que não sobra tempo livre para eles, já que precisam responder a
intermináveis obrigações sociais, profissionais e familiares. É um tempo para os outros, que
pertence a outros. Eles gastam o tempo agradando, cuidando e atendendo às necessidades
dos filhos, cônjuges, netos, pais, irmãos, amigos, colegas de trabalho. Sentem-ƐĞ ͞ƐĞŵ ƚĞŵƉŽ
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ƉĂƌĂ ŵĂŝƐ ŶĂĚĂ͕ ŶĞŵ ƉĂƌĂ ĚŽƌŵŝƌ ĚŝƌĞŝƚŽ͘͟ EƐƚĆŽ ͞ĐĂŶƐĂĚŽƐ͕ ĞǆĂƵƐƚŽƐ͕ ĞƐŐŽƚĂĚŽƐ͕ ƐƵŐĂĚŽƐ͕
ǀĂŵƉŝƌŝǌĂĚŽƐ͕ ŵĂƐƐĂĐƌĂĚŽƐ͟.

áƐƐŝŶĂůĞ Ž ǀŽĐĄďƵůŽ͕ ƉƌĞƐĞŶƚĞ ŶŽ ƚĞǆƚŽ͕ ƋƵĞ ƐĞ ĚŝƐƚĂŶĐŝĂ ĚŽ ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĞ ͞ĐĂŶƐĂĚŽƐ͘͟

A) Sugados.

B) Exaustos.

C) Esgotados.

D) Massacrados.

Comentário: Note pelo contexto que há uma sequência de características e não propriamente são
sinônimas (cansados, exaustos, esgotados, sugados, massacrados), mas a questão pede aquele
adjetivo com sentido que se distancia de ͞ĐĂŶƐĂĚŽƐ͘͟ OƌĂ͕ ĞŶƚĞŶĚĞŵŽƐ ƋƵĞ ĐĂŶƐĂĚŽƐ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ
ĞƐƚĂƌ ƐƵŐĂĚŽ͕ ĞǆĂƵƐƚŽ͕ ĞƐŐŽƚĂĚŽ͘ MĂƐ ƐĞ ĚŝƐƚĂŶĐŝĂ ĚĞ ͞ŵĂƐƐĂĐƌĂĚŽ͕͟ ƉŽƌƋƵĞ Ăş ŚĄ ƵŵĂ ŝŶƚĞŶƐŝĚĂĚĞ
muito maior, tendo em vista a noção de massacre.

Assim, a alternativa (D) é a que devemos marcar.

Gabarito: D

51. (Marinha / Comando do 1º Distrito Naval Praça 2ª Classe SMV 2017)

Eŵ ͞É claro que o sintoma mais visível e gritante desse boicote consciente ao português
brasileiro é a putrefacta colocação pronominal." (3°§), o vocábulo ͞ĐůĂƌŽ͟ ƉŽĚĞ ƐĞƌ
substituído, sem que haja prejuízo semântico, por

A) surpreendente.

B) adequado.

C) iluminado.

D) evidente.

E) simples.

Comentário: O ǀŽĐĄďƵůŽ ͞ĐůĂƌŽ͕͟ ŶĞƐƐĞ ĐŽŶƚĞǆƚŽ͕ Ġ Ƶŵ ĂĚũĞƚŝǀŽ ƋƵĞ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞ĞǀŝĚĞŶƚĞ͖ ŵĂŶŝĨĞƐƚŽ͖
ƉĂƚĞŶƚĞ͘͟

Logo, a alternativa (D) é a correta.

Gabarito: D

52. (Marinha / Comando do 1º Distrito Naval Praça 2ª Classe SMV 2017)

Fragmento de texto: A próclise, isto é, o pronome antes do verbo, é veementemente
combatida, ainda que ela seja a única regra natural de colocação dos pronomes oblíquos na
nossa língua. O combate é tão furibundo que até mesmo onde a tradição gramatical exige a
próclise ela é ignorada [...]
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Na sequência "O combate é tão furibundo" (3°§), o termo destacado corresponde ao valor
semântico de

A) enfurecido.

B) ultrapassado.

C) inadequado.

D) fúnebre.

E) equivocado.

Comentário: O ƚĞƌŵŽ ͞ĨƵƌŝďƵŶĚŽ͟ Ġ Ƶŵ ĂĚũĞƚŝǀŽ ƋƵĞ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞ĨƵƌŝŽƐŽ, enfurecido, ĐŽůĠƌŝĐŽ͘͟

Portanto, a alternativa (A) é a correta.

Gabarito: A

53. (Marinha / Comando do 3º Distrito Naval Oficiais de 2ª Classe SMV 2017)

Fragmento de texto: "Em apenas uma geração, o estado de exaltação diante do inebriante
ganho de tempo e expansão de conhecimento proporcionado pela era digital começa a ser
mitigado por quem se sente sufocado ou distraído pelas demandas ininterruptas da
conectividade. Segundo pesquisa recente, quem envereda pela pantagruélica massa de
ƉĄŐŝŶĂƐ ĚĂ ŝŶƚĞƌŶĞƚ͕ ĚĞĚŝĐĂ͕ Ğŵ ŵĠĚŝĂ͕ ŶĆŽ ŵĂŝƐ ĚĞ ĚĞǌ ƐĞŐƵŶĚŽƐ Ă ĐĂĚĂ ƵŵĂ ƋƵĞ ĂĐĞƐƐĂ͘͟
(Dorrit Harazim)

Assinale a opção que indica corretamente o sentido da palavra destacada no trecho;

"[...]o estado de exaltação diante do inebriante ganho de tempo e expansão de
conhecimento proporcionado pela era digital começa a ser mitigado͘͘͘͘͟

A) Abrandado.

B) Sustentado.

C) Exacerbado.

D) Determinado.

E) Pressionado.

Comentário: O ƚĞƌŵŽ ͞ŵŝƚŝŐĂĚŽ͟ Ġ Ƶŵ ǀĞƌďŽ ƋƵĞ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞ĂďƌĂŶĚĂĚŽ, suavizĂĚŽ͘͟

Portanto, a alternativa (A) é a correta.

Gabarito: A

54. (Marinha / COLÉGIO NAVAL 2015)

Assinale a opção na qual a palavra entre parênteses tem valor sinônimo àquela destacada.

A) "Que esta educação seja prioritária e ajude a resolver os outros problemas de uma
sociedade [...]." (4°§) (inicial)
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B) "[...] nota-se que muitos estão se convencendo de que eles ajudam na sua ascensão social,
[...]." (6°§) (crescimento)

C) "[...]representantes que partilhem desta convicção e não estejam pensando somente nos
seus benefícios [...]." (5°§) (prática)

D) "A demanda por cursos técnicos que elevam suas habilidades para o bom exercício da
profissão está em alta." (7°§) (busca)

E) " [...] uma boa educação, não necessariamente formal, é fundamental para atender melhor
as suas aspirações." (9°§) (lutas)

Comentário: á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;áͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ƉƌŝŽƌŝƚĄƌŝĂ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ĚŝǌĞƌ ƋƵĞ Ă ĞĚƵĐĂĕĆŽ ĚĞǀĞ ter
preferência. Assim, não cabe Ž ĂĚũĞƚŝǀŽ ͞ŝŶŝĐŝĂů͘͟

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ascensão ƐŽĐŝĂů͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ subir, elevar-se socialmente.
Assim, não necessariamente subir significa crescer e você só terá certeza de que esta alternativa
está errada, observando à frente que a (D) é a correta. Assim, ao ficar na dúvida, destaque a
alternativa e veja se uma das demais pode estar mais prática, mais fácil, mais certa.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ĐŽŶǀŝĐĕĆŽ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞ĐĞƌƚĞǌĂ͟, e não praticismo.

A alternativa (D) é a corretĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ĚĞŵĂŶĚĂ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞ďƵƐĐĂ͖ ƉƌŽĐƵƌĂ͟, necessidade.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;EͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ĂƐƉŝƌĂĕƁĞƐ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞ĚĞƐĞũŽƐ͕ ĂŵďŝĕƁĞƐ͟, e não lutas.

Gabarito: D

55. (Marinha / COLÉGIO NAVAL 2014)

Eŵ ͞o ensino desse quesito no mundo de hoje é um processo lento e gradual." (11°§), o termo
grifado pode ser substituído, sem mudança de sentido, por

A) detalhamento.

B) preceito.

C) item.

D) comando.

E) mandamento.

Comentário: á ƉĂůĂǀƌĂ ͞ƋƵĞƐŝƚŽ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞ƉŽŶƚŽ͖ ƋƵĞƐƚĆŽ͘͟ LŽŐŽ͕ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ƋƵĞ ŵĂŝƐ ƐĞ ĂƉƌŽǆŝŵĂ
dĞƐƐĞ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂĚŽ Ġ ͞ŝƚĞŵ͘͟ PŽƌ ŝƐƐŽ͕ Ă ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ Ġ Ă ĐŽƌƌĞƚĂ͘

Gabarito: C

56. (Marinha / Colégio Naval 2013)

Em "Não importa, vivemos no melhor dos mundos, segundo a opinião do Adamastor, o
gigante, plagiando um tal de Dr. Pangloss, que ironizava um tal de Leibniz." (6° §), o termo
grifado pode ser substituído, sem mudança de sentido, por

a) informando.
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b) contrariando.

c) imitando.

d) ignorando.

e) retificando.

Comentário: á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ Ġ Ă ĐŽƌƌĞƚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ƉůĂŐŝĂƌ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ apresentar como da própria
autoria, imitar.

Gabarito: C

57. (Marinha / Colégio Naval 2012)

Assinale a opção em que, no contexto, o sinônimo indicado entre parênteses para a palavra
destacada está correto.

a) "Esta insaciabilidade (avidez) do ser humano [...]. '' (4º §- texto I)

b) "[...] que mal tangencio (critico) como curioso [...].'' (5º§-texto I)

c) "Schopenhauer, filósofo do século XIX, já vislumbrava (iluminava) nossa época " (4°§-texto
I)

d) "São aspectos factuais (questionáveis) que, mais do que ajudar[...] (1°§-texto I)

e) já vislumbrava nossa época, a sociedade do consumo desenfreado (desacelarado)." (4°§
texto I)

Comentário: á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;áͿ Ġ Ă ĐŽƌƌĞƚĂ͕ ƉŽŝƐ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ŝŶƐĂĐŝĄǀĞů͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞ĂƋƵĞůĞ ƋƵĞ Ġ ŵƵŝƚŽ
ambicioso, ávido, cobiçoso, que quanto mais ƚĞŵ͕ ŵĂŝƐ ƋƵĞƌ͘͟ DĞƐƐĂ ĨŽƌŵĂ͕ Ă ƐƵďƐƚŝƚƵŝĕĆŽ ĚĞ
͞ŝŶƐĂĐŝĂďŝůŝĚĂĚĞ͟ ƉŽƌ ͞ĂǀŝĚĞǌ͟ ĞƐƚĄ ĚĞ ĂĐŽƌĚŽ ĐŽŵ Ž ƚĞŵĂ ĚŽ ƚĞǆƚŽ͘

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ƚĂŶŐĞŶĐŝĂƌ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ĞƐƚĂƌ ŽƵ ƉĂƐƐĂƌ ŵƵŝƚŽ
perto de; roçar, tocar, ou seja, o autor se arrisca pela filosofia, mas não se aprofunda no assunto.
Logo, não tem nada a ver com criticar.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ǀŝƐůƵŵďƌĂƌ͕͟ ŶŽ ĐŽŶƚĞǆƚŽ͕ ĨŽŝ ĞŵƉƌĞŐĂĚĂ ŶŽ
sentido figurado e significa perceber ou compreender indistintamente, e não iluminar.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;DͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ĨĂĐƚƵĂů͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ƌĞĂů͕ ƉĂůƉĄǀĞů͘ LŽŐŽ͕ Ă ƉĂůĂǀƌĂ
͞ƋƵĞƐƚŝŽŶĄǀĞů͟ ƚĞŵ ƐĞŶƚŝĚŽ ŽƉŽƐƚŽ ĂŽ ƐĞŶƚŝĚŽ ƋƵĞ Ž ƚĞǆƚŽ ƋƵĞƌ ƚƌĂŶƐŵŝƚŝƌ͘

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;EͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ĚĞƐĞŶĨƌĞĂĚŽ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ sem limites, desmedido,
ŝŶĐŽŶƚƌŽůĄǀĞů͘ LŽŐŽ͕ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ĚĞƐĂĐĞůĞƌĂĚŽ͟ ƚĞŵ ƐĞŶƚŝĚŽ ĚŝĨĞƌĞŶƚĞ ĂŽ ƐĞŶƚŝĚŽ ƋƵĞ Ž ƚĞǆƚŽ ƋƵĞƌ
transmitir.

Gabarito: A
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58. (Marinha / Colégio Naval 2012)

No trecho retirado do texto I, "Chegamos quase à ideia de Platão, mas aí já o terreno é
extremamente perigoso e podemos nos enredar.'' (1°§), a expressão destacada deve ser
compreendida como:

a) probabilidade de se construir uma história.

b) tentativa de arrumar um enredo.

c) possibilidade de sofrer um embaraço.

d) certeza de encontrar uma história fantástica.

e) capacidade de narrar um fato inquestionável.

Comentário: DĞ ĂĐŽƌĚŽ ĐŽŵ Ž ĐŽŶƚĞǆƚŽ͕ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞ƉŽĚĞŵŽƐ ŶŽƐ ĞŶƌĞĚĂƌ͟ significa a
possibilidade de sofrermos um embaraço, ou seja, de nos perdermos e nos enrolarmos nos
pensamentos.

Dessa forma, a alternativa (C) é a correta.

Gabarito: C

59. (Marinha / COLÉGIO NAVAL 2011)

Assinale a opção que, de acordo com o texto, apresenta a significação correta para o
vocábulo destacado em "Eles já foram acusados de tudo: distraídos, superficiais, impacientes,
preocupados consigo mesmos e até egoístas." (1° § )

A) Queixam-se à toa, tornando-se impertinentes.

B) Movimentam-se muito, demonstrando 'agitação.

C) Não se conformam quando têm de esperar.

D) Não gostam de ser incomodados.

E) Não aguentam sofrimento.

Comentário: ͞IŵƉĂĐŝĞŶƚĞ͟ Ġ Ă ƉĞƐƐŽĂ ƋƵĞ ŶĆŽ ƚƌĞŵ ƉĂĐŝġŶĐŝĂ͕ Ġ ĂƉƌĞƐƐĂĚĂ͕ ŝŶĐŽŶĨŽƌŵĂĚĂ͘ LŽŐŽ͕
não se conforma quando tem que esperar.

Portanto, a alternativa (C) é a correta.

Gabarito: C

60. (Marinha /COLÉGIO NAVAL 2011)

Assinale a opção que NÃO apresenta a mesma significação para o vocábulo destacado em "...
Sem as bandeiras e o estardalhaço das gerações dos anos 60 e 70..." (2° §)

A) Espalhafato.

B) Balbúrdia.

C) Letargia.
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D) Barulho.

E) Alarde.

Comentário: O ǀŽĐĄďƵůŽ ͞ĞƐƚĂƌĚĂůŚĂĕŽ͟ significa grande ruído, estrondo. Dessa forma, deve haver
uma ideia de barulho, agitação dentre as palavras que estão nas alternativas.

Com isso, percebemos que as alternativas (A), (B), (D) e (E) apresentam vocábulos que
transmitem essa ideia.

Logo, a ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ƋƵĞ ŶĆŽ ĞƐƚĄ ĚĞ ĂĐŽƌĚŽ ĐŽŵ ĂƐ ĚĞŵĂŝƐ Ġ Ă ;CͿ͕ Ğŵ ƋƵĞ ͞ůĞƚĂƌŐŝĂ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ
͞ĂƉĂƚŝĂ͕ ŝŶĠƌĐŝĂ͕ ƚŽƌƉŽƌ͘͟

Gabarito: C

61. (Marinha / Colégio Naval 2010)

Assinale a opção que apresenta correta relação de significado.

a) "... à medida que o uso da própria rede se dissemina." (1° § ) - deslocar-se

b) O viciado em internet vai, ao poucos, perdendo os elos com o mundo real até
desembocar num universo paralelo. . ." (1°§ ) - desaguar

c) ". . . - que prescindem de talheres e liberam uma das mãos para o teclado." (2°5) - abstrair

d) "No perfil daquela minoria que, mais tarde, resvala no vício..." (3° § ) - incorrer

e) "Os jovens são, de longe, os mais propensos a extrapolar o uso da internet." (3° § ) ʹ
ampliar

Comentário: A alternativa (A) está incorreƚĂ͕ ƉŽŝƐ Ž ǀĞƌďŽ ͞ĚŝƐƐĞŵŝŶĂƌ͟ ƚƌĂǌ Ž ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĞ
͞ŵƵůƚŝƉůŝĐĂƌ͕͟ ͞ƐĞ ĞƐƉĂůŚĂƌ͕͟ ͞ĐƌĞƐĐĞƌ͕͟ Ğ ŶĆŽ ĚĞ ĂƉĞŶĂƐ ͞ĚĞƐůŽĐĂƌ-ƐĞ͘͟

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ ĞƐƚĄ ĐŽƌƌĞƚĂ͘ O ǀĞƌďŽ ͞ĚĞƐĞŵďŽĐĂƌ͕͟ ŶŽ ĐŽŶƚĞǆƚŽ͕ ƚĞŵ Ž ƐŝŐŶŝĨŝĐĂĚŽ ĚĞ
atingir, chegar a, alcançar um lugar a partir de outro. Sentido compatível com o trazido pelo
ǀŽĐĄďƵůŽ ͞ĚĞƐĂŐƵĂƌ͘͟

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͘ O ǀĞƌďŽ ͞ƉƌĞƐĐŝŶĚŝƌ͕͟ ĂƉĞƐĂƌ ĚĞ ŐƵĂƌĚĂƌ Ğŵ Ɛŝ ĐŽŵƉĂƚŝďŝůŝĚĂĚĞ
ĐŽŵ Ž ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĞ ͞ĂďƐƚƌĂŝƌ͕͟ ŶĆŽ Ž ĨĂǌ ŶŽ ĐŽŶƚĞǆƚŽ Ğŵ ƋƵĞƐƚĆŽ͘ NĞƐƚĞ ĐŽŶƚĞǆƚŽ͕ ͞ƉƌĞƐĐŝŶĚŝƌ͟ ƚƌaz o
significado de ͞ĚŝƐƉĞŶƐĂƌ͕͟ ͞Ăďƌŝƌ ŵĆŽ͕͟ ͞ƌĞŶƵŶĐŝĂƌ͘͟

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;DͿ ĞƐƚĄ ĐŽƌƌĞƚĂ͕ ƚĂŵďĠŵ͘ O ǀĞƌďŽ ͞ŝŶĐŽƌƌĞƌ͟ ƉŽĚĞ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂƌ ͞ƐĞ ĐŽŵƉƌŽŵĞƚĞƌ
ĐŽŵ͕͟ ͞ ƐĞ ĞŶǀŽůǀĞƌ Ğŵ͕͟ ͞ ƐĞ ĐŽŵƉƌĞĞŶĚĞƌ Ğŵ͕͟ ͞ĐĂŝƌ͕͟ o que é compatível com o sentido de
͞ƌĞƐǀĂůĂƌ͟ ͕ no contexto analisado.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;EͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͘ O ǀĞƌďŽ ͞ĞǆƚƌĂƉŽůĂƌ͕͟ ŶŽ ĐŽŶƚĞǆƚŽ Ğŵ ƚĞůĂ͕ ƚƌĂǌ Ž ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĞ
͞ĞǆĂŐĞƌĂƌ͟ ͞ƵůƚƌĂƉĂƐƐĂƌ ŽƐ ůŝŵŝƚĞƐ͟ Ğ͕ ƉŽƌ ŝƐƐŽ͕ ĚŝƐƚŝŶƚŽ ĚŽ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂĚŽ ĚĞ ͞ĂŵƉůŝĂƌ͘͟

Gabarito: B
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62. (Exército / EsPCEx 2010)

͞CŽŵĞĕŽƵ Ă fatigar-se com a importância que o reumatismo assumira na vida do
ŵĂƌŝĚŽ͘͟ (linha 21)

A palavra sublinhada indica um estado de

a) fastio.

b) enjoo.

c) arrepio.

d) distração.

e) desconfiança.

Comentário: á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;áͿ Ġ Ă ĐŽƌƌĞƚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ĨĂƚŝŐĂƌ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞Ğnfastiar, aborrecer, enfadar,
ŝŵƉŽƌƚƵŶĂƌ͟ Ğ ͞ĨĂƐƚŝŽ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞ĂǀĞƌƐĆŽ͕ ƚĠĚŝŽ͕ ĂďŽƌƌĞĐŝŵĞŶƚŽ͘͟ LŽŐŽ͕ ƐĆŽ ƉĂůĂǀƌĂƐ ƐŝŶƀŶŝŵĂƐ͘

Gabarito: A

63. (Marinha / Colégio Naval 2009)

Fragmento do texto: Na blogosfera, informação é poder. E os jovens sabem disso, porque
conhecem o ciberespaço. O entusiasmo pela criação de um blog coletivo certamente será
acompanhado pelo desejo de transformá-lo em ponto de parada obrigatória para os leitores
que vagam no universo virtual. E esse desejo será um motivador muito importante. Para
conquistar leitores, os autores de um blog precisam não só ter o que dizer, mas também
saber como dizer o que querem, escolher imagens instigantes, criar títulos provocadores.

"...os autores de um blog precisam... escolher imagens instigantes, criar títulos
provocadores."

Assinale a opção cujas palavras substituem, respectivamente, os termos destacados, sem
comprometimento do sentido original.

A) Difíceis, inusitados.

B) Inteligentes, surpreendentes.

C) Sugestivas, desafiadores.

D) Agradáveis, difíceis.

E) Elaboradas, surpreendentes.

Comentário: O adjetivo ͞IŶƐƚŝŐĂŶƚĞs͟ transmite a ideia de sugestivo, atraente, incitador, e o
ĂĚũĞƚŝǀŽ ͞ƉƌŽǀŽĐĂĚŽƌĞƐ͟ significa algo desafiador. Assim, fica fácil notar que a alternativa (C) é a
correta.

Gabarito: C
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b) Antonímia

Requer os mesmos cuidados da sinonímia. Na realidade, tudo é uma questão de bom
vocabulário. Antonímia é o emprego de palavras de sentido contrário, oposto.

Ex.: É um menino corajoso. É um menino medroso.

Ex.: É um menino corajoso. É um menino medroso.

64. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Capelão Militar 2011)

Fragmento de texto: A sexualização infantil é um fato e começa em casa com mães
amalucadas e programas de televisão pornográficos a qualquer hora do dia. O endeusamento
da juventude a enfraquece, os adolescentes lidam sozinhos com a explosão de seus
hormônios e a permissividade geral que anula limites e desorienta.

Uma cantora pop, que me desinteressava pela aparência e por algumas músicas, morre,
mata-se, por uso desmedido de drogas (álcool sendo uma delas) aos 27 anos. Logo se exibe
(quase com orgulho, ou isso já é maldade minha?) uma lista de brilhantes artistas mortos na
mesma idade pela mesma razão. Nas homenagens que lhe fazem, de repente escuto canções
lindas, com uma voz extraordinária: mais triste ainda, pensar que esse talento se perdeu.

Viramos assassinos ao volante, de preferência bêbados. Nossos edifícios precisam ter
portarias treinadas como segurança, nossas casas, mil artifícios contra invasores, andamos na
rua feito coelhos assustados. Não há lugar nas prisões, então se solta a bandidagem, as penas
são cada vez mais brandas ou não há pena alguma. Pena temos nós, pena por nós, pela tão
espalhada dor do mundo. Sempre falando em trilhões, brigando por quatrilhões, diante da
imagem das crianças morrendo de fome na Etiópia, na Somália e em outros países, tão fracas
que não têm mais força para engolir o mingau que alguma alma compadecida lhes alcança: a
mãe observa apática as moscas que pousam no rostinho sofrido. Estou me repetindo, eu sei,
talvez assim alivie um pouco a angústia da também repetida indagação: que sociedade
estamos nos tornando?

Eu, recolhida na ponta inferior deste país, sou parte dela e da loucura toda: porque tenho
alguma voz, escrevo e falo, sem ilusão de que adiantará alguma coisa. Talvez, como na vida
das pessoas, esta seja apenas uma fase ruim da humanidade, que conserva fulgores de
solidariedade e beleza. Onde não a matamos, a natureza nos fornece material de otimismo:
uma folha de outono avermelhada que a chuva grudou na vidraça, a voz das crianças que
ĞƐƚĆŽ ĐŚĞŐĂŶĚŽ͕ ƵŵĂ ŵƷƐŝĐĂ ƋƵĞ ŵĞƌĞĐĞ Ž ƚĞƌŵŽ ͞sublime͕͟ ŐĞŶƚĞ ŚŽŶƌĂĚĂ Ğ ƉƌŽĚƵƚŝǀĂ͕ ŽƵ
que cuida dos outros. Ainda dá para viver neste planeta. Ainda dá para ter esperança de que,
de alguma forma, algum dia, a gente comece a se curar enquanto sociedade, e a miséria
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concreta não mate mais ninguém, enquanto líderes mundiais brigam por abstratos
quatrilhões.

Associe as duas colunas de acordo com o antônimo das palavras empregadas no texto. Em
seguida assinale a alternativa que contém a sequência correta.

(1) Angústia (4º§)

(2) Extraordinária (3º§)

(3) Desmedido (3º§)

(4) Apática (4º§)

(5) Sublime (5º§)

( ) restrito.

( ) inferior.

( ) comum.

( ) refrigério.

( ) atenciosa.

A) 3 ʹ 2 ʹ 4 ʹ 1 ʹ 5

B) 2 ʹ 3 ʹ 5 ʹ 4 ʹ 1

C) 3 ʹ 2 ʹ 5 ʹ 4 ʹ 1

D) 3 ʹ 5 ʹ 2 ʹ 1 ʹ 4

Comentário: Cuidado, pois a questão pede a antonímia, o sentido oposto.

NŽƚĞ ƋƵĞ ͞ĂŶŐƷƐƚŝĂ͟ (1) Ġ Ž ŵĞƐŵŽ ƋƵĞ ͞ansiedade͕͟ ͞aflição intensa͕͟ ͞ânsia͟, ͞ĂŐŽŶŝĂ͘͟
Assim, o seu sentido oposto é refrigério, tranquilidade, o qual recebe o número 1.

á ƉĂůĂǀƌĂ ͞ĞǆƚƌĂŽƌĚŝŶĄƌŝĂ͟ (2) é o mesmo que ͞Ŷão ordinário͕͟ ͞fora do comum͕͟
͞excepcional͟, ͞anormal͘͟ áƐƐŝŵ͕ Ž ƐĞƵ ƐĞŶƚŝĚŽ oposto é comum, que recebe o número 2.

Assim, as lacunas vão ser preenchidas, incialmente, assim: ( ), ( ), (2), (1), ( ).

Dessa forma, já sabemos que a alternativa (D) é a correta, mas devemos confirmar.

PŽĚĞŵŽƐ ĞŶƚĞŶĚĞƌ ƋƵĞ ͞ĚĞƐŵĞĚŝĚŽ͟ ;ϯͿ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ĂƋƵŝůŽ ƋƵĞ ĞǆĐĞĚĞ͕ ĞŶŽƌŵĞ͕ ŐĞƌĂů͘ áƐƐŝŵ͕
o seu oposto é a restrição, a qual recebe o número 3.

á ƉĂůĂǀƌĂ ͞ƐƵďůŝŵĞ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ĂƋƵĞůĞ ŽƵ ĂƋƵŝůŽ ƋƵĞ ĂƚŝŶŐŝƵ Ƶŵ ŐƌĂƵ ŵƵŝƚŽ ĞůĞǀĂĚo. O seu
oposto é inferior, que recebe o número 5.

Gabarito: D

65. (Exército / EsPCEx 2016)

Assinale a alternativa em que as palavras são antônimas.

[A] escrupuloso/diligente

[B] ambicioso/ modesto

[C] didático/facilitador

[D] protocolar/cerimonioso

[E] habilidoso/jeitoso
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Comentário: á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;áͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ĞƐĐƌƵƉƵůŽƐŽ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ cuidadoso; caprichoso;
ordeiro Ğ ͞ĚŝůŝŐĞŶƚĞ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ativo, aplicado, zeloso, cuidadoso. Logo, são palavras sinônimas.

A alternativa (B) é a correta, pois ͞ambicioso͟ e ͞modesto͟ são antônimos, uma vez que
significam ͞cobiçoso͟ e ͞simples͟, respectivamente.

A alternativa (C) está errada, pois ͞didático͟ Ğ ͞facilitador͟ ƐĆŽ ƐŝŶƀŶŝŵŽƐ͕ ƵŵĂ ǀĞǌ ƋƵĞ ƐĞƌ
didático é facilitar a aprendizagem.

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;DͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ƉƌŽƚŽĐŽůĂƌ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞ĨŽƌŵĂů͖ ĨƌŝŽ͖ ĐĞƌŝŵŽŶŝŽƐŽ͘͟ LŽŐŽ͕
͞ƉƌŽƚŽĐŽůĂƌ͟ Ğ ͞ĐĞƌŝŵŽŶŝŽƐŽ͟ ƐĆŽ ƉĂůĂǀƌĂƐ ƐŝŶƀŶŝŵĂƐ͘

A alternativa (E) está errada, ƉŽŝƐ ͞ŚĂďŝůŝĚŽƐŽ͟ Ğ ͞ũĞŝƚŽƐŽ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂŵ ͞apto, capaz͟. Logo,
são palavras sinônimas.

Gabarito: B

66. (Marinha / Colégio Naval 2014)

Considerando os termos grifados em "[...] por causa de nossa ganância em relação a novas e
ĚŝĨĞƌĞŶƚĞƐ ŝŶĨŽƌŵĂĕƁĞƐ͘͟ ;ϰΣΑͿ Ğ ΗEůas já nasceram neste mundo de profusão de estímulos de
todos os tipos (6°§), a antonímia dos termos grifados foi indicada de forma correta,
respectivamente, em qual opção?

A) Avidez, insuficiência.

B) Abnegação, exuberância.

C) Desapego, escassez.

D) Altruísmo, afluência.

E) Concupiscência, falha.

Comentário: á ƉĂůĂǀƌĂ ͞ŐĂŶąŶĐŝĂ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞ĂǀŝĚĞǌ, cobiça, ĐƵƉŝĚĞǌ͟ Ğ a palavra ͞ƉƌŽĨƵƐĆŽ͟
ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞ŐƌĂŶĚĞ ƋƵĂŶƚŝĚĂĚĞ͖ ĂďƵŶĚąŶĐŝĂ͕ ĞǆƵďĞƌąŶĐŝĂ͘͟ Com isso, passemos à avaliação das
alternativas.

A alternatŝǀĂ ;áͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ĂǀŝĚĞǌ͟ Ġ ƐŝŶƀŶŝŵŽ ĚĞ ͞ŐĂŶąŶĐŝĂ͟. Já ͞ŝŶƐƵĨŝĐŝġŶĐŝĂ͟
ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞ĞƐĐĂƐƐĞǌ͕͟ sentido bem diferente de ͞ƉƌŽĨƵƐĆŽ͘͟

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ĂďŶĞŐĂĕĆŽ͟ Ġ Ă ͞ação caracterizada pelo
desprendimento e altruísmo, em que a superação das tendências egoísticas da personalidade é
conquistada em benefício de uma pessoa, causa ou princípio; dedicação extrema; altruísmo͟.
PŽƌƚĂŶƚŽ͕ ƉŽĚĞ ƐĞƌ ĂŶƚƀŶŝŵŽ ĚĞ ͞ŐĂŶąŶĐŝĂ͘͟ EŶƚƌĞƚĂŶƚŽ͕ ͞ĞǆƵďĞƌąŶĐŝĂ͟ significa aquilo que é cheio,
repleto, animado, vivo, vigoroso, sentido de ͞ƉƌŽĨƵƐĆŽ͘͟

A alternativa (C) é a correta, pois ͞ĚĞƐĂƉĞŐŽ͟ Ġ Ă ƋƵĂůŝĚĂĚĞ ŽƵ ĞƐƚĂĚŽ ĚĞ ƋƵĞŵ ĚĞŵŽŶƐƚƌĂ
ŝŶĚŝĨĞƌĞŶĕĂ͕ ĚĞƐŝŶƚĞƌĞƐƐĞ͕ ĚĞƐƉƌĞŶĚŝŵĞŶƚŽ͘ LŽŐŽ͕ Ġ ĂŶƚƀŶŝŵŽ ĚĞ ͞ŐĂŶąŶĐŝĂ͘͟ ͞EƐĐĂƐƐĞǌ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ
͞ĐĂƌġŶĐŝĂ͕ ƉƌŝǀĂĕĆŽ͘͟ LŽŐŽ͕ Ġ ĂŶƚƀŶŝŵŽ ĚĞ ͞ƉƌŽĨƵƐĆŽ͘͟
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á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;DͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ĂůƚƌƵşƐŵŽ͟ Ġ ƐŝŶƀŶŝŵŽ ĚĞ ͞ĂďŶĞŐĂĕĆŽ͘͟ LŽŐŽ͕ Ġ ĂŶƚƀŶŝŵŽ
ĚĞ ͞ŐĂŶąŶĐŝĂ͘͟ JĄ ͞ĂĨůƵġŶĐŝĂ͟ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂ ͞ĐŽƌƌĞŶƚĞ ĂďƵŶĚĂŶƚĞ͕ ĐĂƵĚĂůŽƐĂ͕͟ ƐĞŶĚŽ͕ ƉŽƌƚĂŶƚŽ͕
ĂŶƚƀŶŝŵŽ ĚĞ ͞ƉƌŽĨƵƐĆŽ͘͟

A alternativa (E) esƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ ͞ĐŽŶĐƵƉŝƐĐġŶĐŝĂ͟ Ġ Ƶŵ ĚĞƐĞũŽ ŝŶƚĞŶƐŽ ƐĞŶĚŽ͕ ƉŽƌƚĂŶƚŽ͕
ƐŝŶƀŶŝŵŽ ĚĞ ͞ŐĂŶąŶĐŝĂ͘͟ JĄ ͞ĨĂůŚĂ͟ ŶĂĚĂ ƚĞŵ Ă ǀĞƌ ĐŽŵ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ƉƌŽĨƵƐĆŽ͘͟

Gabarito: C

67. (Marinha / Colégio Naval 2012)

Observe as frases a seguir, retiradas do texto I.

I - "Enquanto alguém que circule melhor do que eu pela filosofia [...]. " (5 ° §)

II - " [...] que mal tangendo como curioso [...]." (5º §)

III- "São aspectos factuais que, mais do que ajudar em uma reflexão mais profunda [...]."
(1°§)

IV - "Elevar o consumo de bens materiais {principalmente) como o bem supremo [...]. 11 (3°§)

V - "O que é bom para mim tem de ser bom para todos." (3°§)

Assinale a opção que apresenta, respectivamente, a antonímia das palavras destacadas
acima.

a) Menos, bom, pior, mau, mau.

b) Pior, bem, menos, mau, mal.

c) Menos, bom, pior, mau, mal.

d) Pior, bem, menos, mal, mau.

e) Pior, bom, pior, mau, mal.

Comentário: Lembre-se de que o antônimo é o sentido oposto.

NĂ ĨƌĂƐĞ I͕ Ž ĂŶƚƀŶŝŵŽ ĚĞ ͞ŵĞůŚŽƌ͟ Ġ ͞pior͘͟ áƐƐŝŵ͕ ƉŽĚĞŵŽƐ ĞůŝŵŝŶĂƌ Ăs alternativas (A) e
(C).

NĂ ĨƌĂƐĞ II͕ Ž ĂŶƚƀŶŝŵŽ ĚĞ ͞ŵĂů͟ Ġ ͞bem͘͟ áƐƐŝŵ͕ ƉŽĚĞŵŽƐ ĞůŝŵŝŶĂƌ ƚĂŵďĠŵ Ă ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ
(E).

NĂ ĨƌĂƐĞ III͕ Ž ĂŶƚƀŶŝŵŽ ĚĞ ͞ŵĂŝƐ͟ Ġ ͞menos͘͟

NĂ ĨƌĂƐĞ IV͕ Ž ĂŶƚƀŶŝŵŽ ĚĞ ͞ďĞŵ͟ Ġ ͞mal͘͟ áƐƐŝŵ͕ ƉŽĚĞŵŽƐ ĞůŝŵŝŶĂƌ ƚĂŵďĠŵ Ă ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ
(B), restando a (D) como a correta.

NĂ ĨƌĂƐĞ V͕ Ž ĂŶƚƀŶŝŵŽ ĚĞ ͞ďŽŵ͟ Ġ ͞mau͘͟

Gabarito: D
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c) Polissemia

A fim de ampliar a ideia do sentido dos vocábulos, é importante entender também a
polissemia.

Polissemia: capacidade que as palavras têm de assumir significados variados de acordo com o
contexto.

Ele anda muito. Mário anda doente. Aquele executivo só anda de avião. Meu relógio não anda
mais.

O verbo andar tem origem no latim ambulare. Possui inúmeros significados em português,
dos quais destacamos apenas quatro. Trata-se, pois, de uma mesma palavra, de uso diverso na
língua. Nas frases do exemplo, significa, respectivamente, caminhar, estar, viajar e funcionar.

68. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Cardiologia ʹ 2018)

Leia, com atenção, o texto a seguir e complete corretamente as lacunas.

O diretor do zoológico Rara Anguis virou uma cobra quando soube que a sua cobra preferida
morreu asfixiada, durante a noite, esquecida num recipiente sem ventilação. Agora ele cobra
de seus subordinados uma explicação para o ocorrido. Alcyoneum Serpens, antigo
funcionário, que é cobra para desvendar mistérios, foi designado para iniciar as investigações.

Fonte: Arquivo da Banca Elaboradora.

Pelo contexto de uso, constata-ƐĞ ƋƵĞ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ĐŽďƌĂ͟ Ġ Ƶŵ ƚĞƌŵŽͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺ_______,
visto que abarca significados ____________________. Esse fenômeno linguístico constitui
uma propriedade básica das/dos ______________________e representa um elemento
estrutural da linguagem.

A sequência correta para o preenchimento das lacunas é

A) sinônimo / paradoxais / termos

B) conotativo / inócuos / vocábulos

C) denotativo / contrastantes / palavras

D) polissêmico / distintos / unidades léxicas

Comentário: CŽŵŽ ĞŶƚĞŶĚĞŵŽƐ ƋƵĞ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ĐŽďƌĂ͟ ŶĆŽ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂ ƐŽŵĞŶƚĞ Ž ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĞ Ƶŵ
réptil, maƐ ĚĞ ĨƵƌŝŽƐŽ͕ ƌĂŝǀŽƐŽ͕ ĂůĠŵ ĚŽ ǀĞƌďŽ ĐŽďƌĂƌ͕ ŶŽ ƉƌĞƐĞŶƚĞ ĚŽ ŝŶĚŝĐĂƚŝǀŽ ͞ĐŽďƌĂ͘͟

PŽƌ ƚƵĚŽ ŝƐƐŽ͕ ĞŶƚĞŶĚĞŵŽƐ ƋƵĞ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ĐŽďƌĂ͟ ĞƐƚĄ ƐĞŶĚŽ ƌĞĂůŵĞŶƚĞ ĞŵƉƌĞŐĂĚĂ ĐŽŵ
valor polissêmico, pois apresenta sentidos diferentes, distintos no texto, e isso é uma propriedade
básica das palavras, das unidades léxicas.
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Dessa forma, a alternativa (D) é a correta.

Gabarito: D

69. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Clinica Geral Odontológica ʹ 2017)

O estudo das significações das palavras é um assunto na língua portuguesa exclusivo da
Semântica. Quanto ao aspecto semântico da língua, destacam-se a polissemia e a sinonímia.

A esse respeito, associe as duas colunas, relacionando as propriedades semânticas aos
termos destacados nas frases.

Propriedades

1 - Polissemia

2 - Sinonímia

Termos destacados

( ) O tecido alvo da renda contrastava com a cor do seu rosto.

( ) A garota vela pelo calmo sono da avó, em silêncio e contrição.

( ) Uma saliência em formato de bola apareceu na barriga do homem.

( ) Meu lar, depois de longos anos, tornou-se a morada dos meus sonhos.

A sequência correta dessa associação é

A) (1); (1); (2); (2).

B) (1); (2); (1); (2).

C) (2); (1); (1); (2).

D) (2); (2); (1); (1).

Comentário: A questão está meio confusa, porque a relação de sinonímia não esgota numa só
palavra, mas na associação com outra, justamente para percebermos se o sentido é equivalente
entre as palavras.

Notamos com clareza que ͞ĂůǀŽ͕͟ ͞ǀĞůĂ͟ Ğ ͞ďŽůĂ͟ ƉŽĚĞŵ͕ Ă ĚĞƉĞŶĚĞƌ ĚŽ ĐŽŶƚĞǆƚŽ͕
ĂƉƌĞƐĞŶƚĂƌ ŽƵƚƌŽƐ ƐĞŶƚŝĚŽƐ͕ ƉŽŝƐ ͞ĂůǀŽ͟ ƉŽĚĞ ƐĞƌ Ă ďƌĂŶĐura, mas em outro contexto pode ser o
ponto que se mira.

áůĠŵ ĚŝƐƐŽ͕ ͞ǀĞůĂ͟ ƉŽĚĞ ƐĞƌ Ž ĂƚŽ ĚĞ ǀĞůĂƌ͕ ĐƵŝĚĂƌ ;ĚĞ ĂůŐƵĠŵͿ͕ ŵĂƐ ƚĂŵďĠŵ ƉŽĚĞ ƐĞƌ Ž
objeto de cera que pode queimar, ou o instrumento usado em alguns barcos (barco a vela).

á ƉĂůĂǀƌĂ ͞ďŽůĂ͟ ƉŽĚĞ representar uma circunferência, como a bola de futebol, a bola de
fogo, a imagem do nosso planeta, dentre outros aspectos.

Bom, a questão apresentou apenas dois números (1 e 2) para cada elemento semântico:
polissemia e sinonímia.

A banca deu como alternĂƚŝǀĂ ĐŽƌƌĞƚĂ Ă ;CͿ͕ ƉŽŝƐ ĞŶƚĞŶĚĞƵ ƋƵĞ ͞ǀĞůĂ͟ Ğ ͞ďŽůĂ͟ ƐĆŽ
realmente palavras polissêmicas.

Décio Terror Filho

Aula 13

Português p/ Escola de Sargentos das Armas (EsSA) Com Videoaulas - Pós-Edital

www.estrategiaconcursos.com.br

5

     



CŽŵ ŝƐƐŽ͕ ĞůĂ ĞŶƚĞŶĚĞƵ ƋƵĞ ͞ĂůǀŽ͟ ƚĞŵ ǀĂůŽƌ ƐŝŶƀŶŝŵŽ͕ ŵĂƐ ĨĂůƚŽƵ ŶĂ ĨƌĂƐĞ Ƶŵ ƐŝŶƀŶŝŵŽ
para ela, por exemplo, o ideal seria a frase constituir-se da seguinte forma:

O tecido alvo da renda igualava à cor do seu rosto.

áƐƐŝŵ͕ ĞŶƚĞŶĚĞƌşĂŵŽƐ ƋƵĞ ͞ĂůǀŽ͟ ĞƐƚĄ ƐĞŶĚŽ ĞŵƉƌĞŐĂĚŽ ĐŽŵ ǀĂůŽƌ ĚĞ ďƌĂŶĐƵƌĂ͕ ĐůĂƌŽ͕
ƐĞŶĚŽ ƐŝŶƀŶŝŵŽ ĚĞ ͞ĐŽƌ ĚŽ ƐĞƵ ƌŽƐƚŽ͘͟ IƐƐŽ ƉŽƌƋƵĞ Ž ǀĞƌďŽ ͞ŝŐƵĂůĂǀĂ͟ ŵŽƐƚƌĂƌŝĂ ƋƵĞ ĞƐƐĞƐ ĚŽŝƐ
termos apresentam sentidos equivalentes. Note que originalmente a banca havia deixado o verbo
͞contrastava͕͟ ƉŽƌ ŝƐƐŽ ŶĆŽ ĞŶǆĞƌŐĂŵŽƐ ƐŝŶƀŶŝŵŽƐ ĞŶƚƌĞ ĂƐ ĚƵĂƐ ĞǆƉƌĞƐƐƁĞƐ͘

NŽƚĞ ƋƵĞ ŶĂ ĨƌĂƐĞ ĂďĂŝǆŽ ͞ůĂƌ͟ Ġ ƐŝŶƀŶŝŵŽ ĚĞ ͞ŵŽƌĂĚĂ͗͟

Meu lar, depois de longos anos, tornou-se a morada dos meus sonhos.

Gabarito: C

70. (Marinha / Comando do 1º Distrito Naval Oficial de 2ª Classe SMV 2016)

Observe a frase a seguir: Comprei uma bolsa nova hoje. Assinale a opção em que a palavra
destacada é utilizada com o mesmo sentido empregado na frase anterior.

A) O canguru carrega o filhote na bolsa.

B) Ganhou muito dinheiro investindo na bolsa.

C) Maria conseguiu uma bolsa para estudar em Paris.

D) Seguiram para o hospital quando a bolsa rompeu.

E) As mulheres costumam ter muitas coisas na bolsa.

Comentário: Eŵ ĐĂĚĂ ƵŵĂ ĚĂƐ ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂƐ͕ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ďŽůƐĂ͟ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂ Ƶŵ ƐĞŶƚŝĚŽ ĚŝĨĞƌĞŶƚĞ ĚĂĚŽ
pelo contexto. Logo, a questão pede aquela em que o sentido é o mesmo do empregado no
ĞŶƵŶĐŝĂĚŽ͕ ƋƵĂů ƐĞũĂ͕ ͞ƌĞĐŝƉŝĞŶƚĞ ĨĞŝƚŽ ĚĞ ĐŽƵƌŽ͕ ƉĂŶŽ͕ ƉůĄƐƚŝĐŽ ŽƵ ŵĞƚĂů͕ ĐŽŵ ŽƵ ƐĞŵ alça, no
ĨŽƌŵĂƚŽ ĚĞ ƐĂĐŽ͕ ƐĂĐŽůĂ ŽƵ ŵĂůĞƚĂ ĞƚĐ͕͘ ƉĂƌĂ ŐƵĂƌĚĂƌ͕ ƉŽƌƚĂƌ ŽƵ ƚƌĂŶƐƉŽƌƚĂƌ ŽďũĞƚŽƐ ĚŝǀĞƌƐŽƐ͘͟

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;áͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ž ƚĞƌŵŽ ͞ďŽůƐĂ͟ ĨŽŝ ĞŵƉƌĞŐĂĚŽ ŶŽ ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĞ local onde
os cangurus carregam seus filhotes. Esse tipo de bolsa recebe no nome de marsúpio (bolsa
abdominal, formada por uma dobra de pele, que recobre as glândulas mamárias das fêmeas de
muitos marsupiais e que oferece abrigo aos filhotes recém-nascidos).

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;BͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ž ƚĞƌŵŽ ͞ďŽůƐĂ͟ ĨŽŝ ĞŵƉƌĞŐĂĚŽ ŶŽ ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĞ ͞ŝŶƐƚŝƚƵŝĕĆŽ
pública ou privada, conforme o país, em que se negociam fundos públicos, ações e obrigações de
ĐŽŵƉĂŶŚŝĂƐ͕ ƚşƚƵůŽƐ ĚĞ ĐƌĠĚŝƚŽ͕ ŵĞƌĐĂĚŽƌŝĂƐ ĞƚĐ͘͟

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;CͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ž ƚĞƌŵŽ ͞ďŽůƐĂ͟ ĨŽŝ ĞŵƉƌĞŐĂĚŽ ŶŽ ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĞ ͞Ɖensão
gratuita concedida a estudantes ou pesquisadores para estudos ou viagem cultural; bolsa de
ĞƐƚƵĚŽƐ͘͟

á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;DͿ ĞƐƚĄ ĞƌƌĂĚĂ͕ ƉŽŝƐ Ž ƚĞƌŵŽ ͞ďŽůƐĂ͟ ĨŽŝ ĞŵƉƌĞŐĂĚŽ ŶŽ ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĞ ͞ƉůĂĐĞŶƚĂ͟
ƋƵĞ Ġ Ž ͞ſƌŐĆŽ ǀĂƐĐƵůĂƌ ƋƵĞ ƵŶĞ Ž ĨĞƚŽ ă ƉĂƌĞĚĞ ĚŽ ƷƚĞƌŽ materno, permitindo a passagem de
materiais nutritivos e oxigênio para o sangue fetal e a eliminação de dióxido de carbono e resíduos
ŶŝƚƌŽŐĞŶĂĚŽƐ͘͟
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A alternativa (E) é a correta, pois foi empregada no mesmo sentido do enunciado, qual seja,
de um acessório feito de feito de couro, pano, plástico ou metal, com ou sem alça, no formato de
saco, sacola ou maleta etc., para guardar, portar ou transportar objetos diversos.

Gabarito: E

71. (Exército / EsPCEx ʹ 2008)

Fragmento de texto:

͞O ŚŽŵĞŵ ƐĠƌŝŽ ƋƵĞ contava dinheiro parou.

O faroleiro que contava vantagem parou.

A namorada que contava ĂƐ ĞƐƚƌĞůĂƐ ƉĂƌŽƵ ƉĂƌĂ ǀĞƌ͕ ŽƵǀŝƌ Ğ ĚĂƌ ƉĂƐƐĂŐĞŵ͟

Considerando o sentido do verbo contar, em cada um dos versos acima, verifica-se a
presença de

[A] sinonímia.

[B] antonímia.

[C] paronímia.

[D] metonímia.

[E] polissemia.

Comentário: Eŵ ĐĂĚĂ Ƶŵ ĚŽƐ ǀĞƌƐŽƐ ĚŽ ƉŽĞŵĂ ĚĞ CĂŵƁĞƐ͕ Ž ǀĞƌďŽ ͞ĐŽŶƚĂƌ͟ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂ Ƶŵ ƐĞŶƚŝĚŽ
diferente dado pelo contexto. Logo, há uma polissemia.

Portanto a alternativa (E) é a correta.

Gabarito: E

5 ʹ VARIEDADES LINGUÍSTICAS (NÍVEIS DE LINGUAGEM)

Os níveis de linguagem têm relação direta com a intenção comunicativa, isto é, com o
objetivo do texto, com o contexto em que a comunicação é veiculada, com quem é o emissor e
para quem é dirigida a comunicação.

Para entendermos melhor isso, pensemos no seguinte exemplo: recorte a fala de um juiz
em um tribunal e a enderece a uma criança ou a um jovem. Certamente o juiz não seria entendido,
concorda?

Para que haja a devida comunicação, ele deve escolher palavras adequadas ao
entendimento daquele público-alvo: a criança ou o adolescente.

Assim, os níveis de linguagem levam em conta esses estratos (camadas sociais, econômicas,
culturais, etárias, situacionais), a cujo contexto a linguagem deve adaptar-se.

Décio Terror Filho

Aula 13

Português p/ Escola de Sargentos das Armas (EsSA) Com Videoaulas - Pós-Edital

www.estrategiaconcursos.com.br

5

     



Nem todas as variações linguísticas usufruem do mesmo prestígio, sendo algumas consideradas
menos cultas. Contudo, todas as variações devem ser encaradas como fator de enriquecimento e
cultura e não como erros ou desvios.

Tipos de variação:

a) histórica (diacrônica): Ocorre quando comparamos a linguagem em épocas distintas e
percebemos suas diferenças, as quais serão maiores quanto maior for o prolongamento temporal.
Cada um dos estágios da língua, mais ou menos homogêneos circunscritos a certa época é
chamado variedade diacrônica. Por exemplo, em determinada época havia certas expressões que
em seguida caíram em desuso; também a grafia de algumas palavras mudou ao longo do tempo. E
não é difícil perceber isso. Basta se lembrar da nova reforma ortográfica de 2009, em que até 2015
as palavras ͞ŝĚĠŝĂ͕͟ ͞ŚĞƌſŝĐŽ͟ tinham acento. Hoje não mais.

b) social (diastrática): É a variação produzida de acordo com os hábitos e cultura de diferentes
grupos sociais, isto é, pelo ambiente em que se desenvolve o falante. Como exemplo, podemos
citar as gírias próprias de um grupo com interesse comum, como os skatistas, os jargões próprios
de um grupo profissional, como os policiais.

c) geográfica (regional ou diatópica): É variação que ocorre de acordo com o local onde vivem os
falantes, sofrendo sua influência É chamada também de variação diatópica ou regional, pois tem
relação com a distância geográfica que separa esses falantes, o que gera diferentes palavras para
os mesmos conceitos; diferentes sotaques, dialetos e falares; reduções de palavras ou perdas de
fonemas. Assim, por exemplo, a mistura de cimento, água e areia, se chama betão em Portugal; no
Brasil, se chama concreto.

d) situacional (de registro ou diafásica): É variação que ocorre de acordo com o contexto ou
situação em que decorre o processo comunicativo. Há momentos em que é utilizado um registro
formal e outros em que é utilizado um registro informal. Como exemplos, podemos citar o
emprego da linguagem formal, a qual é considerada mais prestigiada e culta, e usada quando não
há familiaridade entre os interlocutores da comunicação ou em situações que requerem uma
maior seriedade. Já a linguagem informal é considerada menos prestigiada e menos culta e é usada
quando há familiaridade entre os interlocutores da comunicação ou em situações descontraídas.

Para nosso estudo, devemos entender que temos uma norma que rege a língua escrita, que
é a gramática. No entanto, a fala não trata de uma convenção, mas do modo como cada um utiliza
esse acordo. Portanto, a língua falada é mais desprendida de regras, e, portanto, mais espontânea.
Por esse motivo, está suscetível a transformações, diariamente. A mudança na escrita começa
sempre a partir da língua falada, por isso, esta é tão importante quanto a língua escrita. Contudo,
não é toda alteração na fala que é reconhecida na escrita, mas somente aquelas que têm
significação relevante à sociedade.

O que determinará o nível de linguagem empregado é o meio social no qual o indivíduo se
encontra. Portanto, para cada ambiente sociocultural há uma medida de vocabulário, um modo de
se falar, uma entonação empregada, uma maneira de se fazer a combinação das palavras, e assim
por diante.
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Com base nessas considerações, não se deve pensar a comunicabilidade pelas noções de
certo e errado, mas pelos conceitos de adequado e inadequado, segundo determinado contexto.
Assim, não se obriga que um adolescente, reunido a outros em uma lanchonete, assim se expresse:
͞VĂŵŽƐ ao shopping assistir a um ĨŝůŵĞ͟ (linguagem culta), mas admite-se: ͞VĂŵŽƐ no shopping
assistir um filme͟ (linguagem coloquial).

Com base nisso, vamos aos principais níveis de linguagem:

A linguagem culta ou padrão: É aquela ensinada nas escolas e serve de veículo às ciências que se
apresentam com terminologia especial. É usada pelas pessoas instruídas das diferentes classes
sociais e caracteriza-se pela obediência às normas gramaticais. Mais comumente usada na
linguagem escrita e literária, reflete prestígio social e cultural. É mais artificial, mais estável, menos
sujeita a variações. Está presente nas aulas, conferências, sermões, discursos políticos,
comunicações científicas, noticiários de TV, programas culturais etc.

A linguagem culta pode ser formal ou informal. Isso depende da intenção comunicativa e do
meio utilizado para tal. Pode haver comunicação de acordo com a norma culta como no exemplo:

͞Prefeito, como pode uma ciclovia se esfacelar como papel, após uma onda mais alta. Será
que você e sua prefeitura realmente pensaram na ƐĞŐƵƌĂŶĕĂ͍͟

Veja que todas as palavras estão de acordo com a norma culta, mesmo percebendo que o
pronome ͞você͕͟ relacionando-se a uma personalidade política, não seria o ideal.

Mas não podemos dizer que esse emprego estaria incorreto gramaticalmente, pois, fora do
contexto político, formal, cabe o direcionamento a esta pessoa como ͞você͕͟ como num bate-papo
entre amigos políticos, familiares do prefeito, por exemplo. O contexto não requer o tratamento
cerimonioso.

Muitas vezes essa informalidade é vista nas crônicas, em jornais, revistas, textos literários,
cartas pessoais e comunicações não oficiais. Isso dá ao texto um desprendimento do rito, da
formalidade, o qual a linguagem jornalística muitas vezes procura implementar.

Claro que um crítico político não usaria o pronome ͞ǀŽĐġ͟ direcionando-se a um prefeito,
pois o contexto não permite; mas cabe numa crônica livre, humorística, por exemplo.

Assim, a mesma comunicação feita acima de cunho informal, agora é realizada de maneira
formal. Veja:

͞Senhor Prefeito, como pode uma ciclovia se esfacelar como papel, após uma onda mais
alta. Será que Vossa Excelência e sua prefeitura realmente pensaram na ƐĞŐƵƌĂŶĕĂ͍͟

A linguagem popular ou coloquial: É aquela usada espontânea e fluentemente pelo povo. Mostra-
se quase sempre rebelde à norma gramatical e é carregada de vícios de linguagem (erros de
regência e concordância; erros de pronúncia, grafia e flexão; ambiguidade; cacofonia; pleonasmo),
expressões vulgares, gírias. A linguagem popular está presente nas mais diversas situações:
conversas familiares ou entre amigos, anedotas, irradiação de esportes, programas de TV
(sobretudo os de auditório), novelas, expressão dos estados emocionais etc.
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Gíria: Relaciona-se ao cotidiano de certos grupos sociais ͞ŽƐ estudantes, esportistas, prostitutas,
ůĂĚƌƁĞƐ͘͟ Esses grupos utilizam a gíria como meio de expressão do cotidiano, para que as
mensagens sejam decodificadas apenas pelo próprio grupo; mas, muitas vezes, o palavreado ganha
gosto da comunidade em geral, é veiculado pela mídia e assim se espalha rapidamente. Veja
alguns exemplos:

͞Primeiro, ela pinta como quem não quer nada. Chega na moral, dando uma de Migué, e acaba
caindo na boca do povo. Depois desta ratina, vira lero-lero, sai de fininho e some. Mas, às vezes,
volta arrebentando, sem o menor aviso. Afinal, qual é a da gíria͍͟ (Cássio Schubsky,
Superinteressante)

Além das gírias, podemos notar o jargão (vocabulário típico de uma dada especialidade
profissional: ͞desaquecimento da ĚĞŵĂŶĚĂ͟ = situação em que se compra menos); estrangeirismo
(termos estrangeiros incorporados à nossa língua: ͞ƐƉƌĞĂĚ͟ = taxa de risco que se paga sobre um
empréstimo, ͞ƐŽĨƚǁĂƌĞ͟ = programas do computador) e o neologismo (palavras recentemente
criadas: televisar = transmitir pela televisão, principismo = atitude de intransigência na defesa de
princípios, informatizar = submeter a tratamento informático)

Linguagem vulgar: Existe uma linguagem vulgar ͞ligada aos grupos extremamente incultos, aos
analfabetos͕͟ aos que têm pouco ou nenhum contato com centros civilizados. Na linguagem vulgar
multiplicam-se estruturas com ͞nóis vai, ele fica͕͟ ͞eu di um beijo nela͕͟ ͞Vamo i no mercado͘͟

Linguagem regional: Regionalismos ou falares locais são variações geográficas do uso da língua
padrão, quanto às construções gramaticais, empregos de certas palavras e expressões e do ponto
de vista fonológico. Há, no Brasil, por exemplo, falares amazônico, nordestino, baiano, fluminense,
mineiro, sulino. Veja bem, linguagem regional é aquela característica de certa região e não
necessariamente fere os preceitos gramaticais. Há linguagem regional que emprega os padrões
gramaticais; há outras que não obedecem a esse padrão.

Vamos praticar um pouco!

72. (CRS PMMG / CFS/CSTSP ʹ 2018)

A necessidade da Interatividade entre a Polícia e a População

Por Archimedes Jose Melo Marques

Em um país em que a sociedade clama por uma segurança pública mais eficaz e mais
presente, nota-se que o organismo estatal sente-se impotente e incapaz para debelar sozinho
a crescente onda de violência que assola todos os lugares.

A Polícia como figura principal encarregada de manter a ordem pública para a
consequente prestação da paz social precisa da conscientização e cooperação de toda a
sociedade para alcançar os seus objetivos, entretanto, é fato presente que o povo, na sua
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maioria, ainda tem a polícia como se fosse então esta instituição a única responsável pelo
assolamento da violência no país, a principal responsável pelo recrudescimento da
criminalidade, como se fossem então os policiais seres Onipotentes e Onipresentes para
estarem em todos os lugares, a todo o momento, a fim de evitar ou descobrir crimes como
num passe de mágica.

A violência e o aumento da criminalidade que atingem o povo, atingem também a Polícia,
o Governo. Atingem a toda a sociedade. Todos nós estamos na mesma aflição.

A paz é a aspiração e o desejo fundamental de todo ser humano, entretanto, só poderá
ser atingida com a ordenação da potencialidade da sociedade e do poder público em torno
do ideal comum de uma segurança justa, cooperativa e interativa.

A Lei entrega à Polícia o poder do uso da força. Essa exclusividade da violência legal visa
tão somente ajudar a regular as interações sociais. Através desse poder legitimado e da
função específica de manter a ordem pública, a sociedade espera da sua Polícia toda a
proteção possível e até impossível, entretanto, pouco ou nada faz para ajudá-la.

O estudo das relações humanas constitui uma verdadeira ciência complementada por
uma arte, a de se obter e conservar a cooperação e a confiança das partes envolvidas, por
isso o presente apelo que visa uma verdadeira interatividade entre a Polícia e a sociedade
para melhor se combater a violência e a criminalidade reinante no país.

Durante muito tempo, a sociedade pouco se incomodou com a questão da violência, da
criminalidade e tinha a Polícia apenas como um mal necessário quando na verdade é esta
valorosa instituição de defesa do cidadão, um bem essencial, um real instrumento da
cidadania e da ordem pública. A Polícia é, antes de tudo, a guardiã das Leis Penais e o alicerce
da Justiça. Sem a Polícia haveria o caos social absoluto.

O preceito constitucional de que a segurança pública é direito e responsabilidade de
todos deve sempre crescer até ganhar apoio da maioria populacional e não apenas de uma
parcela da sociedade. Os conselhos de segurança dos Estados, das cidades, dos bairros, dos
povoados e as organizações não governamentais devem se fortalecer cada vez mais com a
conscientização e a união ampla e irrestrita para ajudar a Polícia na sua árdua missão de
combater o crime e resgatar a ordem ferida.

A sociedade brasileira precisa confiar mais na sua Polícia, no seu Ministério Público, na
sua Justiça. Precisamos resgatar a confiança do povo nas suas instituições de combate ao
crime, perdida através dos tempos.

Na mesma velocidade em que a criminalidade e a violência avançam no nosso país por
motivos diversos, o crime organizado ganha forças principalmente com o tráfico de drogas
que termina sendo a raiz de todos os outros crimes subsequentes, tais como: sequestros,
homicídios, latrocínios, roubos, torturas, corrupções, extorsões, lesões corporais...

Precisamos, além de leis mais rígidas e menos burocráticas, da união de todos os
segmentos da sociedade e em especial do poder público para formar uma Polícia
verdadeiramente forte trabalhando sempre em interatividade com a população para enfim
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combatermos a marginalidade com mais presença, combate este que deve ter um maior
investimento em ações preventivas para não sobrecarregar as ações repressivas como de fato
vem ocorrendo no nosso país.

Assim teremos uma força satisfeita, trabalhando todos como verdadeiros parceiros
contra o crime em busca do ideal comum de uma segurança pública mais adequada e
constante que a sofrida população brasileira bem merece.

Autor: Archimedes Marques (delegado de Polícia no Estado de Sergipe. Pós-Graduado em Gestão Estratégica
de Segurança Pública pela UFS) ʹ adaptado da versão disponível em: Acesso em: 05 fev. 2018.

Assinale a alternativa em que todas as características apresentadas podem ser atribuídas ao
texto escrito pelo delegado Archimedes Jose Melo Marques.

A. ( ) Linguagem direta, informal, espontânea e dialogal.

B. ( ) Uso acentuado de linguagem figurada e de efeitos expressivos.

C. ( ) Tratamento de tema atual de forma crítica e resignada.

D. ( ) Objetivo e uso predominante de 3ª pessoa.

Comentário: A alternativa (A) está errada, pois, apesar de a linguagem do texto ser direta, ela não
é informal, tendo em vista que o recurso utilizado nos vocábulos transmite uma noção de que a
linguagem tenha sido formal e não espontânea. Além disso, observa-se que não houve diálogos
entre partes, o texto, então, não é dialogal.

A alternativa (B) está errada, pois não se encontra emprego acentuado de linguagem
figurada, haja vista ser um texto dissertativo, formal e objetivo. Dessa forma, a linguagem passa a
ser direta e literal, não havendo a intenção do autor de colocar efeitos expressivos, como se
estilística fosse.

A alternativa (C) está errada, tendo em vista que o tema, sim, é atual, porém não houve um
tratamento com resignação, ou seja, o autor não está conformado com essa situação, por isso
argumenta buscando a parceria entre a população e a polícia no combate à criminalidade com
mais eficiência.

A alternativa (D) é a correta, pois observamos no texto uma linguagem objetiva com a qual
o delegado pretende convencer a todos de que a sociedade e a polícia precisam criar parcerias
para que o trabalho desta se torne mais produtivo. Além disso, nos trechos em que o autor quer
convencer o leitor de sua opinião, ele lança mão do uso da 3ª pessoa do discurso para passar mais
confiança e credibilidade para o leitor. Observe que, quando o autor usa palavras na primeira
pessoa do plural, ele não torna o texto subjetivo, apenas se inclui em suas generalizações.

Gabarito: D

73. (CRS PMMG / CFS/CSTSP ʹ QPPM ʹ 2015)

PENA DE MORTE
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PELLEGRINO, Hélio. A inocência do demônio. Rio de Janeiro, Rocco, 1988. (Com adaptações)

͘͘͘͞ A pena de morte, não obstante os esgares e contorcionismos ideológicos que a
queiram legitimar, é um crime contra a justiça ʹ e contra o esforço civilizatório da raça
humana. Humanizar-se ʹ ou hominizar-se ʹ é poder suprimir ou sublimar os impulsos
primitivos que nos levam a combater o crime ʹ com o crime. A pena de morte tem como
fundamento não o desejo de reparação ou de justiça, mas a sede bruta de vingança. Na
medida de sua adoção, ficamos filosófica e moralmente comprometidos e emparelhados pela
lógica ʹ zoológica ʹ do velho axioma iníquo: olho por olho, dente por dente. Se o mal com o
mal se paga, numa estrita e sinistra odonto-oftálmica, não há porque não condecorar, com as
mais altas insígnias republicanas, os beneméritos esquadrões da morte que exornam nossa
paisagem cívica, jurídica e policial. A pena de morte, incluída na letra do Código Penal,
consagra ʹ e institucionaliza ʹ o procedimento desses bandos criminosos transformando-o
em norma de justiça. Convenhamos que, em matéria de desordem, poucas medidas seriam
capazes de chegar tão longe.

Na avaliação do problema da pena de morte, há que levar em conta o fato de que ela,
uma vez aplicada, cria uma situação absoluta ʹ e irreparável. A morte é a impossibilidade de
qualquer possibilidade, seja lá do que for. [...]

Além dos aspectos filosóficos e religiosos que a condenam, a pena de morte é
perfeitamente indefensável a partir de argumentos sociais e políticos. Cada sociedade tem os
criminosos que merece, isto é, a prática do bem e do mal, ou a maneira pela qual os seres
humanos se relacionam, tem tudo a ver com a vida comunitária e com o grau de justiça ʹ ou
de injustiça ʹ que lhe define a estrutura. A fome, a opressão espoliadora, o abandono da
infância, o desemprego em massa, as greves ʹ e clamores ʹ desníveis entre as classes não
constituem, obviamente, boa fonte de inspiração para um correto exercício da cidadania. O
processo civilizatório, pelo qual cada um de nós dá o salto da natureza para a cultura, de
modo a tornar-se sócio da sociedade humana, exige renúncias cruciais ʹ e sacrifícios
cruciantes. Na infância, através das vicissitudes do complexo de Édipo, temos que abrir mão
de nossas primeiras ʹ e decisivas ʹ paixões. Depois, o corpo social nos impõe a lenta e
dolorosa aquisição de uma competência, que nos qualifique para o trabalho e para o pão de
cada dia.

Tudo isto ʹ contadas às favas ʹ nos custa os olhos da cara, e da alma. É preciso, de
maneira absoluta, que cada trabalhador, seja ele qual for, receba da comunidade um retorno
salarial e existencial condigno, expressão do respeito coletivo pelo seu esforço. Este é um
dever social irrevogável, ao qual corresponde um direito sagrado. A ruptura desta articulação
constitui uma violência inaudita, capaz de tornar-se a matriz de todas as violências ʹ e de
todos os crimes. Uma sociedade como a nossa, visceralmente comprometida com a injustiça
e, portanto, geradora de revolta e delinquência, cometeria uma impostura devastadora ʹ e
destruidora -, se adotasse a pena de morte. Ao invés de fabricarmos bodes expiatórios, temos
todos que assumir, sem exceção de ninguém, a responsabilidade geral pela crise ʹ e pelo
crime.
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Há, por fim, a favor da pena de morte o argumento psicológico da intimidação. O
criminoso, diante do risco de perder a vida, pensa duas ou mais vezes na consequência fatal
do delito que o tenta, acabando por desistir de praticá-lo. Afirma-se aqui o princípio ʹ
psicanaliticamente ilusório ʹ de que o delinquente grave tem arraigado amor à própria vida.
Em verdade, acontece o oposto. A autoestima do ser humano se constrói a partir dos
cuidados ʹ do amor ʹ recebidos de fora, dos outros. Este amor, internalizado, vai constituir o
fundamento da possibilidade que cada um terá de amar-se a si mesmo, por ter sido amado.
Se sou capaz de amar a mim próprio, e à minha vida, sou também proporcionalmente capaz
de amar ao próximo, meu semelhante, meu irmão ʹ e meu espelho.

O criminoso grave, ao liquidar sua vítima, condena-se, por mediação dela, à morte, com
ódio e desprezo. Não o imitemos, através da pena de ŵŽƌƚĞ͘͟

A linguagem coloquial empregada no texto pode ser exemplificada pela frase:

A. ( ) ͞TƵĚŽ isto ʹ contadas as favas ʹ nos custa os olhos da cara, e da ĂůŵĂ͘͟

B. ( ) ͞HĄ͕ por fim, a favor da pena de morte o argumento psicológico da ŝŶƚŝŵŝĚĂĕĆŽ͘͟

C. ( ) ͞EƐƚĞ é um dever social irrevogável, ao qual corresponde um direito ƐĂŐƌĂĚŽ͘͟

D. ( ) ͞CŽŶǀĞŶŚĂŵŽƐ que, em matéria de desordem, poucas medidas seriam capazes de
chegar tão ůŽŶŐĞ͘͟

Comentário: á ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ;áͿ Ġ Ă ĐŽƌƌĞƚĂ͕ ƉŽŝƐ ĂƐ ĞǆƉƌĞƐƐƁĞƐ ͞ĐŽŶƚĂĚĂƐ ĂƐ ĨĂǀĂƐ͟ Ğ ͞ŶŽƐ ĐƵƐƚĂ ŽƐ
ŽůŚŽƐ ĚĂ ĐĂƌĂ͟ ƐĆŽ ĞǆƉƌĞƐƐƁĞƐ ƉŽƉƵůĂƌĞƐ͕ ůŽŐŽ ƐĆŽ ƌĞŐŝƐƚƌŽƐ ŝŶĨŽƌŵĂŝƐ ĚĂ ĨĂůĂ Ğ ƐŝŐŶŝĨŝĐĂŵ ͞ĂůŐŽ
ĚĂĚŽ ĐŽŵŽ ĐĞƌƚŽ͕ ŝŶĞǀŝƚĄǀĞů͟ Ğ ͞ĂůŐŽ ƋƵĞ ĐƵƐƚĂ ŵƵŝƚŽ ĐĂƌŽ͕͟ ƌĞƐƉĞĐƚŝǀĂŵĞŶƚĞ͘

Gabarito: A

74. (CRS PMMG / CFS/CSTSP ʹ QPE ʹ 2016)

͞PĞƋƵĞŶĂƐ͟ corrupções

Leonardo Teixeira

Apesar desse tema não ser novidade, é necessário o seu debate. O brasileiro é famoso
pelo seu jeitinho de lidar com as coisas cotidianas. A Lei de Gérson que regula a tendência de
levar vantagem nas diversas situações, burlando a ética, a moral e os bons costumes.

Diante dos desmandos e da péssima situação política e econômica em que vivemos,
cresce nas ruas e nas redes sociais um movimento apartidário que se protesta contra as
grandes corrupções que vem assolando todo o país.

Os literatos costumam lembrar do malandro Leonardo, personagem de Manuel Antônio
de Almeida em sua obra Memórias de um Sargento de Milícias (livro diferente do romantismo
convencional), que aprontava bastante no Rio de Janeiro (século XIX). Pedro Malazarte é
personagem de data e fama ainda mais remota. Ambos contavam com suas espertezas para
levar vantagens e aprontarem suas arruaças.
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Se a corrupção política é apenas a ponta de um iceberg, como disse o escritor Pedro
Karnal, ela é mesmo um reflexo cultural de se achar normal tudo o que procede desse
jeitinho vantajoso de lidar com diferentes coisas. ͞JĞŝƚŽ de agir segundo os afetos e não
segundo a razão ƉƵƌĂ͕͟ segundo o filósofo Immanuel Kant.

Muitos acham normal falsificar carteirinha de estudante, furtar e burlar sinal de TV a
cabo, comprar e vender produtos falsificados, furar filas, colar e passar cola nas provas (ou
copiar trabalhos, textos e artigos da internet), bater ponto e assinar lista de presença para
colegas de trabalho ou de estudo, apresentar atestados médicos falsos, inventar uma
justificativa, as mentiras tidas como socialmente necessárias, vender ou comprar o voto,
estacionar em vagas especiais (ainda que seja rapidinho), falsificar assinaturas, declarar
informações falsas no imposto de renda (omitir ou comprar notas), receber troco a mais e
não devolver, não dar nota fiscal (ou o valor correto), desrespeitar lugares reservados em
ônibus, cinema, teatro, estacionamento etc, levar para casa enfeites de festa que não são
cortesia, tentar subornar o policial ou guarda de trânsito, burlar normas de trânsito (sinais e
͞ŐĂƚŽƐ͟ por exemplo), desrespeitar normas trabalhistas, andar pelo acostamento ou em
pistas reservadas a ônibus), burlar licitações e obter vantagens indevidas, pagar multas e
continuar desobedecendo a lei, jogar lixo pela janela ou nas ruas, receber auxílios sem
necessidade (moradia, deslocamento, verbas de gabinete, despesas extras) etc.

Muitos acreditam que pequenos delitos como esses não se comparam a grandes
corrupções milionárias, mas se esquecem que ambos são delitos, são atitudes desonestas que
desonram nosso caráter.

Somos todos humanos e imperfeitos, mas isso não impede que num determinado
momento de nossas vidas possamos dar um basta a atitudes como essas, que são de fato
desonestas. Não há mentiras grandes e pequenas, na bruta concepção da palavra. Uma água
límpida deixa de ser potável com uma mísera bactéria num cisco e também com uma colher
cheia de dejetos. Óbvio que as consequências são diferentes para cada tipo de ação.

Uma relevante campanha da Controladoria-Geral da União, intitulada ͞PĞƋƵĞŶĂƐ
Corrupções ʹ Diga NĆŽ͟ merece um destaque ainda maior. Mudamos um país investindo na
educação e cultura de cada indivíduo. O comportamento que é socialmente adequado hoje
pode não ser amanhã.

Quando todos decidirem mudar o caráter de cada indivíduo, a ética cívica coletiva será
mudada. A corrupção que está tão arraigada em determinado partido não é responsabilidade
exclusiva da classe política, é fruto dessa aceitação generalizada de obter vantagens, desse
jeitinho torpe de ser e de se achar mais merecedor do que os demais. Adote essa ideia!

Disponível em: https://www.dm.com.br/opiniao/2015/05/pequenas-corrupcoes.html. Acesso em 10 de junho
de 2016.

Em relação às características presentes no texto lido, marque a alternativa CORRETA.

A. ( ) O texto apresenta linguagem informal, clara e objetiva.

B. ( ) No texto, há predominância de discurso direto.
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C. ( ) O texto foi escrito em terceira pessoa.

D. ( ) O texto é curto e de caráter subjetivo.

Comentário: A alternativa (A) está errada, pois a linguagem do texto é formal, não havendo
predomínio de gírias ou outros registros informais da língua.

A alternativa (B) está errada, pois o texto cita apenas uma vez a fala de outrem. Veja: ͞JĞŝƚŽ 
ĚĞ ĂŐŝƌ ƐĞŐƵŶĚŽ ŽƐ ĂĨĞƚŽƐ Ğ ŶĆŽ ƐĞŐƵŶĚŽ Ă ƌĂǌĆŽ ƉƵƌĂ͕͟ ƐĞŐƵŶĚŽ Ž ĨŝůſƐŽĨŽ Iŵŵanuel Kant.

A alternativa (C) é a correta, pois o autor escreve o texto de forma impessoal, apenas em
ĂůŐƵŶƐ ŵŽŵĞŶƚŽƐ ĞůĞ ƐĞ ŝŶĐůƵŝ Ğŵ ƐƵĂƐ ŐĞŶĞƌĂůŝǌĂĕƁĞƐ ĐŽŵŽ Ğŵ ͞DŝĂŶƚĞ ĚŽƐ ĚĞƐŵĂŶĚŽƐ Ğ ĚĂ
ƉĠƐƐŝŵĂ ƐŝƚƵĂĕĆŽ ƉŽůşƚŝĐĂ Ğ ĞĐŽŶƀŵŝĐĂ Ğŵ ƋƵĞ ǀŝǀĞŵŽƐ͟ Ğ ͞ƐŽŵŽƐ ƚŽĚŽƐ ƐĞƌĞƐ ŚƵŵĂŶŽƐ͘͟

Note que, para construir seu argumento, o autor utiliza a terceira pessoa: Apesar desse
tema não ser novidade, é necessário o seu debate; Os literatos costumam lembrar do malandro
Leonardo; Muitos acreditam que pequenos delitos como esses não se comparam a grandes
corrupções milionárias.

A alternativa (D) está errada, pois o texto é claro e objetivo.

Gabarito: C

(CRS PMMG / CFO ʹ 2017)

O Roubo do Relógio

Rolando Boldrin

Naquele arraial do Pau Fincado, havia um sujeitinho danado pra roubar coisas. Às vezes
galinha, às vezes cavalo, às vezes coisas miúdas. A verdade é que o dito cujo era chegado em
surrupiar bens alheios.

Todo mundo daquele arraial já estava até acostumado com os tais furtos. E a coisa
chegou a tal ponto de constância que bastava alguém da por falta de qualquer objeto e lá
vinha o comentário: ͞áŚ͕ foi o Justino LĂƌĄƉŝŽ͘͟

E foi numa dessas que sumiu o relógio do cumpadi João, um cidadão por demais
conhecido por aquelas bandas do Pau Fincado. Foi a conta de sumir o relógio dele para o dito
cujo correr pra delegacia mais próxima e dar parte do fato.

O delegado pediu que o sêo João arranjasse três testemunhas para lavrar o ocorrido e
então prender o tal ladrãozinho popular. Arranjar três testemunhas de que o tal Justino havia
surrupiado qualquer coisa era fácil, dado a popularidade do dito cujo pra esses afazeres fora
da lei.

A cena que conto agora transcorreu assim, sem tirar nem pôr. Intimado o Justino, eis ali,
ladrão, vítima e três testemunhas:

DELEGADO (para a primeira testemunha) ʹ O senhor viu o Justino roubar o relógio do sêo
João, aqui presente?
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TESTEMUNHA 1 ʹ Dotô.Vê, ansim com os óio, eu num posso dizê que vi. Mas sei que ele é
ladrão mêmo. O que ele vê na frente dele, ele passa a mão na hora. Pode prendê ele dotô!

DELEGADO (para a segunda testemunha) ʹ E o senhor? Viu o Justino roubar o relógio do sêo
João?

TESTEMUNHA 2 ʹ Óia, dotô ...num vô falá que vi ele fazê isso, mas todo mundo no arraiá sabe
que ele róba mêmo, uai. Pode prender sem susto. Eu garanto que foi ele que robô esse
relógio.

DELEGADO (para a última testemunha) ʹ E o senhor? Pode me dizer se viu o Justino roubar o
relógio do sêo João?

TESTEMUNHA 3 ʹ Dotô, ponho a mão no fogo si num foi ele. Prende logo esse sem vergonha,
ladrão duma figa. Foi ele mêmo!

DELEGADO ʹ Mas o senhor não viu ele roubar? O senhor sabe que foi ele, mas não viu o fato
em si?

TESTEMUNHA 3 ʹ Num carece de vê, dotô! Todo mundo sabe que ele róba. Pode preguntá
pra cidade intêra. Foi ele. Prende logo esse peste!

DELEGADO (olhando firme para o Justino) ʹ Olha aqui, Justino. Eu também tenho certeza de
que foi você que roubou o relógio do sêo João. Mas, como não temos provas cabíveis,
palpáveis e congruentes.... você está, por mim, absolvido.

JUSTINO (espantado, arregalando os olhos para o delegado) ʹ O que, dotô ? O que que o
sinhô me diz? Eu tô absorvido????

DELEGADO ʹ Está absolvido.

JUSTINO ʹ Qué dizê intão que eu tenho que devorvê o relógio?

Disponível em: http://www.rolandoboldrin.com.br/causos. Acessado em 19 ago. de 2016.

75. 

Marque a alternativa CORRETA. Quanto à diversidade linguística no texto apresentado,
podemos afirmar que o autor optou por:

A. ( ) utilizar uma variação diastrática.

B. ( ) utilizar uma variação diafásica.

C. ( ) utilizar uma variação histórica.

D. ( ) utilizar uma variação diatópica.

Comentário: Percebemos na fala das personagens que há uma variação linguística social
(diastrática), pois, ao compararmos as falas do delegado com as falas de Justino e das três
testemunhas, percebemos que o delegado é mais formal, denotando mais estudo e as outras
personagens são mais informais, com muitas marcas de oralidade e regionalismos. Observe:

DELEGADO (para a primeira testemunha) ʹ O senhor viu o Justino roubar o relógio do sêo João,
aqui presente?
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TESTEMUNHA 1 ʹ Dotô. Vê, ansim com os óio, eu num posso dizê que vi. Mas sei que ele é ladrão
mêmo. O que ele vê na frente dele, ele passa a mão na hora. Pode prendê ele dotô!

Assim, a alternativa (A) é a correta.

A alternativa (B) está errada, pois, se fosse uma variação de registro, as personagens
usariam o registro formal na presença do delegado.

A alternativa (C) está errada, pois não há registro histórico.

A alternativa (D) está errada, pois as falas apresentam o registro de apenas uma variedade,
a do interior. Não há outros registros no texto.

Gabarito: A

76. 

Leia as assertivas abaixo e, ao final, responda o que se pede.

I. A variação linguística é um interessante aspecto da língua portuguesa e pode ser
compreendida por meio das influências históricas e regionais sobre os falares.

II. A língua é um sistema que não admite nenhum tipo de variação linguística, sob pena de
empobrecimento do léxico.

III. O tipo de linguagem do texto compromete o seu entendimento ao leitor.

Marque a alternativa CORRETA.

A. ( ) Apenas a assertiva II, está correta.

B. ( ) Apenas a assertiva I, está correta.

C. ( ) Apenas a assertiva III, está correta.

D. ( ) Todas as assertivas estão corretas

Comentário: A assertiva I está correta, pois a variação linguística ocorre devido aos seguintes
fatores: histórico, social, geográfico/regional e de registro.

A assertiva II está errada, pois a variação linguística, pelo contrario, enriquece o léxico,
trazendo palavras novas a todo o momento.

A assertiva III está errada, pois a linguagem do texto está clara e objetiva, assim como a
linguagem jornalística deve ser para que todos compreendam o conteúdo do texto.

Com isso, a alternativa correta é a (B), em que apenas a assertiva I é a correta.

Gabarito: B

77. (Marinha / EAM Marinheiro ʹ 2016)

Assinale a opção que apresenta marca de linguagem coloquial.

a) "[...] as redes sociais são utilizadas, também, pelas empresas na promoção de seus bens e
serviços [...] ."
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b) "[...] pessoas que não conseguiam se desligar de seus computadores pra entrar nas redes
sociais [...]."

c) "O próprio conceito de redes sociais é antigo e indica a integração de pessoas que têm
um objetivo comum [...]."

d) "Além dos problemas psicológicos de vício e isolamento social que estão sendo
estudados [...]."

e) "Com o advento dos aparelhos móveis e a ampliação dos recursos dos celulares [...]."

Comentário: De acordo com a norma culta, norma padrão, a preposição é ͞ƉĂƌĂ͕͟ e não ͞ƉƌĂ͘͟ Esta
última construção é típica da fala, da linguagem coloquial. Por isso, a alternativa a ser marcada é a
(B).

Gabarito: B

78. (Aeronáutica / ITA Aluno ʹ 2015)

Assinale a opção que apresenta características de coloquialidade.

a) Vou confessar um pecado: às vezes, faço maldades.

b) O conselho é este: salvem-se enquanto é tempo!

c) Aí o sinal fica verde e eu continuo.

d) Acabaram de chegar ao último patamar.

e) O diploma era mais que garantia de emprego.

Comentário: Note que a alternativa (C) apresenta o advérbio ͞áş͕͟ o qual normalmente marca a
noção de lugar (Ele está aí? Você está aí?). Porém, neste contexto, ele marca uma ideia de
resultado, conclusão, o que normalmente não é utilizado na linguagem formal, padrão.

Tal recurso é emprego na linguagem coloquial.

Gabarito: C

79. (FCC / SEDUES Professor ʹ 2016)

Embora tivesse vindo ao mundo no dia 16 de Novembro de 1922, os meus documentos
oficiais referem que nasci dois dias depois, a 18: foi graças a esta pequena fraude que a
família escapou ao pagamento da multa por falta de declaração do nascimento no prazo
legal.

(SARAMAGO, José. Disponível em: http://josesaramago.blogs.sapo.pt/95061.html. Acesso em 23/03/2014)

No texto acima, verifica-se que o emprego da preposição em ͞Ă ϭϴ͟ é indicativo da variedade
linguística

a) histórica, que se refere à dinamicidade da língua, que muda permanentemente com os
seus falantes.
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b) social, que depende do contexto de comunicação, de quem são os interlocutores e seus
objetivos.

c) relativa à faixa etária: crianças, jovens, adultos e velhos podem ter um vocabulário
diverso.

d) geográfica, pois se refere ao uso da mesma língua em diferentes países.

e) de registro, relacionada ao maior grau de informalidade entre os interlocutores.

Comentário: Basta observarmos que José Saramago é um escritor Português. Assim, ele emprega a
Língua Portuguesa de Portugal, que essencialmente emprega o adjunto adverbial de tempo com a
preposição ͞Ă͗͟ ͞Ă ϭϴ͘͟ Assim, há uma variedade geográfica, pois, no Português do Brasil,
empregamos normalmente o adjunto adverbial de tempo com a preposição ͞Ğŵ͗͟ ͞em 18͘͟ Esse é
o motivo de a alternativa (D) ser a correta.

Por exclusão, entendemos que as demais alternativas não apresentam justificativa correta.

Gabarito: D

80. (FCC / Caixa Engenheiro ʹ 2013)

A lua da língua

Existe uma língua para ser usada de dia, debaixo da luz forte do sentido. Língua suada,
ensopada de precisão. Que nós fabricamos especialmente para levar ao escritório, e usar na
feira ou ao telefone, e jogar fora no bar, sabendo o estoque longe de se acabar. Língua clara e
chã, ocupada com as obrigações do expediente, onde trabalha sob a pressão exata e
dicionária, cumprimentando pessoas, conferindo o troco, desfazendo enganos, sendo
atenciosamente sem mais para o momento. É a língua que Cristina usou para explicar quem
quebrou o cabo da escova, ou a língua das aeromoças em seus avisos mecanicamente
fundamentais.

Mas no entardecer da linguagem, por volta das quatro e meia em nossa alma, começa a
surgir um veio leve de angústia. As coisas puxam uma longa sombra na memória, e a própria
palavra tarde fica mais triste e morna, contrastando com o azul fresco e branco da palavra
manhã. À tarde, a luz da língua migalha. E, por ser já meio escuro, o mundo perde a nitidez.
Calar, a tarde não se cala, mas diz menos do que veio a dizer. É a que frequenta os cartões de
namoro, as confissões, as brigas e os gritos, ou a atenção desajeitada das palavras num
velório, ou nos sussurros namorados ao pé dos muros dos subúrbios.

E tem a língua que em si mesma anoitece, quando o escuro espatifa o sentido. O sol,
esfacelado, vira pó. E a linguagem se perde dos trilhos de por onde ir. Tateia, titubeia,
tropeça, esbarra em regras, arrasta a mobília das normas. À noite, sonha a nossa língua. No
céu da boca as palavras guardam um resíduo de pensamento, e têm a densidade vazia das
ideias vagas, condensando-se como nuvens de um céu sem luz. No calor tempestuoso dessas
noites de Manuel Bandeira, é possível a bailarina ser feita de borracha e pássaro. Enquanto o
poeta Murilo Mendes solta os pianos na planície deserta, tudo é dito distante dos ruídos do
dia. Tudo é possível nessa escuridão criativa, existe o verso, existe a canção.
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Mais tarde, finda a noite, quando abrimos a boca, a língua amanhece, e de novo a
levamos pelos corredores e pelas repartições, pelas galerias e escritórios, valendo-nos dela
para o recado simples, a ordem necessária, o atendimento útil. Enquanto não chega a tarde,
enquanto não anoitece.

(Adaptado de André Laurentino, Lições de gramática para quem gosta de literatura)

O autor refere- se no texto a três línguas, cuja variação se deve, sobretudo,

a) à classe social do falante, já que esta é marcada pela maior ou menor facilidade de acesso
do indivíduo aos bens culturais.

b) à disposição de espírito e ao humor de cada um de nós, que variam de modo aleatório ao
longo das diferentes etapas de nossa vida.

c) aos mecanismos linguísticos próprios da linguagem verbal, que nada têm a ver com as
intenções ou necessidades circunstanciais do usuário.

d) à diversidade das situações de linguagem, que o autor vê marcadas na sucessão dos
diferentes períodos do dia.

e) ao maior ou menor índice de formalidade com que as pessoas as empregam, cumprindo
ou descumprindo as normas gramaticais.

Comentário: Cada parágrafo é iniciado por um período que transmite a sua ideia central. Assim, o
primeiro parágrafo inicia-se com o período ͞Existe uma língua para ser usada de dia, debaixo da
luz forte do sentido͕͘͟ referindo-se ao uso da língua durante o dia. O segundo parágrafo inicia-se
com o período ͞Mas no entardecer da linguagem, por volta das quatro e meia em nossa alma,
começa a surgir um veio leve de angústia͕͘͟ referindo-se a um tempo posterior: a tarde. O terceiro
parágrafo inicia-se com o período ͞E tem a língua que em si mesma anoitece, quando o escuro
espatifa o sentido͘͘͞

Assim, fica claro que a alternativa (D) é a correta, pois realmente o autor menciona três
línguas, cuja variação se deve à diversidade das situações de linguagem, que o autor vê marcadas
na sucessão dos diferentes períodos do dia.

Gabarito: D

81. (FGV / TJ PI Analista Judiciário ʹ 2015)
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A linguagem verbal empregada na charge mostra:

(A) desvios da norma culta;

(B) traços de regionalismo;

(C) marcas de linguagem coloquial;

(D) sinais de linguagem formal;

(E) aspectos de uma linguagem arcaica;

Comentário: A alternativa (A) está errada, pois o texto não possui desvios da norma culta. Note a
perfeita combinação do pronome ͞ƚĞ͟ referindo-se à pessoa com quem se fala e confirmada com o
emprego do verbo na segunda pessoa ;͞ĞƐƚĞũĂƐ͟Ϳ͘

A alternativa (C) está errada, pois a questão indica, pelo plural ͞ƚƌĂĕŽƐ͕͟ que haveria mais de
uma expressão típica da linguagem falada, coloquial. Apesar de estarem à mesa, foi utilizada
apenas a expressão ͞PĞŶĂ ƋƵĞ͕͟ típica da linguagem coloquial.

A alternativa (D) está errada, pois a formalidade é como um rito e não se espera que ela seja
utilizada à mesa, numa conversa entre mãe e filho. Expressões como ͞PĞŶĂ ƋƵĞ͟ e ͞QƵĞƌŝĚŽ͟
fazem com que a linguagem seja informal.

A alternativa (E) está errada, porque a linguagem arcaica é aquela ultrapassada, obsoleta, e
notadamente a linguagem utilizada pela mãe e pelo filho não apresenta traços de linguagem
remota.

Assim, resta a alternativa (B) como a correta, haja vista que o emprego da segunda pessoa
do singular na região Sul, como em ͞ƚĞ͕͟ ͞ĞƐƚĞũĂƐ͕͟ é uma característica regional. Note a fonte do
quadrinho ͞G͘PĂƐƐŽĨƵŶĚŽ͕͟ o que nos norteia quanto à região em que essa conversa é veiculada.
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Gabarito: B

82. (BIO RIO / Pref Mangaratiba-RJ Assistente Social ʹ 2016)

O seguinte pensamento está totalmente expresso em linguagem formal:

a) ͞QƵĞŵ não gosta de estar consigo mesmo, em geral, está ĐĞƌƚŽ͘͟ (Coco Chanel)

b) ͞á família é como a varíola: a gente tem quando criança e fica marcado para o resto da
ǀŝĚĂ͘͟ (Sartre)

c) ͞O Brasil já está à beira do abismo. Mas ainda vai ser preciso um grande esforço de todo
mundo pra colocarmos ele novamente lá em ĐŝŵĂ͘͟ (Millôr Fernandes)

d) ͞O otimista é um cara que acredita que o que está para acontecer será ĂĚŝĂĚŽ͘͟ (Kin
Hubbard)

e) ͞CŽŶƐĐŝġŶĐŝĂ é como a vesícula: a gente só se preocupa com ela quando Ěſŝ͘͟ (Stanislaw
Ponte Preta)

Comentário: Veja que linguagem formal não é apenas o emprego da norma culta. Além disso, deve
haver adequação das palavras com certo rigor.

A alternativa (A) é a correta, pois se encontra de acordo com a norma culta e não apresenta
palavras com certa liberdade linguística.

A alternativa (B) está errada, pois a palavra ͞ǀĂƌşŽůĂ͟ foi empregada numa comparação
típica de linguagem livre, sem adequação ao rito formal. Tal palavra seria empregada formalmente
numa comparação entre doenças, cujo campo semântico levaria ao nível mais adequado. Além
disso, a expressão ͞Ă ŐĞŶƚĞ͕͟ referindo-se ao grupo a que pertence o autor do texto, é típica de
linguagem coloquial/informal.

A alternativa (C) está errada, pois o vocábulo ͞ƉƌĂ͟ e o pronome ͞ĞůĞ͟ (como objeto direto)
são típicos da linguagem coloquial. A norma culta preconiza a preposição ͞ƉĂƌĂ͟ e o pronome
átono ͞Ž͟ como objeto direto. Assim, para que a frase esteja de acordo com a norma culta,
teremos o seguinte:

͞Mas ainda vai ser preciso um grande esforço de todo mundo para o colocarmos novamente lá em
cima͘͟

A alternativa (D) está errada, pois a palavra ͞ĐĂƌĂ͟ não está adequada ao rito formal. Ela se
refere a uma pessoa numa linguagem informal. A formalidade seria respeitada com a palavra
͞ƉĞƐƐŽĂ͘͟

A alternativa (E) está errada, pois a palavra ͞ǀĞƐşĐƵůĂ͟ também foi empregada numa
comparação típica de linguagem livre, sem adequação ao rito formal. Tal palavra seria empregada
formalmente numa comparação entre órgãos/partes do corpo humano, cujo campo semântico
levaria ao nível mais adequado. Além disso, a expressão ͞Ă ŐĞŶƚĞ͕͟ referindo-se ao grupo a que
pertence o autor do texto, é típica de linguagem coloquial/informal.

Gabarito: A
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83. (FCM / Pref Barbacena Agente Administrativo ʹ 2016)

A ͞ĨĂĐĞďŽŽŬŝǌĂĕĆŽ͟ do jornalismo

Cleyton Carlos Torres

[1º§] A crise que embala o jornalismo não é de hoje. Críticas a aspectos conceituais, morais,
editoriais e até financeiros já rondam esse importante pilar da democracia há um bom
tempo. O digital, então, acabou surgindo para dar um empurrãozinho ʹ tanto para o bem
como para o mal ʹ nas redações mundo afora. Prédios esvaziados, startups revolucionárias,
crise existencial e um suposto adversário invisível: o próprio leitor.

(...)

[5º§] O abuso de listas, o uso de ͞especialistas de FĂĐĞďŽŽŬ͟ como fonte, pautas sendo
construídas com base em timelines alheias ou o frenesi encantador de likes e shares têm feito
com que uma das maiores armadilhas das redes sociais abocanhe o jornalismo. O jornalismo,
como instituição e pilar da democracia, agora se comporta como um usuário de internet,
jovem, antenado, mas que não tem como privilégio o foco ou a profundidade. A armadilha se
revela justamente no momento em que ͞ƐĞƌ um ƵƐƵĄƌŝŽ͟ passa a valer como entendimento
de ͞ĚŝĂůŽŐĂƌ com o ƵƐƵĄƌŝŽ͘͟

O uso de termos como ͚ĞŵƉƵƌƌĆŽǌŝŶŚŽ͛ (1º§) e ͚ĂďŽĐĂŶŚĞ͛ (5º §) demonstra que o registro
linguístico, no texto 1, apresenta marcas de

a) modismo.

b) formalidade.

c) popularismo.

d) rebuscamento.

Comentário: Veja que as palavras ͞ĞŵƉƵƌƌĆŽǌŝŶŚŽ͟ e ͞ĂďŽĐĂŶŚĞ͟ são típicas da linguagem livre,
coloquial, informal. Assim, ela tem ligação com a linguagem mais popular. Com isso, a alternativa
(C) é a correta.

O modismo linguístico é a linguagem que ganha gosto de determinada geração ou grupo de
pessoas, mas por vezes perde a graça e a força e cai no esquecimento. Algumas expressões
coloquiais como ͞Ă nível ĚĞ͕͟ ͞ǀĂŵŽƐ estar atendendo ;ŐĞƌƵŶĚŝƐŵŽͿ͟ e outras mais estão na moda
e não estão de acordo com a norma culta. As palavras grifadas no texto não são modismos.

A formalidade tem a preocupação do emprego da norma culta, além da adequação ao meio
formal em que a mensagem é utilizada. Ficou fácil notar que não há formalidade neste texto.

Rebuscamento é um nível a mais da formalidade, isto é, além da formalidade, da
preocupação com a normal culta, a palavra é empregada de maneira mais sofisticada, requintada,
aprimorada. Também ficou fácil notar que não há rebuscamento neste texto.

Gabarito: C

84. (FGV / TJ PI Analista Judiciário ʹ 2015)
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A fala da funcionária ͞OK͕ Senhor. Vou estar anotando o seu problema para estar agendando
a visita de um técnico" mostra uma marca típica desse modo de falar, que é:

a) a presença marcante de estrangeirismos;

b) o emprego de uma linguagem demasiadamente erudita;

c) o mau uso do gerúndio;

d) a completa falta de objetividade na mensagem;

e) a ausência de tratamento individualizado.

Comentário: Apesar de haver a expressão estrangeira ͞ŽŬ͕͟ ela não é marcante na frase. Para tal,
basta ver a extensão da frase em relação ao vocábulo. O que chama a atenção é o emprego dos
gerundismos ͞VŽƵ estar ĂŶŽƚĂŶĚŽ͟ e ͞ĞƐƚĂƌ ĂŐĞŶĚĂŶĚŽ͕͟ que são modismos, um registro
coloquial.

Com isso também sabemos que não houve linguagem erudita.

Assim, eliminamos as alternativas (A) e (B), observando que a alternativa (C) é a correta.

A alternativa (D) está errada, porque não há ͞ĐŽŵƉůĞƚĂ͟ falta de objetividade.

A alternativa (E) está errada, pois há tratamento individualizado nesta mensagem, pois a
atendente se refere a uma pessoa e disse que anotará e agendará a visita de um técnico.

Gabarito: C

85. (NC-UFPR / COPEL Contador ʹ 2016)

Considere a seguinte frase:

Os dispositivos implantados em pacientes emitiriam sinais, em tempo real, que informariam
aos sistemas de vigilância dos hospitais se tudo está bem ou não, _______________
significativamente as situações de emergência.
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Considere as seguintes possibilidades de preenchimento da lacuna acima:

1. atenuando

2. vindo a atenuar

3. onde atenuaria

4. o que atenuaria

São abonadas pela norma padrão da língua portuguesa no Brasil as formas:

a) 2 e 4 apenas.

b) 3 e 4 apenas.

c) 1, 2 e 3 apenas.

d) 1, 2 e 4 apenas.

e) 1, 2, 3 e 4.

Comentário: A questão chamou a atenção quanto ao emprego do pronome relativo ͞ŽŶĚĞ͕͟ o qual
só pode retomar lugar, além de ter a função de adjunto adverbial de lugar. Note que a expressão
͞ďĞŵ ou ŶĆŽ͟ transmite valor adverbial de modo, por isso não é adequado o emprego do referido
pronome relativo.

Como a norma padrão da língua portuguesa não permite esse emprego vicioso e acolhe o
emprego da oração reduzida de gerúndio e o emprego do pronome demonstrativo ͞Ž͕͟ seguido de
oração subordinada adjetiva, a alternativa correta é a (D).

Gabarito: D

86. (CEPERJ / ALERJ Digitador ʹ 2011)

Empregou-se expressão própria da língua falada no trecho:

A) ͞Até o fim de setembro tem muito dia em vermelho no calendário econômico mundial͘͟

(O Globo, Panorama Econômico, Miriam Leitão, setembro de 2011)

B) ͞A avaliação feita no Brasil é que talvez o Fed procure outro caminho, como o de comprar
mais títulos de longo prazo para forçar͘͘͘͟

(O Globo, Panorama Econômico, Miriam Leitão, setembro de 2011)

C) ͞Na Europa, ontem, os dois maiores líderes, Ângela Merkel e Nicolas Sarkozy, elevaram o
tom das declarações͘͘͘͟

(O Globo, Panorama Econômico, Miriam Leitão, setembro de 2011)

D) ͞O governo tem instrumentos na mão para usar em caso de algum pânico que ocorra no
mercado por algum agravamento repentino͘͟

(O Globo, Panorama Econômico, Miriam Leitão, setembro de 2011)

E) ͞Até o fim do mês a agenda do mundo está lotada vivendo de notícia em notícia͘͟
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(O Globo, Panorama Econômico, Miriam Leitão, setembro de 2011)

Comentário: A alternativa (A) é a que possui exemplo de expressão típica da língua falada ;͞tem
muito ĚŝĂ͟). O verbo ͞tem͕͟ de acordo com o rigor formal e da norma culta, é transitivo direto e
tem, dentre vários outros, o sentido de possuir, constituir-se. Por exemplo:

José tem três filhos. (possui)

A Amazônia tem vários quilômetros de extensão. (é constituído de)

Assim, este verbo possui sujeito e objeto direto.

Na linguagem descuidada, livre, é também aceita a forma impessoal deste verbo,
assemelhando ao emprego do verbo ͞haver͘͟ A norma culta formal admite o verbo ͞haver͟ como
impessoal, e não o verbo ͞tem͘͟

Assim, de acordo com a norma culta escrita, deve-se substituir o verbo ͞tem͟ por ͞há͘͟
Além disso, a expressão ͞muito dia͟ dá noção de plural, por isso deve ser substituída por ͞muitos
dias͗͟

͞Até o fim de setembro há muitos dias em vermelho no calendário econômico mundial͘͟

Note que as demais frases estão de acordo com a norma culta escrita.

Gabarito: A

87. (CESPE / TRT-RJ Analista Judiciário ʹ 2008)

O texto, em que foi empregada uma linguagem simples, de fácil compreensão, apresenta um
termo típico da linguagem coloquial no trecho

(A) ͚EƐƐĞ primeiro trimestre, como dizem meus filhos, ďŽŵďŽƵ͛͘

(B) ͞“ĞŐƵŶĚŽ o ministro, a demanda interna permanece ͚ŵƵŝƚŽ ĂƋƵĞĐŝĚĂ͛͘͟

(C) ͚PŽĚĞ haver uma diminuição na escalada de compra de bens ĚƵƌĄǀĞŝƐ͛͘

(D) ͞Ă decisão do COPOM (...) pode impactar um pouco a criação de empregos formĂŝƐ͘͟

(E) ͞Ă decisão sobre juros tende a trazer mais recursos para o BƌĂƐŝů͘͟

Comentário: Linguagem coloquial é o enunciado aberto, livre dos rótulos gramaticais. Muitas vezes
fere a norma culta, outras vezes simplesmente não encontra registro gramatical. Assim, o vocábulo
͞bombou͟ faz parte da linguagem coloquial, linguagem falada dos jovens. Por isso, a alternativa (A)
é a correta. Nas demais alternativas, por exclusão, é fácil perceber que há registro culto.

Gabarito: A

88. (Consulplan / DMAE-RS Administrador ʹ 2011)

͞“ŝŵƉůĞƐ ações individuais, como dirigir um carro, somadas a outros pequenos atos pessoais,
acabam se tornando uma grande ͚ďŽůĂ de ŶĞǀĞ͕͛ incontrolável e extremamente ƉŽůƵşĚĂ͘͟ No
excerto anterior, há um exemplo de

A) registro coloquial quanto ao nível de formalismo.
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B) linguagem padrão e pejorativa.

C) inadequação na flexão do tempo verbal composto.

D) termos ambíguos que causam dificuldade de entendimento.

E) variação linguística de cunho regional.

Comentário: Veja que a expressão ͞bola de neve͟ é típica da fala, da linguagem coloquial. Assim,
percebemos que não houve formalidade nesta frase e por isso a alternativa (A) é a correta.

A alternativa (B) está errada, pois não se conservou a linguagem culta, padrão, tendo em
vista a expressão ͞uma grande ͚ďŽůĂ de ŶĞǀĞ͛͘͟ Veja, também, que linguagem pejorativa é aquela
que usa um tom depreciativo, ofensivo. Isso não ocorreu nesta frase.

A alternativa (C) está errada, pois a locução verbal ͞acabam se ƚŽƌŶĂŶĚŽ͟ está corretamente
empregada.

A alternativa (D) está errada, pois não houve ambiguidade. O texto é claro.

A alternativa (E) está errada, pois não há expressão de cunho regional.

Gabarito: A

89. (Consulplan / Prefeitura Riachuelo-SE Farmacêutico ʹ 2010)

Fragmento do texto: ʹ Chame a polícia. Quero pagar, vocês não querem receber. Chame.

Foi um bafafá. Um jovem veio correndo da cozinha. Pensei que ia me soterrar com um
prato de sopa de tubarão, tal a fúria. Repeti o pedido, gentil: queria a polícia. Aceitaram o
cheque, com suspiros de nervosismo.

A expressão ͞FŽŝ um ďĂĨĂĨĄ͟:

A) É um exemplo da linguagem culta. D) É coloquial.

B) É pejorativa. E) Denota um erro gramatical.

C) Tem sentido ambíguo.

Comentário: A expressão ͞FŽŝ um ďĂĨĂĨĄ͟ é típica da linguagem falada, coloquial. Por isso, a
alternativa correta é a (D).

Alguns candidatos marcaram à época a alternativa (E), pois entenderam como um erro
gramatical. Não se pode dizer que há erro gramatical, pois dentro dessa expressão há um verbo no
singular, porque concorda com termo singular. Assim, há preservação da correção gramatical.

Apenas a expressão não é adequada ao padrão culto; mas não se quis, neste texto,
expressar formalidade. Assim, a intenção comunicativa é o mais importante.

Gabarito: D

90. (Consulplan / Prefeitura Ritápolis-MG Dentista ʹ 2006)
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Fragmento do texto: Tendo herdado a casa do avô na cidade distante, para lá mudou-se com
toda a família, contente de retomar o contato com suas origens. Em poucos dias, já trocava
dedos de prosa com o farmacêutico, o tabelião, o juiz. E por eles ficou sabendo, entre uma
conversa e outra, que as casas daquela região eram construídas com areia de aluvião, onde
não raro se encontravam pequenos diamantes.

A expressão ͘͘͘͞ trocava dedos de prosa͗͘͘͘͟

A) Pertence ao linguajar culto. D) É um erro que deveria ter sido evitado.

B) Tem valor pejorativo. E) Tem sentido ambíguo.

C) É coloquial.

Comentário: A expressão ͞trocava dedos de prosa͟ é típica da linguagem coloquial, falada, e não
tem o formalismo da norma culta.

Gabarito: C

6 ʹ LISTA DE QUESTÕES

1. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente ʹ Endodontia ʹ 2018)

Os sentidos das palavras não são imutáveis, ou seja, dependendo do contexto, as palavras
ganham sentidos que muitas vezes surpreendem o leitor. Tais sentidos podem ser
classificados como denotação e conotação. Com base nessa reflexão, leia o texto em seguida
e relacione a coluna da direita com a da esquerda.

Caríssima Ana

No princípio você deu palavras de presente a Mateus. Ele acordou outras e multiplicou as
cartas. Agora

muitas palavras moram acordadas em nosso sonho.

É tempo de escolher quem saiba somar nossas palavras em uma grande carta. Carta Maior,
feita de

pequenas cartas.

Que esses nossos representantes sejam Justos, Próximos e Verdadeiros. E que sejamos
atentos, para não

ficar uma só palavra esquecida.

Assim, as palavras vão sair do nosso sonho para viver entre nós ʹ sempre.

Com muito amor,
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João

(QUEIRÓS, Bartolomeu Campos. Correspondência. Belo Horizonte: RHJ, 2004).

SENTIDO

(1) Conotação

(2) Denotação

CONTEXTO

; Ϳ ͞E ƋƵĞ ƐĞũĂŵŽƐ ĂƚĞŶƚŽƐ͘͘͘͟

; Ϳ ͘͘͘͞ĂƐ ƉĂůĂǀƌĂƐ ǀĆŽ ƐĂŝƌ ĚŽ ŶŽƐƐŽ ƐŽŶŚŽ͘͘͘͟

; Ϳ ͞EůĞ ĂĐŽƌĚŽƵ ŽƵƚƌĂƐ Ğ ŵƵůƚŝƉůŝĐŽƵ ĂƐ ĐĂƌƚĂƐ͘͟

; Ϳ ͘͘͘͞ƉĂůĂǀƌĂƐ ŵŽƌĂŵ ĂĐŽƌĚĂĚĂƐ͘͘͘͟

; Ϳ ͞CŽŵ ŵƵŝƚŽ ĂŵŽƌ͕ JŽĆŽ͟

A sequência correta dessa classificação é

A) (1); (2); (1); (1); (1).

B) (1); (2); (2); (2); (1).

C) (2); (1); (1); (1); (2).

D) (2); (1); (2); (1); (2).

2. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Farmácia Hospitalar ʹ 2018)

Leia os excertos abaixo.

Excerto I

͞á ĂƌƚĞ͕ ďĞŵ ĐŽŵŽ Ă ůŝƚĞƌĂƚƵƌĂ͕ ŶĂƐĐĞ ĚĂ ůŝďĞƌĚĂĚĞ ĚĞ ĨĂŶƚĂƐŝĂƌ Ğ ŶĆŽ ƐƵƉŽƌƚĂ ƉƌŝƐƁĞƐ͘ TĞŶƚĂƌ
engaiolar o fruto da liberdade é lhe cortar as asas, impedir seus voos, que alcançam maiores
ĚŝƐƚąŶĐŝĂƐ ƋƵĂŶĚŽ ŝŵƉƵůƐŝŽŶĂĚŽƐ ƉŽƌ ŵƵŝƚŽƐ ƐŽƉƌŽƐ͘͟

(QUEIRÓS, Bartolomeu Campos de. Contos e poemas para ler na escola. Rio de Janeiro: Objetiva, 2014, p.69).

Excerto II

͞“ƵǌĂŶĂ ƉĞƌŐƵŶƚŽƵ Ɛe era perigoso realizar voos muito baixos. Ele respondeu que era
necessário apenas estar mais atento. Atento aos cabos de alta tensão e aos pássaros.

ʹ Aos urubus, principalmente ʹ ele disse.

Ela estranhou que um pássaro pudesse levar perigo a um avião.

ʹ Bater em qualquer um é sempre perigoso ʹ Paulo César comentou.

O impacto podia causar um estrago muito grande ao avião.

ʹ É quase como uma bala ʹ ĞůĞ ĚŝƐƐĞ͘͟
(FRANÇA JÚNIOR, Oswaldo. O passo-bandeira: uma história de aviadores. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984,

p.36).
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Levando-se em consideração o sentido do voo, o excerto I difere do excerto II.

PORQUE

O excerto I trata do termo de forma figurada, enquanto, no excerto II, o termo é tratado de
forma literal.

Com base nos excertos, é correto afirmar que

A) as duas são verdadeiras e a justificativa está correta.

B) a primeira é uma afirmativa falsa e a segunda verdadeira.

C) a primeira é uma afirmativa verdadeira; e a segunda é falsa.

D) as duas são verdadeiras, mas a segunda é uma justificativa incorreta da primeira.

3. (Marinha / Comando do 3º Distrito Naval Oficiais de 2ª Classe SMV 2017)

Em que opção se encontra um exemplo de uso exclusivamente denotativo da linguagem?

A) Toda unificação que pretenda arejar as regras de uso da língua deve ser sempre bem-
vinda.

B) O Novo Acordo, que regula a representação escrita da língua, incide apenas sobre a
roupagem das palavras e as notações léxicas.

C) A Língua Portuguesa é um bem precioso que une povos que o mar separa, mas que a
afetividade aproxima.

D) As palavras usadas pelos falantes em cada país constituem um imenso e inesgotável
manancial de termos, com origens muito diversas.

E) Alguns pronunciamentos divergentes sobre a nova ortografia tornam oportuna a
reiteração de alguns aspectos que a caracterizam.

4. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Cardiologia ʹ 2017)

Assinale a dupla de versos em que há a presença da conotação.

áͿ ͞á ŵŽƌĞŶĂ ǀĂŝ ƐĂŵďĂƌ͟ ͬ ͞CƌŝƐƚŽ ‘ĞĚĞŶƚŽƌ͟

BͿ ͞VĞũŽ Ž ‘ŝŽ ĚĞ JĂŶĞŝƌŽͬ͟ ͞EƐƚĂƌĞŵŽƐ ŶŽ GĂůĞĆŽ͟

CͿ ͞MŝŶŚĂ ĂůŵĂ ĐĂŶƚĂ͟ ͬ ͞EƐƚŽƵ ŵŽƌƌĞŶĚŽ ĚĞ ƐĂƵĚĂĚĞƐ͟

DͿ ͞‘ŝŽ ĞƵ ŐŽƐƚŽ ĚĞ ǀŽĐġ͟ ͬ ͞‘ŝŽ ĚĞ ƐŽů͕ ĚĞ ĐĠƵ͕ ĚĞ ŵĂƌ͟

5. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Cardiologia ʹ 2017)

Poesia, atualizações
João dava like em Teresa que dava super-like em Raimundo
que jogava charme em Maria que dava match com Joaquim que hackeava os nudes da Lili
que não dava like em ninguém.
João foi para uma praia sem internet, Teresa entrou num detox digital,
Raimundo ficou sem bateria, Maria saiu do Tinder,
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Joaquim foi preso pela Delegacia de Repressão aos Crimes Cibernéticos e Lili casou com J.
Pinto Fernandes
que não tinha entrado no Stories.

(PRATA, A. Poesia, atualizações. Folha de São Paulo, 07/05/2017. Disponível em
<http://www1.folha.uol.com.br/colunas/antonioprata/2017/05/1881773-poesia-atualizacoes.shtm. Acessado

em 11 jul. 2017).

Em qual das frases transcritas do poema está mantido o sentido literal das palavras?

A) João dava like em Teresa.

B) Raimundo ficou sem bateria.

C) Teresa entrou num detox digital.

D) Joaquim que hackeava os nudes da Lili.

6. (Aeronáutica / EEAR - Controle de Tráfego Aéreo ʹ 2017)

Assinale a alternativa em que o termo em destaque não está empregado conotativamente.

A) Estava imerso nas águas profundas do rio Paraíba do Sul.

B) O cachorro enganou a namorada durante mais de dez anos.

C) Chorava pelas doces recordações do seu passado longínquo.

D) Pisava em ovos quando o assunto se referia a educação de filhos.

7. (Aeronáutica / EPCAR - Cadete da Aeronáutica ʹ 2017)

O estilo textual do gênero blog admite o uso da linguagem figurada. Marque a alternativa em
que NÃO há esse tipo de linguagem.

áͿ ͘͘͘͞Ă nossa produção literária cortou o cabelo, fez a barba, colocou sapatos de couro, terno,
ŐƌĂǀĂƚĂ ͘͘͘͟

BͿ ͞PŽƌƋƵĞ͕ Ğŵ ŵŝŶŚĂ ŽƉŝŶŝĆŽ͕ Ă ůŝƚĞƌĂƚƵƌĂ ƋƵĞ ŶĆŽ ůŚĞ ƐĂĐŽĚĞ ͘͘͘͟

CͿ ͞;͘͘͘Ϳ ƋƵĞ ŶĆŽ ĐŽůŽĐĂ Ž ĚĞĚŽ ŶĂ ĨĞƌŝĚĂ Ğ ĐŚĂĨƵƌĚĂ ͘͘͘͟

DͿ ͞;͘͘͘Ϳ ƚĞŶŚŽ ŽďƐĞƌǀĂĚŽ Ƶŵ ĨĞŶƀŵĞŶŽ ĚĞƐĐŽŶĐĞƌƚĂŶƚĞ ĂĐŽŵĞƚĞƌ Ă ůŝƚĞƌĂƚƵƌĂ ŶĂĐŝŽŶĂů ͘͘͘͟

8. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Clinica Geral Odontológica ʹ 2017)

Assinale o segmento em que foram empregadas, enfaticamente, palavras ou expressões
conotativas.

áͿ ͞“ĞƵ ĐĞůƵůĂƌ ŽƵ ƐĞƵ ƚĂďůĞƚ ƉƌĞƚĞŶƐĂŵĞŶƚĞ ŝŶƚĞůŝŐĞŶƚĞƐ͕ ŐƌĂŶĚĞƐ ĨĞƌĂƐ ŶŽ ĂƐƐƵŶƚŽ͕ ĨĂǌĞŵ
isso e muŝƚŽ ŵĂŝƐ ƉŽƌ ǀŽĐġ͘͟

BͿ ͞TŽĚĂǀŝĂ͕ Ž ĨĂƚŽ ƌĞĨƵƚĄǀĞů ƋƵĞ ŶĆŽ ƉŽĚĞ ƐĞƌ ŝŐŶŽƌĂĚŽ Ġ ƋƵĞ ĞƐƚĂŵŽƐ ĐŽŵƉůĞƚĂŵĞŶƚĞ
ĚĞƐůƵŵďƌĂĚŽƐ ĐŽŵ Ž ƋƵĞ ĐƌŝĂŵŽƐ͘͟

CͿ ͞QƵĞ ĞƐƚĂŵŽƐ ĨĂǌĞŶĚŽ ĐŽŵ ŶŽƐƐŽƐ ƐŝƐƚĞŵĂƐ ĐŝďĞƌŶĠƚŝĐŽ-informacionais? Acaso paramos
ĚĞ ƉĞŶƐĂƌ ĂƵƚŽŶŽŵĂŵĞŶƚĞ͍͟
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DͿ ͞VŽcê que me lê, por exemplo, nesse exato momento, não tem mais sequer que pensar,
raciocinar, localizar-ƐĞ ƉŽƌ Ɛŝ͘͟

9. (Marinha / Comando do 1º Distrito Naval Praça de 2ª Classe SMV 2016)

Que opção sintetiza a ideia central do dito popular "Quem não tem cão caça com gato."?

A) Adaptação.

B) Cumplicidade.

C) Cooperação.

D) Ambição.

E) Indiferença.

10. (Marinha / Comando do 1º Distrito Naval Oficial de 2ª Classe SMV 2016)

Que opção apresenta, explicitamente, um exemplo de uso conotativo da linguagem?

A) Além dos livros de bons escritores nacionais que devemos ler, sugere-se, também, a leitura
de bons livros de escritores estrangeiros.

B) Um estilo pessoal, elaborado e mantido pelo escritor, é ao mesmo tempo único,
inconfundível, mas também inteligível para todos.

C) É exatamente ao trabalho dos bons autores que os gramáticos se reportam para dizer o
que é recomendável ou não, o que está adequado ou inadequado.

D) Dificultamos o próprio pensamento, por falta de conhecimentos sobre conjugação verbal,
ortografia, pontuação, crase, preposições, conjunções etc,

E) É preciso saber dizer as palavras contundentes, carregadas de certeza, de pensamentos
que mergulhem as suas próprias raízes na realidade.

11. (Marinha / Comando do 1º Distrito Naval Oficial de 2ª Classe SMV 2016)

Que opção sintetiza a ideia central do dito popular "Quem tudo quer tudo perde."?

A) Acomodação.

B) Fraternidade.

C) Ambição.

D) Perseverança.

E) Desalento.

12. (Exército / EsPCEx 2014)

Assinale a alternativa em que o vocábulo grifado está no sentido denotativo.

[A] Estava imerso em profunda tristeza.

[B] Não sejas escravo da moda.

[C] Quebrei o galho da árvore.
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[D] Sofria de amargas desilusões.

[E] Tive uma ideia luminosa.

13. (Exército / EsSA 2018)

Analise os exemplos que seguem quanto a figura de linguagem e marque a alternativa
correta.

( 1 ) João é meu irmão. Pedro, primo.

( 2 ) Que noite escura!

( 3 ) Os brasileiros somos alegres.

(A) comparação / pleonasmo / onomatopeia.

(B) metáfora / zeugma / silepse.

(C) zeugma / pleonasmo / silepse.

(D) pleonasmo / zeugma / metáfora.

(E) zeugma / antítese / onomatopeia.

14. (Aeronáutica / AFA - Aspirante da Aeronáutica 2018)

Assinale a alternativa que caracteriza corretamente a figura de linguagem em destaque.

áͿ ͞TŝƌŽƚĞŝŽ ĨĞĐŚĂŶĚŽ Ă ĂǀĞŶŝĚĂ ŽƵƚƌĂ ǀĞǌ͟ ʹ Hipérbole

BͿ ͞O ůĂŵĞŶƚŽ ĚĞ Ƶŵ ƉŽǀŽ ƋƵĞ ŝŵƉůŽƌĂ͟ ʹ Antítese

CͿ ͞MƵŝƚĂ ďĂůĂ ǀŽĂŶĚŽ Ğ ĂĐĞƌƚĂŶĚŽ͟ ʹ Paradoxo

DͿ ͞O ‘ŝŽ ƋƵĞ Ă ŐĞŶƚĞ ĂĚŽƌĂ ĐŽŵĞŵŽƌĂ Ž ĐĂƌŶĂǀĂů͟ ʹ Metonímia

15. (Aeronáutica / EEAR - Sargento da Aeronáutica 2018)

Leia:

I - O Rio Doce entrou em agonia, após o desastre que poluiu suas águas com lama.

II - Suas águas, claras, estão agora escuras, de mãos irresponsáveis que a sujaram.

Nas frases há, respectivamente, as seguintes figuras de linguagem:

A) Eufemismo ʹ Prosopopeia.

B) Prosopopeia ʹ Antítese.

C) Antítese ʹ Prosopopeia.

D) Eufemismo ʹ Antítese.

16. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Farmácia Hospitalar ʹ 2018)

A gradação se configura como uma das figuras semânticas que lida com aspectos
interpretativos da fala ou do texto, alterando a percepção do leitor ou do interlocutor em
questão. Desta forma, sua ocorrência está mais ligada a questões semânticas do que
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sintáticas ou sonoras. A sua principal função é propor uma sequência de palavras e/ou
expressões que intensifiquem uma mesma ideia ou elemento, a fim de destacar este
componente dos demais, demonstrando uma espécie de crescimento ou evolução pelo qual
ele passou no enunciado.

á ĞƐƐĞ ƌĞƐƉĞŝƚŽ͕ ůĞŝĂ Ž ĐŽŶƚŽ ͞á ŵĂŶŝĂ͕͟ ĚĞ CĂƌůŽƐ HĞƌĐƵůĂŶŽ LŽƉĞƐ͘

͞HĄ ŵƵŝƚŽƐ ĂŶŽƐ͕ Ğŵ “ĂŶƚĂ MĂƌƚĂ͕ ǀŝǀĞƵ Ƶŵ ƌĂƉĂǌ ƋƵĞ ǀŽĂǀĂ͘ MĞƵ ƚŝŽ OƚĂĐşůŝŽ ůĞŵďƌĂ-se de
tê-lo visto. Muito alto e magro, ele possuía a estranha mania de ficar em cima de uma ponte
olhando para a cachoeira e os redemoinhos que nela se formavam. Ali o moço passava horas,
tardes inteiras, semanas seguidas, e ninguém se preocupava, pois aquele era um costume
antigo, adquirido desde a sua mais tenra infância. A última vez que foi visto aconteceu em um
mês de dezembro. Dizem que chovia muito e ele pairava entre as árvores, com os olhos fixos
ŶĂ ĄŐƵĂ͘͟

(LOPES, Carlos Herculano. Coração aos pulos. Rio de Janeiro: Record, 2001, p.45).

Assinale a passagem em que há exemplo de gradação.

áͿ ͞áůŝ Ž ŵŽĕŽ ƉĂƐƐĂǀĂ ŚŽƌĂƐ͕ ƚĂƌĚĞƐ ŝŶƚĞŝƌĂƐ͕ ƐĞŵĂŶĂƐ ƐĞŐƵŝĚĂƐ͟

BͿ ͞HĄ ŵƵŝƚŽƐ ĂŶŽƐ͕ Ğŵ “ĂŶƚĂ MĂƌƚĂ͕ ǀŝǀĞƵ Ƶŵ ƌĂƉĂǌ ƋƵĞ ǀŽĂǀĂ͘͟

CͿ ͞á ƷůƚŝŵĂ ǀĞǌ ƋƵĞ ĨŽŝ ǀŝƐƚŽ ĂĐŽŶƚĞĐĞƵ Ğŵ Ƶŵ ŵġƐ ĚĞ ĚĞǌĞŵďƌŽ͘͟

DͿ ͞MƵŝƚŽ ĂůƚŽ Ğ ŵĂŐƌŽ͕ ĞůĞ ƉŽƐƐƵşĂ Ă ĞƐƚƌĂŶŚĂ ŵĂŶŝĂ ĚĞ ĨŝĐĂƌ Ğŵ ĐŝŵĂ ĚĞ ƵŵĂ ƉŽŶƚĞ ŽůŚĂŶĚŽ
para a cachoeira e oƐ ƌĞĚĞŵŽŝŶŚŽƐ ƋƵĞ ŶĞůĂ ƐĞ ĨŽƌŵĂǀĂŵ͘͟

17. (Aeronáutica / EEAR - Sargento da Aeronáutica - Administração ʹ 2018)

Assinale a alternativa que apresenta a incorreta classificação de figura de linguagem.

áͿ ͞LĄ ĨŽƌĂ͕ Ă ŶŽŝƚĞ Ġ Ƶŵ ƉƵůŵĆŽ ŽĨĞŐĂŶƚĞ͘͟ ;FĞƌŶĂŶĚŽ NĂŵŽƌĂͿ ʹ Metáfora

BͿ ͞QƵĂŶĚŽ Ă ďŽůĂ ƐĂşĂ͕ ĞŶƚƌĂǀĂŵ ŽƐ ĐŽŵĞŶƚĄƌŝŽƐ ĚŽƐ ƚŽƌĐĞĚŽƌĞƐ͘͟ ;CĂƌůŽƐ EĚƵĂƌĚŽ NŽǀĂĞƐͿ ʹ
Eufemismo

CͿ ͞á ĂƌĞŝĂ͕ ĂůǀĂ͕ ĞƐƚĄ ĂŐŽƌĂ ƉƌĞƚĂ͕ ĚĞ ƉĠƐ ƋƵĞ Ă ƉŝƐĂŵ͘͟ ;JŽƌŐĞ áŵĂĚŽͿ ʹ Antítese

DͿ Ηá ŐĞĂĚĂ Ġ Ƶŵ ĞƚĞƌŶŽ ƉĞƐĂĚĞůŽ͘͟ ;MŽŶƚĞŝƌŽ LŽďĂƚŽͿʹ Hipérbole.

18. (Aeronáutica / EEAR - Controle de Tráfego Aéreo ʹ 2017)

Leia:

1 - Eu vou tirar você de mim/Assim que descobrir /Com quantos nãos se faz um sim

2 - Vale todo um harém a minha bela/Em fazer-me ditoso ela capricha.../Vivo ao sol de seus
olhos namorados,/Como ao sol de verão a lagartixa.

3 - Ilumina meu peito, canção./Dentro dele/Mora um anjo,/Que ilumina/O meu coração.

Nas sentenças acima, encontram-se, respectivamente, as seguintes figuras de linguagem:

A) hipérbole, metáfora, metáfora

B) antítese, hipérbole, prosopopeia
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C) antítese, eufemismo, metonímia

D) metonímia, metáfora, eufemismo

19. (Aeronáutica / EPCAR - Cadete da Aeronáutica ʹ 2017)

Assinale a figura de linguagem que traz a substituição de um nome por outro em virtude de
haver entre eles uma relação metonímica.

áͿ ͞áŽ ůĂŶĕĄ-lo para dentro, e não para fora, elĂ ƐĞ ŝŶĨŝůƚƌĂ͕ ĐŽŵŽ Ƶŵ ǀĞŶĞŶŽ͘͘͘͟

BͿ ͘͘͘͞Ă ůŝƚĞƌĂƚƵƌĂ ĐŽŶƚƌĂŝ͕ ƉĞĚŝŶĚŽ ƋƵĞ ƉĂƌĞŵŽƐ ƉĂƌĂ Ƶŵ ŵĞƌŐƵůŚŽ ͞ƐĞŵ ƌĞƐƵůƚĂĚŽƐ͘͘͘͟

CͿ ͞VŝǀĞŵŽƐ ŝŵĞƌƐŽƐ Ğŵ Ƶŵ ŐƌĂŶĚĞ ŵĂƌ ƋƵĞ ĐŚĂŵĂŵŽƐ ĚĞ ƌĞĂůŝĚĂĚĞ͘͘͘͟

D ͘͘͘͞ůĞŝĂ DŽƐƚŽŝĞǀƐŬŝ͕ ůĞŝĂ KĂĨŬĂ͕ ůĞŝĂ PĞƐƐŽĂ͕ ůĞŝĂ CůĂƌŝĐĞ͘͘͘͟

20. (Aeronáutica / EEAR Sargento 2016)

MORTE E VIDA SEVERINA

Ͷ O meu nome é Severino,

como não tenho outro de pia.

Como há muitos Severinos,

que é santo de romaria,

deram então de me chamar

Severino de Maria;

Como há muitos Severinos

com mães chamadas Maria,

fiquei sendo o da Maria

do finado Zacarias.

[...]

Somos muitos Severinos

iguais em tudo na vida:

na mesma cabeça grande

que a custo é que se equilibra

no mesmo ventre crescido

sobre as mesmas pernas finas,

e iguais também porque o sangue

que usamos tem pouca tinta.
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E se somos Severinos

iguais em tudo na vida,

morremos de morte igual,

mesma morte severina:

que é a morte de que se morre

de velhice antes dos trinta,

de emboscada antes dos vinte,

de fome um pouco por dia

(de fraqueza e de doença

é que a morte severina

ataca em qualquer idade,

e até gente não nascida).

(João Cabral de Melo Neto, Morte e Vida Severina) - texto adaptado

AssŝŶĂůĞ Ă ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ƋƵĞ ĐŽŶƚĠŵ Ă ĨŝŐƵƌĂ ĚĞ ůŝŶŐƵĂŐĞŵ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂĚĂ ŶŽ ƚƌĞĐŚŽ ͞Ž ƐĂŶŐƵĞ
ƋƵĞ ƵƐĂŵŽƐ ƚĞŵ ƉŽƵĐĂ ƚŝŶƚĂ͘͟

a) Antítese

b) Metonímia

c) Eufemismo

d) Prosopopeia

21. (Aeronáutica / EEAR Sargento 2016)

Leia:

I. ͞áƐ ĚĞƌƌŽƚĂƐ Ğ ĂƐ ĨƌƵƐƚƌĂĕƁĞƐ ƐĆŽ ĂŵĂƌŐĂƐ͘͟

II. ͞O ƌŝŽ ƚŝŶŚĂ ĞŶƚƌĂĚŽ Ğŵ ĂŐŽŶŝĂ͕ ĂƉſƐ ƚĂŶƚŽƐ ŵĞƐĞƐ ƐĞŵ ĐŚƵǀĂ͘͟

III. ͞áƐ ĐƌŝĂŶĕĂƐ ĐƌĞƐĐĞƌĂŵ͕ ŶŽ ĚĞǀĂŐĂƌ ĚĞƉƌĞƐƐĂ ĚŽ ƚĞŵƉŽ͘͟

IV. ͞MĂƌŝĂ JŽĂƋƵŝŶĂ ĐŽŵƉůĞƚĂǀĂ ƋƵŝŶǌĞ ƉƌŝŵĂǀĞƌĂƐ͘͟

As figuras de linguagem encontradas nos textos acima são, respectivamente,

a) metáfora, metonímia, paradoxo e prosopopeia.

b) antítese, prosopopeia, metáfora e metonímia.

c) metonímia, metáfora, prosopopeia e antítese.

d) metáfora, prosopopeia, paradoxo e metonímia.
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22. (Aeronáutica / EEAR Sargento 2016)

Leia o poema abaixo, do poeta Mário Quintana.

Inscrição para um portão de cemitério

Na mesma pedra se encontram,

Conforme o povo traduz,

Quando se nasce Ͷ uma estrela,

Quando se morre Ͷ uma cruz.

Mas quantos que aqui repousam

Hão de emendar-nos assim:

͞PŽŶŚĂ-me a cruz no princípio...

E Ă ůƵǌ ĚĂ ĞƐƚƌĞůĂ ŶŽ Ĩŝŵ͘͟

Analisando as figuras de linguagem presentes nesses versos, é incorreto afirmar que

a) princípio e fim formam uma antítese.

b) a palavra pedra constitui uma prosopopeia.

c) ƌĞƉŽƵƐĂŵ Ġ Ƶŵ ĞƵĨĞŵŝƐŵŽ ƉĂƌĂ ͞ĞƐƚĆŽ ŵŽƌƚŽƐ͘͟

d) cruz representa a morte, portanto constitui uma metonímia do tipo concreto pelo
abstrato.

23. (Aeronáutica / EEAR Sargento 2016)

Assinale a alternativa em que há metáfora.

a) A aeronave era um grande pássaro metálico devorando a distância.

b) A aeronave passou milhões de vezes pela revisão mecânica.

c) A aeronave brasileira perdia vagarosamente a altitude.

d) A aeronave transportou os refugiados da Síria.

24. (Exército / ESA Sargento Exército ʹ 2015)

NŽ ƉĞƌşŽĚŽ͗ ͞NſƐ ŶŽƐ ƚŽƌŶĂŵŽƐ ƉĂǀƁĞƐ ĞǆŝďŝĐŝŽŶŝƐƚĂƐ͘͟, encontra-se a seguinte figura de
linguagem (figura de palavra):

A) Comparação. B) Eufemismo. C) Prosopopeia. D) Onomatopeia. E) Metáfora

25. (Exército / ESA Sargento Exército ʹ 2014)

NĂ ĨƌĂƐĞ͗ ͞FĂƌŝĂ ŝƐƐŽ ŵŝů ǀĞǌĞƐ ŶŽǀĂŵĞŶƚĞ͕ ƐĞ ĨŽƐƐĞ ƉƌĞĐŝƐŽ͕͘͟ ĞŶĐŽŶƚƌĂ-se a seguinte figura de
linguagem

A) metáfora. B) hipérbole. C) eufemismo. D) antítese. E) personificação.

26. (Exército / ESA Sargento Exército ʹ 2013)
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NĂ ĨƌĂƐĞ ͞á ƉĞƐƐŽĂ ĞƐƚĂǀĂ ĐŽŵ ƚĂŶƚĂ ĨŽŵĞ ƋƵĞ ĐŽŵĞƵ ĚŽŝƐ ƉƌĂƚŽƐ͕͟ ĞŶĐŽŶƚƌĂ-se a seguinte
figura de linguagem

A) metáfora. B) eufemismo. C) hipérbole. D) metonímia. E) prosopopeia.

27. (Exército / ESA Sargento Exército ʹ 2012)

Na ĨƌĂƐĞ ͞PŽĚĞƌŝĂ ŽƵǀŝƌ Ž ĨŽŐŽ ŐĞŵĞƌ͕͘͟ ŚĄ Ă ƐĞŐƵŝŶƚĞ ĨŝŐƵƌĂ ĚĞ ůŝŶŐƵĂŐĞŵ͗

A) prosopopeia. B) sinédoque. C) eufemismo. D) oxímoro. E) metáfora.

28. (Exército / ESA Sargento Exército ʹ 2012)

Eŵ ͞E ŵĂů ĂĐĞŶĚŝ Ă ůƵǌ͕ ƉƵĨ͕ ƉƵĨ͕ ƉƵĨ͕ ƉƵĨ͘͟ ĞŶĐŽŶƚƌĂ-se:

A) sinestesia. B) antítese. C) onomatopeia. D) metonímia. E) prosopopeia.

29. (Exército / ESA Sargento Exército ʹ 2011)

A alternativa em que podemos encontrar um exemplo de catacrese (figura de linguagem) é:

A) Aquela menina é um doce de pessoa.

B) Estou lendo Fernando Pessoa ultimamente.

C) Coloque dois dentes de alho na comida.

D) Estava triste e chorou rios de lágrimas.

E) Ela faz tortas como ninguém.

30. (Exército / ESA Sargento Exército ʹ 2010)

O recurso sonoro utilizado na composição de poemas que consiste na repetição de um
mesmo fonema consonantal é:

a) Assonância. b) Aliteração. c) Paronomásia. d) Paralelismo. e) Rima.

31. (Exército / ESA Sargento Exército ʹ 2010)

Assinale a figura de linguagem que consiste no emprego de um termo por outro, dada a
relação de semelhança ou a possibilidade de associação entre eles.

a) Metáfora b) Hipérbole. c) Catacrese. d) Sinédoque. e) Antonomásia.

32. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente ʹ Endodontia ʹ 2018)

Funções da linguagem configuram as formas como cada indivíduo organiza sua fala,
dependendo da mensagem que deseja transmitir.

A esse respeito, leia o texto seguinte
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(Disponível em: < http://noticiaurbana.com.br/old/coluna-pet-protetor-nao-compra-ele-estimula-a-adocao/>
Acesso em 08 fev. 2018).

I. Segundo o texto publicitário, conclui-se que, nele, pode ser identificada a função conativa
ou apelativa da linguagem.

PORQUE

II. Apresenta uma reflexão acerca do conteúdo e do valor das palavras, isto é, sobre o uso da
língua e sua função social.

Em relação a essas duas assertivas, é correto afirmar que

A) a primeira é uma afirmativa falsa; e a segunda, verdadeira.

B) a primeira é uma afirmativa verdadeira; e a segunda, falsa.

C) as duas são verdadeiras, mas não estabelecem relação entre si.

D) as duas são verdadeiras, e a segunda é uma justificativa correta da primeira.

33. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Cardiologia ʹ 2017)

Texto:
Samba do avião

Antônio Carlos Jobim
Minha alma canta
Vejo o Rio de Janeiro
Estou morrendo de saudade
Rio teu mar, praias sem fim
Rio você foi feito pra mim
Cristo Redentor
Braços abertos sobre a Guanabara
Este samba é só porque
Rio eu gosto de você
A morena vai sambar
Seu corpo todo balançar
Rio de sol, de céu, de mar
Dentro de mais uns minutos
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Estaremos no Galeão
(https://www.google.com.br/search?q=aficionado&oq Acesso em 14 jul. 2017)

Avalie as afirmações ƐŽďƌĞ ĂƐ ĨƵŶĕƁĞƐ ĚĂ ůŝŶŐƵĂŐĞŵ ƋƵĞ ŽƐ ǀĞƌƐŽƐ͗ ͞EƐƚĞ ƐĂŵďĂ Ġ Ɛſ ƉŽƌƋƵĞ ͬ
‘ŝŽ ĞƵ ŐŽƐƚŽ ĚĞ ǀŽĐġ͟ ĞǆĞŵƉůŝĨŝĐĂŵ͘

I ʹ Metalinguística, porque o eu lírico fala do samba no próprio samba; nesse caso, a
linguagem se volta sobre si mesma, transformando-se em seu próprio referente.

II ʹ Expressiva, uma vez que o poeta imprime na letra da música as marcas de sua atitude
pessoal, suas emoções, fazendo com que o leitor sinta no texto a presença do emissor.

III ʹ Conativa, dado que o emissor se impõe sobre o receptor, persuadindo-o, envolvendo-o
com o conteúdo transmitido, que é homenagear o Rio de Janeiro com um samba.

IV ʹ Referencial, pois, nos versos, o sujeito lírico transmite informações objetivas sobre
aspectos da Cidade Maravilhosa e do samba, que mais deseja realçar para o leitor.

Está correto apenas o que se afirma em

A) I e II.

B) I e III.

C) II e IV.

D) III e IV.

34. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Cardiologia ʹ 2017)

Poesia, atualizações

João dava like em Teresa que dava super-like em Raimundo

que jogava charme em Maria que dava match com Joaquim que hackeava os nudes da Lili

que não dava like em ninguém.

João foi para uma praia sem internet, Teresa entrou num detox digital,

Raimundo ficou sem bateria, Maria saiu do Tinder,

Joaquim foi preso pela Delegacia de Repressão aos Crimes Cibernéticos e Lili casou com J.
Pinto Fernandes

que não tinha entrado no Stories.

Antônio Prata.

(PRATA, A. Poesia, atualizações. Folha de São Paulo, 07/05/2017. Disponível em
<http://www1.folha.uol.com.br/colunas/antonioprata/2017/05/1881773-poesia-atualizacoes.shtm . Acessado

em 11 jul. 2017).

Assinale a função da linguagem, presente no poema de Antônio Prata, que parodia os versos
ĚĞ ͞QƵĂĚƌŝůŚĂ͕͟ ĐƵũŽ ĂƵƚŽƌ Ġ Ž ƉŽĞƚĂ ŝƚĂďŝƌĂŶŽ CĂƌůŽƐ DƌƵŵŵŽŶĚ ĚĞ áŶĚƌĂĚĞ͘

A) Fática.
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B) Poética.

C) Apelativa.

D) Denotativa.

35. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Língua Portuguesa ʹ 2009)

Informe se é falso (F) ou verdadeiro (V) o que se afirma sobre as funções da linguagem. Em
seguida, assinale a alternativa que apresenta a sequência correta.

( ) Verbetes de dicionários constituem exemplos de função metalinguística.

( ) Propagandas e ditados populares constituem exemplos de função fática.

( ) O teste do contato com o emissor é um exemplo de função conativa.

( ) A presença da emoção do remetente constitui exemplo de função poética.

A) V ʹ F ʹ F ʹ F.

B) F ʹ V ʹ V ʹ V.

C) V ʹ F ʹ V ʹ F.

D) F ʹ V ʹ F ʹ V.

36. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Língua Portuguesa ʹ 2009)

A cantora Claudia Leitte foi criada nas tradições do Carnaval baiano. Ela canta de tudo. De hit
ĐĂƌŶĂǀĂůĞƐĐŽ Ă ĐĂŶĕƁĞƐ ĚĞ ‘ŽďĞƌƚŽ CĂƌůŽƐ Ğ GƵŶƐ N͛‘ŽƐĞƐ͘

Revista Veja. Edição 2127, ano 42, n. 34, de 26 de agosto de 2009. p. 8.

A função predominante do texto acima é a

A) fática.

B) referencial.

C) metalinguística.

D) conativa.

37. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Língua Portuguesa ʹ 2009)

A função poética consiste na projeção do eixo da seleção sobre o eixo da combinação dos
elementos linguísticos. Isso significa que essa função se caracteriza pelo enfoque

A) no código utilizado.

B) no contexto do destinatário.

C) na mensagem e sua forma.

D) nas informações do emissor.
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38. (Aeronáutica / EPCAR - Cadete da Aeronáutica ʹ 2016)

TEXTO I
RETRATO

Eu não tinha este rosto de hoje,
Assim calmo, assim triste, assim magro,
Nem estes olhos tão vazios,
Nem o lábio amargo
Eu não tinha estas mãos sem força,
Tão paradas e frias e mortas;
Eu não tinha este coração
Que nem se mostra.
Eu não dei por esta mudança,
Tão simples, tão certa, tão fácil:
ʹ em que espelho ficou perdida
a minha face?

(MEIRELES, Cecília. Obra Poética de Cecília Meireles. Rio de Janeiro: José Aguilar, 1958.)

TEXTO II
ENVELHECER

Arnaldo Antunes/ Ortinho/ Marcelo Jeneci
A coisa mais moderna que existe nessa vida é envelhecer
A barba vai descendo e os cabelos vão caindo pra cabeça aparecer
Os filhos vão crescendo e o tempo vai dizendo que agora é pra valer
Os outros vão morrendo e a gente aprendendo a esquecer
Não quero morrer pois quero ver como será que deve ser envelhecer
Eu quero é viver para ver qual é e dizer venha pra o que vai acontecer
(...)
Pois ser eternamente adolescente nada é mais démodé com os ralos fios de cabelo

[sobre a testa que não para de crescer
Não sei por que essa gente vira a cara pro presente e esquece de aprender
Que felizmente ou infelizmente sempre o tempo vai correr.

(...)
( www.arnaldoantunes.com.br/new/sec_discografia_sel.php?id=679)

TEXTO III
ESTATUTO DO IDOSO (fragmentos)
Art. 2 ʹ O idoso goza de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, sem
prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se-lhe, por lei ou por outros
meios, todas as oportunidades e facilidades, para preservação de sua saúde física e mental e
seu aperfeiçoamento moral, intelectual, espiritual e social, em condições de liberdade e
dignidade.
Art. 4 ʹ Nenhum idoso será objeto de qualquer tipo de negligência, discriminação, violência,
crueldade ou opressão, e todo atentado aos seus direitos, por ação ou por omissão, será
punido na forma da lei.

(www.planalto.gov.br/ccvil_03/leis/2003/L10.741.htm)
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TEXTO VI

LEITE DERRAMADO

͞Uŵ ŚŽŵĞŵ ŵƵŝƚŽ ǀĞůŚŽ ĞƐƚĄ ŶƵŵ ůĞŝƚŽ ĚĞ ŚŽƐƉŝƚĂů͘ E ĚĞƐĨŝĂ Ă ƋƵĞŵ ƋƵŝƐĞƌ ŽƵǀŝƌ ƐƵĂƐ 
memórias. Uma saga familiar caracterizada pela decadência social e econômica, tendo como
pano de fundo a hŝƐƚſƌŝĂ ĚŽ BƌĂƐŝů ĚŽƐ ƷůƚŝŵŽƐ ĚŽŝƐ ƐĠĐƵůŽƐ͘͟ 

Não sei por que você não me alivia a dor. Todo dia a senhora levanta a persiana com
bruteza e joga sol no meu rosto. Não sei que graça pode achar dos meus esgares, é uma
pontada cada vez que respiro. Às vezes aspiro fundo e encho os pulmões de um ar
insuportável, para ter alguns segundos de conforto, expelindo a dor. Mas bem antes da
doença e da velhice, talvez minha vida já fosse um pouco assim, uma dorzinha chata a me
espetar o tempo todo, e de repente uma lambada atroz. Quando perdi minha mulher, foi
atroz. E qualquer coisa que eu recorde agora, vai doer, a memória é uma vasta ferida. Mas
nem assim você me dá os remédios, você é meio desumana. Acho que nem é da
enfermagem, nunca vi essa cara sua por aqui. Claro, você é a minha filha que estava na
contraluz, me dê um beijo. Eu ia mesmo lhe telefonar para me fazer companhia, me ler
jornais, romances russos. Fica essa televisão ligada o dia inteiro, as pessoas aqui não são
sociáveis. Não estou me queixando de nada, seria uma ingratidão com você e com o seu filho.
Mas se o garotão está tão rico, não sei por que diabos não me interna em uma casa de saúde
tradicional, de religiosas. Eu próprio poderia arcar com viagem e tratamento no estrangeiro,
se o seu marido não me tivesse arruinado.

(BUARQUE, Chico. Leite derramado. São Paulo: Companhia das Letras, 2009, p. 10 ʹ 11.)

Nos textos em geral, manifestam-se simultaneamente várias funções da linguagem. No
entanto, sempre há o predomínio de uma sobre as outras. Após a leitura dos textos que
constituem esta prova, assinale a alternativa correta.

A) No texto III, a função da linguagem predominante é a metalinguística, porque há uma
explicação do código, o qual é o foco do discurso.

B) O texto II tem o canal como elemento de destaque, logo o predomínio é da função fática
da linguagem.

C) O referente é o elemento que se sobressai sobre os demais no texto VI, caracterizando o
predomínio da função informativa sobre a poética.

D) A função poética se destaca no texto I, tendo em vista a preocupação do enunciador em
enfatizar a mensagem.

39. (Exército / ESA Sargento Exército ʹ 2013)

Fragmento do texto: (...)

é preciso partir é preciso chegar...

Ah, como esta vida é urgente!

...no entanto

Décio Terror Filho

Aula 13

Português p/ Escola de Sargentos das Armas (EsSA) Com Videoaulas - Pós-Edital

www.estrategiaconcursos.com.br

5

     



eu gostava era mesmo de partir...

e - até hoje - quando acaso embarco

para alguma parte

acomodo-me no meu lugar

fecho os olhos e sonho:

viajar, viajar

mas para parte nenhuma...

viajar indefinidamente...

como uma nave espacial perdida entre as estrelas.

Levando em conta o contexto do poema (Texto de Interpretação), em qual das alternativas há
Ƶŵ ƐĞŶƚŝĚŽ ƐĞŵĞůŚĂŶƚĞ ĂŽ ĚĞ ͞ĂĐŽŵŽĚŽ-ŵĞ ŶŽ ŵĞƵ ůƵŐĂƌ͍͟

A) Ajeito-me no meu canto.

B) Entendo-me com minhas ideias.

C) Adapto-me ao meio em que vivo.

D) Limito-me a ficar pensativo.

E) Satisfaço-me com o lugar que me dão.

40. (Exército / ESA Sargento Exército 2013)

Fragmento do texto: (...)

é preciso partir é preciso chegar...

Ah, como esta vida é urgente!

...no entanto

eu gostava era mesmo de partir...

e - até hoje - quando acaso embarco

para alguma parte

acomodo-me no meu lugar

fecho os olhos e sonho:

viajar, viajar

mas para parte nenhuma...

viajar indefinidamente...

como uma nave espacial perdida entre as estrelas.

á ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞ǀŝĂũĂƌ ŝŶĚĞĨŝŶŝĚĂŵĞŶƚĞ͕͟ ŶŽ TĞǆƚŽ ĚĞ IŶƚĞƌƉƌĞƚĂĕĆŽ͕ Ɛſ NÃO significa
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A) viajar sem se preocupar com o tempo de chegar.

B) aventurar-se pelo mundo sem ter um objetivo definido.

C) passear de modo errante, a esmo.

D) sair por aí sem definir o nome das pessoas conhecidas.

E) não ter a preocupação de saber o lugar para onde se vai.

41. (Exército / EsSA 2018)

Eŵ ͞áƚĠ ƋƵĞ ƉŽŶƚŽ Ă ŝŵĞƌƐĆŽ ĚŝŐŝtal dos mais jovens prejudica sua socialização e, mais
importante, o seu rendimento escolar?͕͟ Ă ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂ ƋƵĞ ŝŶƚĞƌƉƌĞƚĂ Ž ǀŽĐĄďƵůŽ
͞socialização͟ Ğ Ă ĞǆƉƌĞƐƐĆŽ ͞rendimento escolar͟ Ġ͗

(A) Amizades virtuais e produtividade escolar.

(B) Afastamento familiar e evasão escolar.

(C) Interação digital e evasão escolar.

(D) Interação social e produtividade escolar.

(E) Distanciamento social e inclusão escolar.

42. (Exército /EsSA 2018)

NŽ ƚƌĞĐŚŽ ͞VŝǀĞ-se uma era na qual se obtém qualquer conteúdo em segundos, que pode ser
replicado em minutos ʹ ŵĂƐ ĚŝĨŝĐŝůŵĞŶƚĞ ƐĞƌĄ ĂƐƐŝŵŝůĂĚŽ͕͘͟ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ĂƐƐŝŵŝůĂĚŽ͟ ĂƉƌĞƐĞŶƚĂ
os significados de:

(A) Perseguido, importunado.

(B) Fixado, apreendido.

(C) Espalhado, fragmentado.

(D) Tomado distinto, assemelhado.

(E) Marcado, assinalado.

43. (Marinha / COLÉGIO NAVAL 2018)

Eŵ ͞Aturdido, o reformador se dá conta de sua lógica." (§1°), o vocábulo destacado pode ser
substituído com equivalência semântica por:

A) repousado.

B) sereno.

C) atordoado.

D) tranquilo.

E) assentado.
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44. (Aeronáutica / EPCAR - Cadete da Aeronáutica ʹ 2018)

Assinale a alternativa cuja palavra ou expressão entre parênteses NÃO substitui
corretamente a anterior a ela.

áͿ ͞O ŵŽǀŝŵĞŶƚŽ͕ seguramente (certamente), não é homogêneo (uniforme): possui
ƚĞŶĚġŶĐŝĂƐ ŵĂŝƐ ŽƵ ŵĞŶŽƐ ƉŽůŝƚŝǌĂĚĂƐ͘͘͘͟

BͿ ͞O ƌĂƉ ĚĞ ĐĂƌĄƚĞƌ ŵĂŝƐ ĐŽŵĞƌĐŝĂů ƉĂƐƐŽƵ então (desse modo) a ser amplamente difundido
;ĚŝǀƵůŐĂĚŽͿ ƉĞůŽ ƉĂşƐ͘͘͘͟

CͿ ͞Por volta de (Em meados de) 1982, o rap chegou ao Brasil, fixando-se, sobretudo
;ĞǆĐůƵƐŝǀĂŵĞŶƚĞͿ Ğŵ “ĆŽ PĂƵůŽ͘͟

DͿ ͞E ŽƵƚƌĂ ĂŝŶĚĂ͕ ƚĂůǀĞǌ hegemônica (predominante), já assimilada (absorvida) pelo
ŵĞƌĐĂĚŽ͕ ƋƵĞ ƌĞƉƌŽĚƵǌ Ž ŵŽĚĞůŽ ĚĞ ĐŽŵƉŽƌƚĂŵĞŶƚŽ͘͘͘͟

45. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Farmácia Hospitalar ʹ 2018)

Ora, Jacó sete ano já fazia
Que pastorava o gado de Labão.
Pai da linda Raqué; por ele, não:
Mais, por ela que em paga lhe cabia.

Passando os dia, doido por um dia,
Se alegrava de vê seu coração.
E aconteceu que o pai, espertaião,
Ruendo a corda, lhe entregô a Lia.

Quando o pobre Jacó caiu no engano
E deu, de boa-fé a boca doce,
Pela troca da prenda prometida,

Tratô de se ajustá por mais sete ano
Falando: Isto era nada, se num fosse
Pra tanto bemquerê tão poca a vida.

(LACERDA, Abel Tavares de. Apud Fernando Sabino. Livro Aberto. Rio de Janeiro: Record, 2001, p.86).

No soneto de Abel Tavares de Lacerda, há algumas expressões que conferem ao seu texto
forte acento sertanejo. Relacione as colunas de acordo com a correta correspondência,
considerando a ideia expressa pelas palavras ou expressões.

EXPRESSÃO

;ϭͿ ͞ĚŽŝĚŽ ƉŽƌ Ƶŵ ĚŝĂ͟
(2Ϳ ͞ƌƵĞŶĚŽ Ă ĐŽƌĚĂ͟
;ϯͿ ͞ďŽĂ-ĨĠ͟

IDEIA EXPRESSA

( ) trapaça.

( ) confiança.

( ) ansiedade.
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;ϰͿ ͞ďĞŵƋƵĞƌġ͟ ( ) afeição.

A sequência correta dessa relação semântica é

A) (1); (3); (2); (4).

B) (2); (1); (4); (3).

C) (2); (3); (1); (4).

D) (2); (4); (3); (1).

46. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Farmácia Hospitalar ʹ 2018)

Fragmento de texto: E que havia também uma estranha sensação. Por um motivo que ele
não sabia explicar, no silêncio lá de cima a mente da pessoa iniciava um processo de
expansão.

A palavra que não ƉŽƐƐƵŝ ĐŽƌƌĞƐƉŽŶĚġŶĐŝĂ ĐŽŵ Ž ƚĞƌŵŽ ͞ĞǆƉĂŶƐĆŽ͕͟ ĞŵƉƌĞŐĂĚŽ ŶŽ ƷůƚŝŵŽ
parágrafo do texto, é

A) difusão.

B) diluição.

C) dilatação.

D) ampliação.

47. (Aeronáutica / EEAR - Sargento da Aeronáutica - Administração ʹ 2018)

Poesia do Tempo

O equívoco entre poesia e povo já é demasiadamente sabido para que valha a pena
ŝŶƐŝƐƚŝƌ ŶĞůĞ͘ DĞŶƵŶĐŝĞŵŽƐ ĂŶƚĞƐ Ž ĞƋƵşǀŽĐŽ ĞŶƚƌĞ ƉŽĞƐŝĂ Ğ ƉŽĞƚĂƐ͘ á ƉŽĞƐŝĂ ŶĆŽ ƐĞ ͞ĚĄ͕͟ Ġ
hermética ou inumana, queixam-se por aí. Ora, eu creio que os poetas poderiam demonstrar
o contrário ao público.

Leia:

͞á ƉŽĞƐŝĂ ŶĆŽ ƐĞ ͞ĚĄ͕͟ Ġ ŚĞƌŵĠƚŝĐĂ ŽƵ ŝŶƵŵĂŶĂ͘͟

DĞ ĂĐŽƌĚŽ ĐŽŵ Ž ĨƌĂŐŵĞŶƚŽ ĚŽ ƚĞǆƚŽ͕ ƋƵĂů Ġ Ž ƐŝŐŶŝĨŝĐĂĚŽ ĚĂ ƉĂůĂǀƌĂ ͞ŝŶƵŵĂŶĂ͍͟

A) Inatingível para os homens, superior à condição humana.

B) Compreensível para os homens, inferior à capacidade humana.

C) Acessível a todos, equilibrada à linguagem humana.

D) Incompreensível para o povo, elucidativa a todos.

48. (Marinha / Colégio Naval 2017)

Em que opção o sinônimo indicado para o termo sublinhado NÃO mantém o mesmo sentido
daquele apresentado, no texto, pelo trecho destacado?

;áͿ ͞Espichando Ž ŵĞƵ ƉĞƐĐŽĕŽ ŝŶĐŽŶǀĞŶŝĞŶƚĞ͘͘͘͘͟;ϭǑΑͿ - esticando.
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(B) "A apreensão abrangente do amigo,(7°§) - aflição.

;CͿ ͞CŽŶǀĞƌƐĂ-se, sim, replicam͘͟ ;ϰΣΑͿ - respondem.

;DͿ ͘͘͘͞ ŽƐ ĚŽŝƐ ŝĂŵ ƵƐƵĨƌƵŝŶĚŽ ƐƵĂƐ gulodices. (2°§) - guloseimas.

(E) "[...] confessar aquele temor ƋƵĞ ůŚĞ ĞƐƚĄ ƌŽƵďĂŶĚŽ͘͘͘͘͟ ;ϯΣΑͿ - medo.

49. (Exército / EsPCEx 2017)

Fragmento de texto: Alguns perguntariam "Por quê?". E eu pergunto: "Por que não?" O que
esperar de um sistema que propõe reabilitar e reinserir aqueles que cometerem algum tipo
de crime, mas nada oferece, para que essa situação realmente aconteça? Presídios em estado
de depredação total, pouquíssimos programas educacionais e laborais para os detentos,
praticamente nenhum incentivo cultural, e, ainda, uma sinistra cultura (mas que diverte
muitas pessoas) de que bandido bom é bandido morto (a vingança é uma festa, dizia
Nietzsche).

"[...] uma sinistra cultura de que bandido bom é bandido morto." O adjetivo em destaque
apresenta, no texto, o significado de:

[A] errada [B] maligna [C] desprezível [D] forte [E] correta

50. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente ʹ Cardiologia ʹ 2017)

Fragmento de texto: Uma das queixas mais frequentes dos homens e mulheres, de todas as
ŝĚĂĚĞƐ͕ ƋƵĞ ƚĞŶŚŽ ƉĞƐƋƵŝƐĂĚŽ Ġ͗ ͞ĨĂůƚĂ ĚĞ ƚĞŵƉŽ͘͟ EůĞƐ ĚŝǌĞŵ ƋƵĞ ŐŽƐƚĂƌŝĂŵ ĚĞ ĨĂǌĞƌ ĐƵƌƐŽƐ
de filosofia e história, ler mais livros, escrever, dançar, praticar esportes, fazer musculação e
pilates, aprender a tocar piano e cantar, estudar inglês e francês, sair com os amigos,
namorar, viajar, ir ao teatro e cinema, conhecer lugares novos, caminhar na praia, participar
de palestras, fazer um trabalho voluntário e muitas outras atividades interessantes,
diferentes e prazerosas. [...]

Eles vivem uma espécie de escravidão: o tempo deles é regulado por demandas externas,
não internas. Afirmam que não sobra tempo livre para eles, já que precisam responder a
intermináveis obrigações sociais, profissionais e familiares. É um tempo para os outros, que
pertence a outros. Eles gastam o tempo agradando, cuidando e atendendo às necessidades
dos filhos, cônjuges, netos, pais, irmãos, amigos, colegas de trabalho. Sentem-ƐĞ ͞ƐĞŵ ƚĞŵƉŽ
ƉĂƌĂ ŵĂŝƐ ŶĂĚĂ͕ ŶĞŵ ƉĂƌĂ ĚŽƌŵŝƌ ĚŝƌĞŝƚŽ͘͟ EƐƚĆŽ ͞ĐĂŶƐĂĚŽƐ͕ ĞǆĂƵƐƚŽƐ͕ ĞƐŐŽƚĂĚŽƐ͕ ƐƵŐĂĚŽƐ͕
ǀĂŵƉŝƌŝǌĂĚŽƐ͕ ŵĂƐƐĂĐƌĂĚŽƐ͟.

áƐƐŝŶĂůĞ Ž ǀŽĐĄďƵůŽ͕ ƉƌĞƐĞŶƚĞ ŶŽ ƚĞǆƚŽ͕ ƋƵĞ ƐĞ ĚŝƐƚĂŶĐŝĂ ĚŽ ƐĞŶƚŝĚŽ ĚĞ ͞ĐĂŶƐĂĚŽƐ͘͟

A) Sugados.

B) Exaustos.

C) Esgotados.

D) Massacrados.
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51. (Marinha / Comando do 1º Distrito Naval Praça 2ª Classe SMV 2017)

Eŵ ͞É claro que o sintoma mais visível e gritante desse boicote consciente ao português
brasileiro é a putrefacta colocação pronominal.Η ;ϯΣΑͿ͕ Ž ǀŽĐĄďƵůŽ ͞ĐůĂƌŽ͟ ƉŽĚĞ ƐĞƌ
substituído, sem que haja prejuízo semântico, por

A) surpreendente.

B) adequado.

C) iluminado.

D) evidente.

E) simples.

52. (Marinha / Comando do 1º Distrito Naval Praça 2ª Classe SMV 2017)

Fragmento de texto: A próclise, isto é, o pronome antes do verbo, é veementemente
combatida, ainda que ela seja a única regra natural de colocação dos pronomes oblíquos na
nossa língua. O combate é tão furibundo que até mesmo onde a tradição gramatical exige a
próclise ela é ignorada [...]

Na sequência "O combate é tão furibundo" (3°§), o termo destacado corresponde ao valor
semântico de

A) enfurecido.

B) ultrapassado.

C) inadequado.

D) fúnebre.

E) equivocado.

53. (Marinha / Comando do 3º Distrito Naval Oficiais de 2ª Classe SMV 2017)

Fragmento de texto: "Em apenas uma geração, o estado de exaltação diante do inebriante
ganho de tempo e expansão de conhecimento proporcionado pela era digital começa a ser
mitigado por quem se sente sufocado ou distraído pelas demandas ininterruptas da
conectividade. Segundo pesquisa recente, quem envereda pela pantagruélica massa de
páginas da internet, dedica, em média, não mais de dez sĞŐƵŶĚŽƐ Ă ĐĂĚĂ ƵŵĂ ƋƵĞ ĂĐĞƐƐĂ͘͟
(Dorrit Harazim)

Assinale a opção que indica corretamente o sentido da palavra destacada no trecho;

"[...]o estado de exaltação diante do inebriante ganho de tempo e expansão de
conhecimento proporcionado pela era digital começa a ser mitigado͘͘͘͘͟

A) Abrandado.

B) Sustentado.

C) Exacerbado.
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D) Determinado.

E) Pressionado.

54. (Marinha / COLÉGIO NAVAL 2015)

Assinale a opção na qual a palavra entre parênteses tem valor sinônimo àquela destacada.

A) "Que esta educação seja prioritária e ajude a resolver os outros problemas de uma
sociedade [...]." (4°§) (inicial)

B) "[...] nota-se que muitos estão se convencendo de que eles ajudam na sua ascensão social,
[...]." (6°§) (crescimento)

C) "[...]representantes que partilhem desta convicção e não estejam pensando somente nos
seus benefícios [...]." (5°§) (prática)

D) "A demanda por cursos técnicos que elevam suas habilidades para o bom exercício da
profissão está em alta." (7°§) (busca)

E) " [...] uma boa educação, não necessariamente formal, é fundamental para atender melhor
as suas aspirações." (9°§) (lutas)

55. (Marinha / COLÉGIO NAVAL 2014)

Eŵ ͞o ensino desse quesito no mundo de hoje é um processo lento e gradual." (11°§), o termo
grifado pode ser substituído, sem mudança de sentido, por

A) detalhamento.

B) preceito.

C) item.

D) comando.

E) mandamento.

56. (Marinha / Colégio Naval 2013)

Em "Não importa, vivemos no melhor dos mundos, segundo a opinião do Adamastor, o
gigante, plagiando um tal de Dr. Pangloss, que ironizava um tal de Leibniz." (6° §), o termo
grifado pode ser substituído, sem mudança de sentido, por

a) informando.

b) contrariando.

c) imitando.

d) ignorando.

e) retificando.

57. (Marinha / Colégio Naval 2012)

Assinale a opção em que, no contexto, o sinônimo indicado entre parênteses para a palavra
destacada está correto.
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a) "Esta insaciabilidade (avidez) do ser humano [...]. '' (4º §- texto I)

b) "[...] que mal tangencio (critico) como curioso [...].'' (5º§-texto I)

c) "Schopenhauer, filósofo do século XIX, já vislumbrava (iluminava) nossa época " (4°§-texto
I)

d) "São aspectos factuais (questionáveis) que, mais do que ajudar[...] (1°§-texto I)

e) já vislumbrava nossa época, a sociedade do consumo desenfreado (desacelarado)." (4°§
texto I)

58. (Marinha / Colégio Naval 2012)

No trecho retirado do texto I, "Chegamos quase à ideia de Platão, mas aí já o terreno é
extremamente perigoso e podemos nos enredar.'' (1°§), a expressão destacada deve ser
compreendida como:

a) probabilidade de se construir uma história.

b) tentativa de arrumar um enredo.

c) possibilidade de sofrer um embaraço.

d) certeza de encontrar uma história fantástica.

e) capacidade de narrar um fato inquestionável.

59. (Marinha / COLÉGIO NAVAL 2011)

Assinale a opção que, de acordo com o texto, apresenta a significação correta para o
vocábulo destacado em "Eles já foram acusados de tudo: distraídos, superficiais, impacientes,
preocupados consigo mesmos e até egoístas." (1° § )

A) Queixam-se à toa, tornando-se impertinentes.

B) Movimentam-se muito, demonstrando 'agitação.

C) Não se conformam quando têm de esperar.

D) Não gostam de ser incomodados.

E) Não aguentam sofrimento.

60. (Marinha /COLÉGIO NAVAL 2011)

Assinale a opção que NÃO apresenta a mesma significação para o vocábulo destacado em "...
Sem as bandeiras e o estardalhaço das gerações dos anos 60 e 70..." (2° §)

A) Espalhafato.

B) Balbúrdia.

C) Letargia.

D) Barulho.

E) Alarde.
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61. (Marinha / Colégio Naval 2010)

Assinale a opção que apresenta correta relação de significado.

a) "... à medida que o uso da própria rede se dissemina." (1° § ) - deslocar-se

b) O viciado em internet vai, ao poucos, perdendo os elos com o mundo real até
desembocar num universo paralelo. . ." (1°§ ) - desaguar

c) ". . . - que prescindem de talheres e liberam uma das mãos para o teclado." (2°5) - abstrair

d) "No perfil daquela minoria que, mais tarde, resvala no vício..." (3° § ) - incorrer

e) "Os jovens são, de longe, os mais propensos a extrapolar o uso da internet." (3° § ) ʹ
ampliar

62. (Exército / EsPCEx 2010)

͞Começou a fatigar-se com a importância que o reumatismo assumira na vida do
ŵĂƌŝĚŽ͘͟ (linha 21)

A palavra sublinhada indica um estado de

a) fastio.

b) enjoo.

c) arrepio.

d) distração.

e) desconfiança.

63. (Marinha / Colégio Naval 2009)

Fragmento do texto: Na blogosfera, informação é poder. E os jovens sabem disso, porque
conhecem o ciberespaço. O entusiasmo pela criação de um blog coletivo certamente será
acompanhado pelo desejo de transformá-lo em ponto de parada obrigatória para os leitores
que vagam no universo virtual. E esse desejo será um motivador muito importante. Para
conquistar leitores, os autores de um blog precisam não só ter o que dizer, mas também
saber como dizer o que querem, escolher imagens instigantes, criar títulos provocadores.

"...os autores de um blog precisam... escolher imagens instigantes, criar títulos
provocadores."

Assinale a opção cujas palavras substituem, respectivamente, os termos destacados, sem
comprometimento do sentido original.

A) Difíceis, inusitados.

B) Inteligentes, surpreendentes.

C) Sugestivas, desafiadores.

D) Agradáveis, difíceis.

E) Elaboradas, surpreendentes.
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64. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Capelão Militar 2011)

Fragmento de texto: A sexualização infantil é um fato e começa em casa com mães
amalucadas e programas de televisão pornográficos a qualquer hora do dia. O endeusamento
da juventude a enfraquece, os adolescentes lidam sozinhos com a explosão de seus
hormônios e a permissividade geral que anula limites e desorienta.

Uma cantora pop, que me desinteressava pela aparência e por algumas músicas, morre,
mata-se, por uso desmedido de drogas (álcool sendo uma delas) aos 27 anos. Logo se exibe
(quase com orgulho, ou isso já é maldade minha?) uma lista de brilhantes artistas mortos na
mesma idade pela mesma razão. Nas homenagens que lhe fazem, de repente escuto canções
lindas, com uma voz extraordinária: mais triste ainda, pensar que esse talento se perdeu.

Viramos assassinos ao volante, de preferência bêbados. Nossos edifícios precisam ter
portarias treinadas como segurança, nossas casas, mil artifícios contra invasores, andamos na
rua feito coelhos assustados. Não há lugar nas prisões, então se solta a bandidagem, as penas
são cada vez mais brandas ou não há pena alguma. Pena temos nós, pena por nós, pela tão
espalhada dor do mundo. Sempre falando em trilhões, brigando por quatrilhões, diante da
imagem das crianças morrendo de fome na Etiópia, na Somália e em outros países, tão fracas
que não têm mais força para engolir o mingau que alguma alma compadecida lhes alcança: a
mãe observa apática as moscas que pousam no rostinho sofrido. Estou me repetindo, eu sei,
talvez assim alivie um pouco a angústia da também repetida indagação: que sociedade
estamos nos tornando?

Eu, recolhida na ponta inferior deste país, sou parte dela e da loucura toda: porque tenho
alguma voz, escrevo e falo, sem ilusão de que adiantará alguma coisa. Talvez, como na vida
das pessoas, esta seja apenas uma fase ruim da humanidade, que conserva fulgores de
solidariedade e beleza. Onde não a matamos, a natureza nos fornece material de otimismo:
uma folha de outono avermelhada que a chuva grudou na vidraça, a voz das crianças que
ĞƐƚĆŽ ĐŚĞŐĂŶĚŽ͕ ƵŵĂ ŵƷƐŝĐĂ ƋƵĞ ŵĞƌĞĐĞ Ž ƚĞƌŵŽ ͞sublime͕͟ ŐĞŶƚĞ ŚŽŶƌĂĚĂ Ğ ƉƌŽĚƵƚŝǀĂ͕ ŽƵ
que cuida dos outros. Ainda dá para viver neste planeta. Ainda dá para ter esperança de que,
de alguma forma, algum dia, a gente comece a se curar enquanto sociedade, e a miséria
concreta não mate mais ninguém, enquanto líderes mundiais brigam por abstratos
quatrilhões.

Associe as duas colunas de acordo com o antônimo das palavras empregadas no texto. Em
seguida assinale a alternativa que contém a sequência correta.

(1) Angústia (4º§)

(2) Extraordinária (3º§)

(3) Desmedido (3º§)

(4) Apática (4º§)

(5) Sublime (5º§)

( ) restrito.

( ) inferior.

( ) comum.

( ) refrigério.

( ) atenciosa.

A) 3 ʹ 2 ʹ 4 ʹ 1 ʹ 5
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B) 2 ʹ 3 ʹ 5 ʹ 4 ʹ 1

C) 3 ʹ 2 ʹ 5 ʹ 4 ʹ 1

D) 3 ʹ 5 ʹ 2 ʹ 1 ʹ 4

65. (Exército / EsPCEx 2016)

Assinale a alternativa em que as palavras são antônimas.

[A] escrupuloso/diligente

[B] ambicioso/ modesto

[C] didático/facilitador

[D] protocolar/cerimonioso

[E] habilidoso/jeitoso

66. (Marinha / Colégio Naval 2014)

Considerando os termos grifados em "[...] por causa de nossa ganância em relação a novas e
diferentes informaçõeƐ͘͟ ;ϰΣΑͿ Ğ ΗEůĂƐ ũĄ ŶĂƐĐĞƌĂŵ ŶĞƐƚĞ ŵƵŶĚŽ ĚĞ profusão de estímulos de
todos os tipos (6°§), a antonímia dos termos grifados foi indicada de forma correta,
respectivamente, em qual opção?

A) Avidez, insuficiência.

B) Abnegação, exuberância.

C) Desapego, escassez.

D) Altruísmo, afluência.

E) Concupiscência, falha.

67. (Marinha / Colégio Naval 2012)

Observe as frases a seguir, retiradas do texto I.

I - "Enquanto alguém que circule melhor do que eu pela filosofia [...]. " (5 ° §)

II - " [...] que mal tangendo como curioso [...]." (5º §)

III- "São aspectos factuais que, mais do que ajudar em uma reflexão mais profunda [...]."
(1°§)

IV - "Elevar o consumo de bens materiais {principalmente) como o bem supremo [...]. 11 (3°§)

V - "O que é bom para mim tem de ser bom para todos." (3°§)

Assinale a opção que apresenta, respectivamente, a antonímia das palavras destacadas
acima.

a) Menos, bom, pior, mau, mau.

b) Pior, bem, menos, mau, mal.
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c) Menos, bom, pior, mau, mal.

d) Pior, bem, menos, mal, mau.

e) Pior, bom, pior, mau, mal.

68. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Cardiologia ʹ 2018)

Leia, com atenção, o texto a seguir e complete corretamente as lacunas.

O diretor do zoológico Rara Anguis virou uma cobra quando soube que a sua cobra preferida
morreu asfixiada, durante a noite, esquecida num recipiente sem ventilação. Agora ele cobra
de seus subordinados uma explicação para o ocorrido. Alcyoneum Serpens, antigo
funcionário, que é cobra para desvendar mistérios, foi designado para iniciar as investigações.

Fonte: Arquivo da Banca Elaboradora.

Pelo contexto de uso, constata-ƐĞ ƋƵĞ Ă ƉĂůĂǀƌĂ ͞ĐŽďƌĂ͟ Ġ Ƶŵ ƚĞƌŵŽͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺͺ͕
visto que abarca significados ____________________. Esse fenômeno linguístico constitui
uma propriedade básica das/dos ______________________e representa um elemento
estrutural da linguagem.

A sequência correta para o preenchimento das lacunas é

A) sinônimo / paradoxais / termos

B) conotativo / inócuos / vocábulos

C) denotativo / contrastantes / palavras

D) polissêmico / distintos / unidades léxicas

69. (Aeronáutica / CIAAR - Primeiro Tenente - Clinica Geral Odontológica ʹ 2017)

O estudo das significações das palavras é um assunto na língua portuguesa exclusivo da
Semântica. Quanto ao aspecto semântico da língua, destacam-se a polissemia e a sinonímia.

A esse respeito, associe as duas colunas, relacionando as propriedades semânticas aos
termos destacados nas frases.

Propriedades

1 - Polissemia

2 - Sinonímia

Termos destacados

( ) O tecido alvo da renda contrastava com a cor do seu rosto.

( ) A garota vela pelo calmo sono da avó, em silêncio e contrição.

( ) Uma saliência em formato de bola apareceu na barriga do homem.

( ) Meu lar, depois de longos anos, tornou-se a morada dos meus sonhos.

A sequência correta dessa associação é
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A) (1); (1); (2); (2).

B) (1); (2); (1); (2).

C) (2); (1); (1); (2).

D) (2); (2); (1); (1).

70. (Marinha / Comando do 1º Distrito Naval Oficial de 2ª Classe SMV 2016)

Observe a frase a seguir: Comprei uma bolsa nova hoje. Assinale a opção em que a palavra
destacada é utilizada com o mesmo sentido empregado na frase anterior.

A) O canguru carrega o filhote na bolsa.

B) Ganhou muito dinheiro investindo na bolsa.

C) Maria conseguiu uma bolsa para estudar em Paris.

D) Seguiram para o hospital quando a bolsa rompeu.

E) As mulheres costumam ter muitas coisas na bolsa.

71. (Exército / EsPCEx ʹ 2008)

Fragmento de texto:

͞O ŚŽŵĞŵ ƐĠƌŝŽ ƋƵĞ contava dinheiro parou.

O faroleiro que contava vantagem parou.

A namorada que contava as estrelas parou para ver, ouvir e dar pasƐĂŐĞŵ͟

Considerando o sentido do verbo contar, em cada um dos versos acima, verifica-se a
presença de

[A] sinonímia.

[B] antonímia.

[C] paronímia.

[D] metonímia.

[E] polissemia.

72. (CRS PMMG / CFS/CSTSP ʹ 2018)

A necessidade da Interatividade entre a Polícia e a População

Por Archimedes Jose Melo Marques

Em um país em que a sociedade clama por uma segurança pública mais eficaz e mais
presente, nota-se que o organismo estatal sente-se impotente e incapaz para debelar sozinho
a crescente onda de violência que assola todos os lugares.

A Polícia como figura principal encarregada de manter a ordem pública para a
consequente prestação da paz social precisa da conscientização e cooperação de toda a
sociedade para alcançar os seus objetivos, entretanto, é fato presente que o povo, na sua
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maioria, ainda tem a polícia como se fosse então esta instituição a única responsável pelo
assolamento da violência no país, a principal responsável pelo recrudescimento da
criminalidade, como se fossem então os policiais seres Onipotentes e Onipresentes para
estarem em todos os lugares, a todo o momento, a fim de evitar ou descobrir crimes como
num passe de mágica.

A violência e o aumento da criminalidade que atingem o povo, atingem também a Polícia,
o Governo. Atingem a toda a sociedade. Todos nós estamos na mesma aflição.

A paz é a aspiração e o desejo fundamental de todo ser humano, entretanto, só poderá
ser atingida com a ordenação da potencialidade da sociedade e do poder público em torno
do ideal comum de uma segurança justa, cooperativa e interativa.

A Lei entrega à Polícia o poder do uso da força. Essa exclusividade da violência legal visa
tão somente ajudar a regular as interações sociais. Através desse poder legitimado e da
função específica de manter a ordem pública, a sociedade espera da sua Polícia toda a
proteção possível e até impossível, entretanto, pouco ou nada faz para ajudá-la.

O estudo das relações humanas constitui uma verdadeira ciência complementada por
uma arte, a de se obter e conservar a cooperação e a confiança das partes envolvidas, por
isso o presente apelo que visa uma verdadeira interatividade entre a Polícia e a sociedade
para melhor se combater a violência e a criminalidade reinante no país.

Durante muito tempo, a sociedade pouco se incomodou com a questão da violência, da
criminalidade e tinha a Polícia apenas como um mal necessário quando na verdade é esta
valorosa instituição de defesa do cidadão, um bem essencial, um real instrumento da
cidadania e da ordem pública. A Polícia é, antes de tudo, a guardiã das Leis Penais e o alicerce
da Justiça. Sem a Polícia haveria o caos social absoluto.

O preceito constitucional de que a segurança pública é direito e responsabilidade de
todos deve sempre crescer até ganhar apoio da maioria populacional e não apenas de uma
parcela da sociedade. Os conselhos de segurança dos Estados, das cidades, dos bairros, dos
povoados e as organizações não governamentais devem se fortalecer cada vez mais com a
conscientização e a união ampla e irrestrita para ajudar a Polícia na sua árdua missão de
combater o crime e resgatar a ordem ferida.

A sociedade brasileira precisa confiar mais na sua Polícia, no seu Ministério Público, na
sua Justiça. Precisamos resgatar a confiança do povo nas suas instituições de combate ao
crime, perdida através dos tempos.

Na mesma velocidade em que a criminalidade e a violência avançam no nosso país por
motivos diversos, o crime organizado ganha forças principalmente com o tráfico de drogas
que termina sendo a raiz de todos os outros crimes subsequentes, tais como: sequestros,
homicídios, latrocínios, roubos, torturas, corrupções, extorsões, lesões corporais...

Precisamos, além de leis mais rígidas e menos burocráticas, da união de todos os
segmentos da sociedade e em especial do poder público para formar uma Polícia
verdadeiramente forte trabalhando sempre em interatividade com a população para enfim
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combatermos a marginalidade com mais presença, combate este que deve ter um maior
investimento em ações preventivas para não sobrecarregar as ações repressivas como de fato
vem ocorrendo no nosso país.

Assim teremos uma força satisfeita, trabalhando todos como verdadeiros parceiros
contra o crime em busca do ideal comum de uma segurança pública mais adequada e
constante que a sofrida população brasileira bem merece.

Autor: Archimedes Marques (delegado de Polícia no Estado de Sergipe. Pós-Graduado em Gestão Estratégica
de Segurança Pública pela UFS) ʹ adaptado da versão disponível em: Acesso em: 05 fev. 2018.

Assinale a alternativa em que todas as características apresentadas podem ser atribuídas ao
texto escrito pelo delegado Archimedes Jose Melo Marques.

A. ( ) Linguagem direta, informal, espontânea e dialogal.

B. ( ) Uso acentuado de linguagem figurada e de efeitos expressivos.

C. ( ) Tratamento de tema atual de forma crítica e resignada.

D. ( ) Objetivo e uso predominante de 3ª pessoa.

73. (CRS PMMG / CFS/CSTSP ʹ QPPM ʹ 2015)

PENA DE MORTE

PELLEGRINO, Hélio. A inocência do demônio. Rio de Janeiro, Rocco, 1988. (Com adaptações)

͘͘͘͞ A pena de morte, não obstante os esgares e contorcionismos ideológicos que a
queiram legitimar, é um crime contra a justiça ʹ e contra o esforço civilizatório da raça
humana. Humanizar-se ʹ ou hominizar-se ʹ é poder suprimir ou sublimar os impulsos
primitivos que nos levam a combater o crime ʹ com o crime. A pena de morte tem como
fundamento não o desejo de reparação ou de justiça, mas a sede bruta de vingança. Na
medida de sua adoção, ficamos filosófica e moralmente comprometidos e emparelhados pela
lógica ʹ zoológica ʹ do velho axioma iníquo: olho por olho, dente por dente. Se o mal com o
mal se paga, numa estrita e sinistra odonto-oftálmica, não há porque não condecorar, com as
mais altas insígnias republicanas, os beneméritos esquadrões da morte que exornam nossa
paisagem cívica, jurídica e policial. A pena de morte, incluída na letra do Código Penal,
consagra ʹ e institucionaliza ʹ o procedimento desses bandos criminosos transformando-o
em norma de justiça. Convenhamos que, em matéria de desordem, poucas medidas seriam
capazes de chegar tão longe.

Na avaliação do problema da pena de morte, há que levar em conta o fato de que ela,
uma vez aplicada, cria uma situação absoluta ʹ e irreparável. A morte é a impossibilidade de
qualquer possibilidade, seja lá do que for. [...]

Além dos aspectos filosóficos e religiosos que a condenam, a pena de morte é
perfeitamente indefensável a partir de argumentos sociais e políticos. Cada sociedade tem os
criminosos que merece, isto é, a prática do bem e do mal, ou a maneira pela qual os seres
humanos se relacionam, tem tudo a ver com a vida comunitária e com o grau de justiça ʹ ou
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de injustiça ʹ que lhe define a estrutura. A fome, a opressão espoliadora, o abandono da
infância, o desemprego em massa, as greves ʹ e clamores ʹ desníveis entre as classes não
constituem, obviamente, boa fonte de inspiração para um correto exercício da cidadania. O
processo civilizatório, pelo qual cada um de nós dá o salto da natureza para a cultura, de
modo a tornar-se sócio da sociedade humana, exige renúncias cruciais ʹ e sacrifícios
cruciantes. Na infância, através das vicissitudes do complexo de Édipo, temos que abrir mão
de nossas primeiras ʹ e decisivas ʹ paixões. Depois, o corpo social nos impõe a lenta e
dolorosa aquisição de uma competência, que nos qualifique para o trabalho e para o pão de
cada dia.

Tudo isto ʹ contadas às favas ʹ nos custa os olhos da cara, e da alma. É preciso, de
maneira absoluta, que cada trabalhador, seja ele qual for, receba da comunidade um retorno
salarial e existencial condigno, expressão do respeito coletivo pelo seu esforço. Este é um
dever social irrevogável, ao qual corresponde um direito sagrado. A ruptura desta articulação
constitui uma violência inaudita, capaz de tornar-se a matriz de todas as violências ʹ e de
todos os crimes. Uma sociedade como a nossa, visceralmente comprometida com a injustiça
e, portanto, geradora de revolta e delinquência, cometeria uma impostura devastadora ʹ e
destruidora -, se adotasse a pena de morte. Ao invés de fabricarmos bodes expiatórios, temos
todos que assumir, sem exceção de ninguém, a responsabilidade geral pela crise ʹ e pelo
crime.

Há, por fim, a favor da pena de morte o argumento psicológico da intimidação. O
criminoso, diante do risco de perder a vida, pensa duas ou mais vezes na consequência fatal
do delito que o tenta, acabando por desistir de praticá-lo. Afirma-se aqui o princípio ʹ
psicanaliticamente ilusório ʹ de que o delinquente grave tem arraigado amor à própria vida.
Em verdade, acontece o oposto. A autoestima do ser humano se constrói a partir dos
cuidados ʹ do amor ʹ recebidos de fora, dos outros. Este amor, internalizado, vai constituir o
fundamento da possibilidade que cada um terá de amar-se a si mesmo, por ter sido amado.
Se sou capaz de amar a mim próprio, e à minha vida, sou também proporcionalmente capaz
de amar ao próximo, meu semelhante, meu irmão ʹ e meu espelho.

O criminoso grave, ao liquidar sua vítima, condena-se, por mediação dela, à morte, com
ódio e desprezo. Não o imitemos, através da pena de ŵŽƌƚĞ͘͟

A linguagem coloquial empregada no texto pode ser exemplificada pela frase:

A. ( ) ͞TƵĚŽ isto ʹ contadas as favas ʹ nos custa os olhos da cara, e da ĂůŵĂ͘͟

B. ( ) ͞HĄ͕ por fim, a favor da pena de morte o argumento psicológico da ŝŶƚŝŵŝĚĂĕĆŽ͘͟

C. ( ) ͞EƐƚĞ é um dever social irrevogável, ao qual corresponde um direito ƐĂŐƌĂĚŽ͘͟

D. ( ) ͞CŽŶǀĞŶŚĂŵŽƐ que, em matéria de desordem, poucas medidas seriam capazes de
chegar tão ůŽŶŐĞ͘͟

74. (CRS PMMG / CFS/CSTSP ʹ QPE ʹ 2016)

͞PĞƋƵĞŶĂƐ͟ corrupções
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Leonardo Teixeira

Apesar desse tema não ser novidade, é necessário o seu debate. O brasileiro é famoso
pelo seu jeitinho de lidar com as coisas cotidianas. A Lei de Gérson que regula a tendência de
levar vantagem nas diversas situações, burlando a ética, a moral e os bons costumes.

Diante dos desmandos e da péssima situação política e econômica em que vivemos,
cresce nas ruas e nas redes sociais um movimento apartidário que se protesta contra as
grandes corrupções que vem assolando todo o país.

Os literatos costumam lembrar do malandro Leonardo, personagem de Manuel Antônio
de Almeida em sua obra Memórias de um Sargento de Milícias (livro diferente do romantismo
convencional), que aprontava bastante no Rio de Janeiro (século XIX). Pedro Malazarte é
personagem de data e fama ainda mais remota. Ambos contavam com suas espertezas para
levar vantagens e aprontarem suas arruaças.

Se a corrupção política é apenas a ponta de um iceberg, como disse o escritor Pedro
Karnal, ela é mesmo um reflexo cultural de se achar normal tudo o que procede desse
jeitinho vantajoso de lidar com diferentes coisas. ͞JĞŝƚŽ de agir segundo os afetos e não
segundo a razão ƉƵƌĂ͕͟ segundo o filósofo Immanuel Kant.

Muitos acham normal falsificar carteirinha de estudante, furtar e burlar sinal de TV a
cabo, comprar e vender produtos falsificados, furar filas, colar e passar cola nas provas (ou
copiar trabalhos, textos e artigos da internet), bater ponto e assinar lista de presença para
colegas de trabalho ou de estudo, apresentar atestados médicos falsos, inventar uma
justificativa, as mentiras tidas como socialmente necessárias, vender ou comprar o voto,
estacionar em vagas especiais (ainda que seja rapidinho), falsificar assinaturas, declarar
informações falsas no imposto de renda (omitir ou comprar notas), receber troco a mais e
não devolver, não dar nota fiscal (ou o valor correto), desrespeitar lugares reservados em
ônibus, cinema, teatro, estacionamento etc, levar para casa enfeites de festa que não são
cortesia, tentar subornar o policial ou guarda de trânsito, burlar normas de trânsito (sinais e
͞ŐĂƚŽƐ͟ por exemplo), desrespeitar normas trabalhistas, andar pelo acostamento ou em
pistas reservadas a ônibus), burlar licitações e obter vantagens indevidas, pagar multas e
continuar desobedecendo a lei, jogar lixo pela janela ou nas ruas, receber auxílios sem
necessidade (moradia, deslocamento, verbas de gabinete, despesas extras) etc.

Muitos acreditam que pequenos delitos como esses não se comparam a grandes
corrupções milionárias, mas se esquecem que ambos são delitos, são atitudes desonestas que
desonram nosso caráter.

Somos todos humanos e imperfeitos, mas isso não impede que num determinado
momento de nossas vidas possamos dar um basta a atitudes como essas, que são de fato
desonestas. Não há mentiras grandes e pequenas, na bruta concepção da palavra. Uma água
límpida deixa de ser potável com uma mísera bactéria num cisco e também com uma colher
cheia de dejetos. Óbvio que as consequências são diferentes para cada tipo de ação.

Uma relevante campanha da Controladoria-Geral da União, intitulada ͞PĞƋƵĞŶĂƐ
Corrupções ʹ Diga NĆŽ͟ merece um destaque ainda maior. Mudamos um país investindo na
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educação e cultura de cada indivíduo. O comportamento que é socialmente adequado hoje
pode não ser amanhã.

Quando todos decidirem mudar o caráter de cada indivíduo, a ética cívica coletiva será
mudada. A corrupção que está tão arraigada em determinado partido não é responsabilidade
exclusiva da classe política, é fruto dessa aceitação generalizada de obter vantagens, desse
jeitinho torpe de ser e de se achar mais merecedor do que os demais. Adote essa ideia!

Disponível em: https://www.dm.com.br/opiniao/2015/05/pequenas-corrupcoes.html. Acesso em 10 de junho
de 2016.

Em relação às características presentes no texto lido, marque a alternativa CORRETA.

A. ( ) O texto apresenta linguagem informal, clara e objetiva.

B. ( ) No texto, há predominância de discurso direto.

C. ( ) O texto foi escrito em terceira pessoa.

D. ( ) O texto é curto e de caráter subjetivo.

(CRS PMMG / CFO ʹ 2017)

O Roubo do Relógio

Rolando Boldrin

Naquele arraial do Pau Fincado, havia um sujeitinho danado pra roubar coisas. Às vezes
galinha, às vezes cavalo, às vezes coisas miúdas. A verdade é que o dito cujo era chegado em
surrupiar bens alheios.

Todo mundo daquele arraial já estava até acostumado com os tais furtos. E a coisa
chegou a tal ponto de constância que bastava alguém da por falta de qualquer objeto e lá
vinha o comentário: ͞áŚ͕ foi o Justino LĂƌĄƉŝŽ͘͟

E foi numa dessas que sumiu o relógio do cumpadi João, um cidadão por demais
conhecido por aquelas bandas do Pau Fincado. Foi a conta de sumir o relógio dele para o dito
cujo correr pra delegacia mais próxima e dar parte do fato.

O delegado pediu que o sêo João arranjasse três testemunhas para lavrar o ocorrido e
então prender o tal ladrãozinho popular. Arranjar três testemunhas de que o tal Justino havia
surrupiado qualquer coisa era fácil, dado a popularidade do dito cujo pra esses afazeres fora
da lei.

A cena que conto agora transcorreu assim, sem tirar nem pôr. Intimado o Justino, eis ali,
ladrão, vítima e três testemunhas:

DELEGADO (para a primeira testemunha) ʹ O senhor viu o Justino roubar o relógio do sêo
João, aqui presente?

TESTEMUNHA 1 ʹ Dotô.Vê, ansim com os óio, eu num posso dizê que vi. Mas sei que ele é
ladrão mêmo. O que ele vê na frente dele, ele passa a mão na hora. Pode prendê ele dotô!
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DELEGADO (para a segunda testemunha) ʹ E o senhor? Viu o Justino roubar o relógio do sêo
João?

TESTEMUNHA 2 ʹ Óia, dotô ...num vô falá que vi ele fazê isso, mas todo mundo no arraiá sabe
que ele róba mêmo, uai. Pode prender sem susto. Eu garanto que foi ele que robô esse
relógio.

DELEGADO (para a última testemunha) ʹ E o senhor? Pode me dizer se viu o Justino roubar o
relógio do sêo João?

TESTEMUNHA 3 ʹ Dotô, ponho a mão no fogo si num foi ele. Prende logo esse sem vergonha,
ladrão duma figa. Foi ele mêmo!

DELEGADO ʹ Mas o senhor não viu ele roubar? O senhor sabe que foi ele, mas não viu o fato
em si?

TESTEMUNHA 3 ʹ Num carece de vê, dotô! Todo mundo sabe que ele róba. Pode preguntá
pra cidade intêra. Foi ele. Prende logo esse peste!

DELEGADO (olhando firme para o Justino) ʹ Olha aqui, Justino. Eu também tenho certeza de
que foi você que roubou o relógio do sêo João. Mas, como não temos provas cabíveis,
palpáveis e congruentes.... você está, por mim, absolvido.

JUSTINO (espantado, arregalando os olhos para o delegado) ʹ O que, dotô ? O que que o
sinhô me diz? Eu tô absorvido????

DELEGADO ʹ Está absolvido.

JUSTINO ʹ Qué dizê intão que eu tenho que devorvê o relógio?

Disponível em: http://www.rolandoboldrin.com.br/causos. Acessado em 19 ago. de 2016.

75. 

Marque a alternativa CORRETA. Quanto à diversidade linguística no texto apresentado,
podemos afirmar que o autor optou por:

A. ( ) utilizar uma variação diastrática.

B. ( ) utilizar uma variação diafásica.

C. ( ) utilizar uma variação histórica.

D. ( ) utilizar uma variação diatópica.

76. 

Leia as assertivas abaixo e, ao final, responda o que se pede.

I. A variação linguística é um interessante aspecto da língua portuguesa e pode ser
compreendida por meio das influências históricas e regionais sobre os falares.

II. A língua é um sistema que não admite nenhum tipo de variação linguística, sob pena de
empobrecimento do léxico.

III. O tipo de linguagem do texto compromete o seu entendimento ao leitor.
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Marque a alternativa CORRETA.

A. ( ) Apenas a assertiva II, está correta.

B. ( ) Apenas a assertiva I, está correta.

C. ( ) Apenas a assertiva III, está correta.

D. ( ) Todas as assertivas estão corretas

77. (Marinha / EAM Marinheiro ʹ 2016)

Assinale a opção que apresenta marca de linguagem coloquial.

a) "[...] as redes sociais são utilizadas, também, pelas empresas na promoção de seus bens e
serviços [...] ."

b) "[...] pessoas que não conseguiam se desligar de seus computadores pra entrar nas redes
sociais [...]."

c) "O próprio conceito de redes sociais é antigo e indica a integração de pessoas que têm
um objetivo comum [...]."

d) "Além dos problemas psicológicos de vício e isolamento social que estão sendo
estudados [...]."

e) "Com o advento dos aparelhos móveis e a ampliação dos recursos dos celulares [...]."

78. (Aeronáutica / ITA Aluno ʹ 2015)

Assinale a opção que apresenta características de coloquialidade.

a) Vou confessar um pecado: às vezes, faço maldades.

b) O conselho é este: salvem-se enquanto é tempo!

c) Aí o sinal fica verde e eu continuo.

d) Acabaram de chegar ao último patamar.

e) O diploma era mais que garantia de emprego.

79. (FCC / SEDUES Professor ʹ 2016)

Embora tivesse vindo ao mundo no dia 16 de Novembro de 1922, os meus documentos
oficiais referem que nasci dois dias depois, a 18: foi graças a esta pequena fraude que a
família escapou ao pagamento da multa por falta de declaração do nascimento no prazo
legal.

(SARAMAGO, José. Disponível em: http://josesaramago.blogs.sapo.pt/95061.html. Acesso em 23/03/2014)

No texto acima, verifica-se que o emprego da preposição em ͞Ă ϭϴ͟ é indicativo da variedade
linguística

a) histórica, que se refere à dinamicidade da língua, que muda permanentemente com os
seus falantes.
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b) social, que depende do contexto de comunicação, de quem são os interlocutores e seus
objetivos.

c) relativa à faixa etária: crianças, jovens, adultos e velhos podem ter um vocabulário
diverso.

d) geográfica, pois se refere ao uso da mesma língua em diferentes países.

e) de registro, relacionada ao maior grau de informalidade entre os interlocutores.

80. (FCC / Caixa Engenheiro ʹ 2013)

A lua da língua

Existe uma língua para ser usada de dia, debaixo da luz forte do sentido. Língua suada,
ensopada de precisão. Que nós fabricamos especialmente para levar ao escritório, e usar na
feira ou ao telefone, e jogar fora no bar, sabendo o estoque longe de se acabar. Língua clara e
chã, ocupada com as obrigações do expediente, onde trabalha sob a pressão exata e
dicionária, cumprimentando pessoas, conferindo o troco, desfazendo enganos, sendo
atenciosamente sem mais para o momento. É a língua que Cristina usou para explicar quem
quebrou o cabo da escova, ou a língua das aeromoças em seus avisos mecanicamente
fundamentais.

Mas no entardecer da linguagem, por volta das quatro e meia em nossa alma, começa a
surgir um veio leve de angústia. As coisas puxam uma longa sombra na memória, e a própria
palavra tarde fica mais triste e morna, contrastando com o azul fresco e branco da palavra
manhã. À tarde, a luz da língua migalha. E, por ser já meio escuro, o mundo perde a nitidez.
Calar, a tarde não se cala, mas diz menos do que veio a dizer. É a que frequenta os cartões de
namoro, as confissões, as brigas e os gritos, ou a atenção desajeitada das palavras num
velório, ou nos sussurros namorados ao pé dos muros dos subúrbios.

E tem a língua que em si mesma anoitece, quando o escuro espatifa o sentido. O sol,
esfacelado, vira pó. E a linguagem se perde dos trilhos de por onde ir. Tateia, titubeia,
tropeça, esbarra em regras, arrasta a mobília das normas. À noite, sonha a nossa língua. No
céu da boca as palavras guardam um resíduo de pensamento, e têm a densidade vazia das
ideias vagas, condensando-se como nuvens de um céu sem luz. No calor tempestuoso dessas
noites de Manuel Bandeira, é possível a bailarina ser feita de borracha e pássaro. Enquanto o
poeta Murilo Mendes solta os pianos na planície deserta, tudo é dito distante dos ruídos do
dia. Tudo é possível nessa escuridão criativa, existe o verso, existe a canção.

Mais tarde, finda a noite, quando abrimos a boca, a língua amanhece, e de novo a
levamos pelos corredores e pelas repartições, pelas galerias e escritórios, valendo-nos dela
para o recado simples, a ordem necessária, o atendimento útil. Enquanto não chega a tarde,
enquanto não anoitece.

(Adaptado de André Laurentino, Lições de gramática para quem gosta de literatura)

O autor refere- se no texto a três línguas, cuja variação se deve, sobretudo,
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a) à classe social do falante, já que esta é marcada pela maior ou menor facilidade de acesso
do indivíduo aos bens culturais.

b) à disposição de espírito e ao humor de cada um de nós, que variam de modo aleatório ao
longo das diferentes etapas de nossa vida.

c) aos mecanismos linguísticos próprios da linguagem verbal, que nada têm a ver com as
intenções ou necessidades circunstanciais do usuário.

d) à diversidade das situações de linguagem, que o autor vê marcadas na sucessão dos
diferentes períodos do dia.

e) ao maior ou menor índice de formalidade com que as pessoas as empregam, cumprindo
ou descumprindo as normas gramaticais.

81. (FGV / TJ PI Analista Judiciário ʹ 2015)

A linguagem verbal empregada na charge mostra:

(A) desvios da norma culta;

(B) traços de regionalismo;

(C) marcas de linguagem coloquial;

(D) sinais de linguagem formal;

(E) aspectos de uma linguagem arcaica;

82. (BIO RIO / Pref Mangaratiba-RJ Assistente Social ʹ 2016)

O seguinte pensamento está totalmente expresso em linguagem formal:

a) ͞QƵĞŵ não gosta de estar consigo mesmo, em geral, está ĐĞƌƚŽ͘͟ (Coco Chanel)
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b) ͞á família é como a varíola: a gente tem quando criança e fica marcado para o resto da
ǀŝĚĂ͘͟ (Sartre)

c) ͞O Brasil já está à beira do abismo. Mas ainda vai ser preciso um grande esforço de todo
mundo pra colocarmos ele novamente lá em ĐŝŵĂ͘͟ (Millôr Fernandes)

d) ͞O otimista é um cara que acredita que o que está para acontecer será ĂĚŝĂĚŽ͘͟ (Kin
Hubbard)

e) ͞CŽŶƐĐŝġŶĐŝĂ é como a vesícula: a gente só se preocupa com ela quando Ěſŝ͘͟ (Stanislaw
Ponte Preta)

83. (FCM / Pref Barbacena Agente Administrativo ʹ 2016)

A ͞ĨĂĐĞďŽŽŬŝǌĂĕĆŽ͟ do jornalismo

Cleyton Carlos Torres

[1º§] A crise que embala o jornalismo não é de hoje. Críticas a aspectos conceituais, morais,
editoriais e até financeiros já rondam esse importante pilar da democracia há um bom
tempo. O digital, então, acabou surgindo para dar um empurrãozinho ʹ tanto para o bem
como para o mal ʹ nas redações mundo afora. Prédios esvaziados, startups revolucionárias,
crise existencial e um suposto adversário invisível: o próprio leitor.

(...)

[5º§] O abuso de listas, o uso de ͞ĞƐƉĞĐŝĂůŝƐƚĂƐ de FĂĐĞďŽŽŬ͟ como fonte, pautas sendo
construídas com base em timelines alheias ou o frenesi encantador de likes e shares têm feito
com que uma das maiores armadilhas das redes sociais abocanhe o jornalismo. O jornalismo,
como instituição e pilar da democracia, agora se comporta como um usuário de internet,
jovem, antenado, mas que não tem como privilégio o foco ou a profundidade. A armadilha se
revela justamente no momento em que ͞ƐĞƌ um ƵƐƵĄƌŝŽ͟ passa a valer como entendimento
de ͞ĚŝĂůŽŐĂƌ com o ƵƐƵĄƌŝŽ͘͟

O uso de termos como ͚ĞŵƉƵƌƌĆŽǌŝŶŚŽ͛ (1º§) e ͚ĂďŽĐĂŶŚĞ͛ (5º §) demonstra que o registro
linguístico, no texto 1, apresenta marcas de

a) modismo.

b) formalidade.

c) popularismo.

d) rebuscamento.

84. (FGV / TJ PI Analista Judiciário ʹ 2015)
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A fala da funcionária ͞OK͕ Senhor. Vou estar anotando o seu problema para estar agendando
a visita de um técnico" mostra uma marca típica desse modo de falar, que é:

a) a presença marcante de estrangeirismos;

b) o emprego de uma linguagem demasiadamente erudita;

c) o mau uso do gerúndio;

d) a completa falta de objetividade na mensagem;

e) a ausência de tratamento individualizado.

85. (NC-UFPR / COPEL Contador ʹ 2016)

Considere a seguinte frase:

Os dispositivos implantados em pacientes emitiriam sinais, em tempo real, que informariam
aos sistemas de vigilância dos hospitais se tudo está bem ou não, _______________
significativamente as situações de emergência.

Considere as seguintes possibilidades de preenchimento da lacuna acima:

1. atenuando

2. vindo a atenuar

3. onde atenuaria

4. o que atenuaria

São abonadas pela norma padrão da língua portuguesa no Brasil as formas:

a) 2 e 4 apenas.

b) 3 e 4 apenas.

c) 1, 2 e 3 apenas.
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d) 1, 2 e 4 apenas.

e) 1, 2, 3 e 4.

86. (CEPERJ / ALERJ Digitador ʹ 2011)

Empregou-se expressão própria da língua falada no trecho:

A) ͞Até o fim de setembro tem muito dia em vermelho no calendário econômico mundial͘͟

(O Globo, Panorama Econômico, Miriam Leitão, setembro de 2011)

B) ͞A avaliação feita no Brasil é que talvez o Fed procure outro caminho, como o de comprar
mais títulos de longo prazo para forçar͘͘͘͟

(O Globo, Panorama Econômico, Miriam Leitão, setembro de 2011)

C) ͞Na Europa, ontem, os dois maiores líderes, Ângela Merkel e Nicolas Sarkozy, elevaram o
tom das declarações͘͘͘͟

(O Globo, Panorama Econômico, Miriam Leitão, setembro de 2011)

D) ͞O governo tem instrumentos na mão para usar em caso de algum pânico que ocorra no
mercado por algum agravamento repentino͘͟

(O Globo, Panorama Econômico, Miriam Leitão, setembro de 2011)

E) ͞Até o fim do mês a agenda do mundo está lotada vivendo de notícia em notícia͘͟

(O Globo, Panorama Econômico, Miriam Leitão, setembro de 2011)

87. (CESPE / TRT-RJ Analista Judiciário ʹ 2008)

O texto, em que foi empregada uma linguagem simples, de fácil compreensão, apresenta um
termo típico da linguagem coloquial no trecho

(A) ͚EƐƐĞ primeiro trimestre, como dizem meus filhos, ďŽŵďŽƵ͛͘

(B) ͞“ĞŐƵŶĚŽ o ministro, a demanda interna permanece ͚ŵƵŝƚŽ ĂƋƵĞĐŝĚĂ͛͘͟

(C) ͚PŽĚĞ haver uma diminuição na escalada de compra de bens ĚƵƌĄǀĞŝƐ͛͘

(D) ͞Ă decisão do COPOM (...) pode impactar um pouco a criação de empregos ĨŽƌŵĂŝƐ͘͟

(E) ͞Ă decisão sobre juros tende a trazer mais recursos para o BƌĂƐŝů͘͟

88. (Consulplan / DMAE-RS Administrador ʹ 2011)

͞“ŝŵƉůĞƐ ações individuais, como dirigir um carro, somadas a outros pequenos atos pessoais,
acabam se tornando uma grande ͚ďŽůĂ de ŶĞǀĞ͕͛ incontrolável e extremamente ƉŽůƵşĚĂ͘͟ No
excerto anterior, há um exemplo de

A) registro coloquial quanto ao nível de formalismo.

B) linguagem padrão e pejorativa.

C) inadequação na flexão do tempo verbal composto.

D) termos ambíguos que causam dificuldade de entendimento.
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E) variação linguística de cunho regional.

89. (Consulplan / Prefeitura Riachuelo-SE Farmacêutico ʹ 2010)

Fragmento do texto: ʹ Chame a polícia. Quero pagar, vocês não querem receber. Chame.

Foi um bafafá. Um jovem veio correndo da cozinha. Pensei que ia me soterrar com um
prato de sopa de tubarão, tal a fúria. Repeti o pedido, gentil: queria a polícia. Aceitaram o
cheque, com suspiros de nervosismo.

A expressão ͞FŽŝ um ďĂĨĂĨĄ͟:

A) É um exemplo da linguagem culta. D) É coloquial.

B) É pejorativa. E) Denota um erro gramatical.

C) Tem sentido ambíguo.

90. (Consulplan / Prefeitura Ritápolis-MG Dentista ʹ 2006)

Fragmento do texto: Tendo herdado a casa do avô na cidade distante, para lá mudou-se com
toda a família, contente de retomar o contato com suas origens. Em poucos dias, já trocava
dedos de prosa com o farmacêutico, o tabelião, o juiz. E por eles ficou sabendo, entre uma
conversa e outra, que as casas daquela região eram construídas com areia de aluvião, onde
não raro se encontravam pequenos diamantes.

A expressão ͘͘͘͞ trocava dedos de prosa...͗͟

A) Pertence ao linguajar culto. D) É um erro que deveria ter sido evitado.

B) Tem valor pejorativo. E) Tem sentido ambíguo.

C) É coloquial.

7 ʹ GABARITO

1. C
2. A
3. E
4. C
5. B
6. A
7. D

8. A
9. A
10. E
11. C
12. C
13. C
14. D

15. B
16. A
17. B
18. B
19. D
20. C
21. D
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22. B
23. A
24. E
25. B
26. D
27. A
28. C
29. C
30. B
31. D
32. B
33. A
34. B
35. A
36. B
37. C
38. D
39. A
40. D
41. D
42. B
43. C
44. C

45. C
46. B
47. A
48. B
49. B
50. D
51. D
52. A
53. A
54. D
55. C
56. C
57. A
58. C
59. C
60. C
61. B
62. A
63. C
64. D
65. B
66. C
67. D

68. D
69. C
70. E
71. E
72. D
73. A
74. C
75. A
76. B
77. B
78. C
79. D
80. D
81. B
82. A
83. C
84. C
85. D
86. A
87. A
88. A
89. D
90. C
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